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A L m ^ R I O S>K I.A rtlAHíRA. 
Habani . 
T E L E G R A M A S D E L SABADO, 18. 
Londres, 18 de julio. 
S I c a p i t a l d e l B a n c o i n g l é s " R i o 
de l a P l a t a , " q u e a c a b a de s u s p e n -
der s u s pagos , e s de m i l l ó n y m e d i o 
de l i b r a s , d e l c u a l s ó l o h a podido 
s a t i s f a c e r l a m i t a d , á c a u s a de h a -
b e r l e s ido i m p o s i b l e c o b r a r l o s c i é * 
d i tos q u e t i e n e e n l a R e p ú b l i c a A r -
g e n t i n a . 
T E L E G R A M A S D E A 7 E R . 
Madrid, 20 de julio, 
ZXa fa l l ec ido e l r e n o m b r a d o lite-
rato , a c a d é m i c o de l a E s p a ñ o l a , don 
P e d r o A n t o n i o de A l a r c ó n . 
M a ñ a n a l l e g a r á á e s t a C o z t e l a 
E m b a j a d a M a r x o q u í . 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l S r . M i n i s -
tro de U l t r a m a r , s e h a r e u n i d o l a 
J u n t a D i r e c t i v a d e l C o n g r e s o de A -
m e z i c a n i s t a s , c c n objeto de h a c e r 
l o s t r a b a j o s p r e p a r a t o z i c s d e l m i s 
m o . 
D i c e u n p e r i ó d i c o que a l p a s a r 
S . M . l a R e i n a por B u r g o s , l a s tro-
p a s f o r m a d a s e n l a e s t a c i ó n , g r i t a -
r o n : " ¡ V i v a l a m a d r e de n u e s t r o 
monte-pio!", a l u d i e n d o á l a L e y vo-
t a d a r e c i e n t e m e n t e e n C o r t e s y e n 
l a c u a l s e concede a q u e l á l o s que 
s e c a s a r o n s i e n d o s u b a l t e r n o s . 
Madrid, 20 de julio. 
E n l a c a s a ayv in tamlonto de S a n 
S e b a s t i á n d a r á u n a r e c e p c i ó n p ú -
b l i c a S . M . l a R e i n a . E l j u e v e s s a l -
d r á p a r a S a n S e b a s t i á n e l M i n i s t r o 
de E g t a d o c o n objeto de a s i s t i r á l a 
r e c e p c i ó n de l a e m b a j a d a m a r r o q u í . 
Nueva York, 20 de julio. 
C o m u n i c a n de S a n t i a g o de C h i l e , 
que lo s d i ez i n d i v i d u o s q u e fueron 
a r r e s t a d o s e n V a l p a r a í s o , por h a -
l l a r s e c o m p l i c a d o s e n ]a c o n s p i r a -
c i ó n p a r a d e s t r u i r l a e s c u a d r a de l 
gobierno, fueron p a s a d o s por l a s a r -
m a s por o r d e n de l s e ñ o r B a l m a c e -
d a , e l d í a 1 4 de l c o r r i e n t e , c a y e n d o 
todos m u e i t o s á l a p r i m e r a d e s c a r -
g a . 
Nueva York, 20 de julio. 
E l c r u c e r o ehilenoJSrrdfturik, en-
c u e n t r a e n P e n s a n c e , i m p o s i b i l i t a -
do de s a l i r de d i c h o puerto por fal ta 
de fogoneros . 
Boma, 20 de julio. 
S e g ú n l a T r i b u n a , e l c a r d e n a l 
V a n n u t e l l i , r e e m p l a z a r á a l c a r d o n a l 
R a m p o l l a , e n e l c a r g o de S e c r e t a r i o 
de E s t a d o de l V a t i c a n o . 
Londres, 20 de julio. 
C r é e s e que á l a s u s p e n s i ó n de pa-
gos de l B a n c o i n g l é s " R i o de l a P l a -
ta", s e g u i r á l a do a l g u n a s c a s a s 
de e s t a c a p i t a l , que e s t á n i n t i m a -
m e n t e r e l a c i o n a d a s c o n a q u e l e s t a 
b l e c i m i e n t o de c r é d i t o . 
París , 20 de julio. 
H a t e r m i n a d o la. h u e l g a de lo s e m -
p l e a d o s de f e r r o c a r r i l e s . 
Berlín, 20 de julio. 
C e n t e n a l e s de c a s a s de v a r i a s 
c i u d a d e s y a l d e a s de K E a n n o v e r h a n 
s i d o r e g i s t r a d a s por l a p o l i c í a , la 
c u a l t u v o a v i s o s de que s e f ragua-
b a u n a c o n s p i r a c i ó n . 
H a n s ido a r r e s t a d a s m u c h a s per-
s o n a s , y e n t r e lo s d o c u m e n t o s e c u 
p a d o s f i guran a l g u n o s que r e v e l a n 
qwe los Unions Clubs e s t á n s u b v e n -
n a d o s por ol d u q u e de C u m b e r l a n S . 
L o s p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s d i c e n 
q u e todo eso no e s m á s que u n pre-
texto p a r a c o n f i s c a r los fondos de 
l o s g ü a l f o s . 
L''shoa, 20 de julio. 
C o n t i c ú a s i n t i é n d o s e g r a n e a c i -
a e z de m e t á l i c o . 
San Petersburgo, 20 de julio. 
E l gob ierno h a s u a v i z a d a nota 
bloment?' s u s e v e r i d a d contra loa 
j u l i o s , a p l a z a n d o do u n a m a n e r a 
inde f in ida la f ^cha e n q a e d e b í a po 
ne- s e e n v igor e l decreto do e x p u l 
s i ó n do l e s a r t e s a n o s , y r e n o v a n d o 
s u s ó r d e n e s á l a p r e n s a p a r a que s e 
a b s t e n g a de i n c i t a r a l pueb lo con-
t r a lo s i s r a e l i t a s . 
Nueva York, 20 de julio. 
D i c e n de I q u i q u e que lo s d i e z i n -
d i v i d u o s f u s i l a d o s e n V a l p a r a í s o , lo 
fueron por a c u s á r s e l e s de h a b e r es-
tado á p u n t o de a c e p t a r l a propos i -
c i ó n que l e s h i c i e r o n los rebe ldes , 
de d e s t r u i r l o s b u q u e s de g u e r r a de l 
gobierno, Condell y L y n c h . 
E n V a l p a r a í s o h a n sop lado fuer-
t e s v i entos , que h a n c a u s a d o c o n s i -
d e r a b l e s d a ñ o s á g r a n n ú m e r o de 
e m b a r c a c i o n e s , p e r e c i e n d o ahoga-
d a s 7 p e r s o n a s . 
C e r c a de C o q u i m b o s e e n c u e n t r a n 
c u a t r o b u q u e s de g u e r r a rebe ldes , 
á l o s que s e a t r i b u y e e l p r o p ó s i t o 
de a t a c a r á l a s f u e r z a s del gobierno 
por m a r y por t i e r r a , s i m u l t á n e a -
mente . 
Nueva York, 20 de julio. 
D i c e n de Quetaec q u e e l P r i m e r 
M i n i s t r o S r . M e r c i e r , que a c a b a de 
l l e g a r de E u r o p a , h a m a n i f e s t a d o 
q u e c r e e q u e l a i n d u s t i i a de l a z ú c a r 
de r e m o l a c h a p o d r í a s e r i n t r o d u c i -
d a e n e l C a n a d á , f a v o r e c i d a por p r i -
m a s de e x p o r t a c i ó n q u e e l gobierno 
d e l D o m i n i o s e propone ofrecer á 
l o s a g r i c u l t o r e s y f a b r i c a n t e s do a-
z ú c a r de d i c h a p l a n t a . 
Londres, 20 de julio. 
A s e g ú r a s e q u e L o r d S a l i s b u r y h a 
obtenido d e l E m p e r a d o r G-ui l lermo 
todas l a s s e g u r i d a d e s de que e n e l 
c a s o de q u e F r a n c i a y R u s i a a t a c a -
s e n l a s p o s e s i o n e s de l o g l a t e r r a e n 
Oriente , p o d í a c o n t a r é s t a c o n toda 
l a a y u d a n e c e s a r i a de p a r t a de A l e 
m a n í a ; c o n lo c u a l I n g l a t e r r a , no 
s ó l o v e a s e g u r a d a s s u s p o s e s i o n e s 
e n A s i a , s i n o que c o n t r i b u i r á a l 
m a n t e n i m i e n t o d e l e q u i l i b r i o e u r o 
peo. 
San Beterslurgo, 20 de julio. 
E l r u m o r q u e c i r c u l ó de que s e 
h a b í a a tentado c o n t r a l a v i d a de l 
C z a r , f u é debido á l a c i r c u n s t a n c i a 
de q u e h a l l á n d o s e é s t e e n u n bos-
q u e , o l h a c h a de u n l e ñ a d o r , e s c a -
p a d a d e l m a n g o , v i n o á h e r i r e n l a 
c a r a á l a p e r s o n a que a c o m p a ñ a b a 
a l s o b e r a n o . 
Nueva York, 20 de julio. 
T e l e g r a f í a n d e M a d r i d q u e e n J a 
d r a q u e h a o c u r r i d o u n i n c e n d i o que 
d e s t r u y ó 4 0 c a s a s . 
Londres, 20 de julio. 
E l C h r o n i c l e p u b l i c a u n t e l e g r a n j a 
e n e l q u e s e d i c e q u e S u S a n t i d a d 
L 3 Ó n 2£IXX, e n u n a e n t r e v i s t a q u e 
tuvo c o n e l E m b a j a d o r d a A u s t r i a , 
i n s i s t i ó e n q u e l a T r i p l o A l i a n z a 
debe a b s t e n e r s e d e i n t e r v e n i r e n 
l o s c ó n c l a v e s , a ú n e n e l c a s o de q u e 
e l Co leg io de C a r d e n a l e s e l i g i e s e a l 
fu turo P a p a e n c u a l q u i e r p u n t o q u e 
» o « « a R o m a , 
T R L E G 1 1 A M A 8 C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , ju l io 18 , d las 
5^ de l a tarde. 
Onzas españolas^ 6. $15.65. 
Centenes, & $1.83. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 di?, (banqueros), 
á $4.841. 
Idem sobre París , 60 drr. (banqueros), & 5 
francos 22^ cts. 
Idem sobre Ilambargo, 60d(v. (banqueros), 
íí 95. 
Bonos registrados do ios Estados-Huidos, 4 
por 100, fi 1181, cx-eupdn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, íl 3 7i l6 . 
Regular & buen refino, do 2 15il6 A 8 I1I6 . 
izdcar do miel, de 2 0[16 á 2 11 [16. 
Hieles de Cuba, eu bocoyes, de 15f & 1 5 í . 
Los precios fijos. 
Vendidos: 50,000 seretas de azúcar, 
manteca (Wilcox), en tercerolas, á $6.65. 
Harina patent Minnesota, 5.40. 
L o n d r e s , j u l i o 1 8 , 
Azúcar do remolacha, íí 13i3. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 14(6. 
Idem regular refino, á 13i3. 
Consolidados, ú O » 3[16, ex- iuterés . 
Cuatro por 100 español, & 72|, ex- lnterés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
P a r í s , ju l io 18 , 
Renta, 3 por 100, & 89 francos 17i cts., ex-
interés. 
N u e v a - Y o r k , ju l io 18 , 
Existencias en manos hoy en NneTa-Yorh: 
4,500 bocoyes; 5S1,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1890; 
2,900 bocoyes; 279,000 saco». 
(Queda prohib ida la r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas qtie anteceden, con 
arreglo a l art iculo H l de l a Ley de 
f ' r r . i i i f fl4t.fi i n í t ' J e r . l u . f t l ) 
C U C A D O D E A Z U C A R E S . 
Julio 20 de 1891. 
Abro nuoetro mercado azucarero con 
bastante tranquilidad, debido principal-
monte á la falta do noticias por cable, do 
loe centros consumidoreo. 
E l sábado, á última hora, ee realizaron 
las siguiontespartidas, cuyos precios indi-
can flojedad eu el mercado: 
C E N T R I F U G A S DK GUARAPO. 
Ingenio Vitoria: 
12,550 sacna n" 10[11, pol. (Jü, A (5 27^. 
CENTRÍFUGA D E M I E L . 
Ingenio Vitoria: 
1,607 sacos n? 9, pol. 87, á 4 53-
Arnbaa partidas á entregar en el puerto 
de Caibarión. 
COTIZACIONES 
C;OL.BGHO D B C O H H B D O R E f J . 
C a m b i o a . 
Par á 1 p8 p > er0 





M E R C A N - 1 
erp., ... viiii plaza, 
fecha y cantidad. 
Í8j á 19i p.g P., oro 
espaCol, á 60 d\Y. 
5 á 5i p.g oro es-
paRol, á 3 d[v. 
8i 4 3i p.<§ P., oro 
español, a 60 djv. 
8 | á » p.g P-i oro 
eepufiol, á 8 div. 
S á l O p g P., anual 
á 3 y 6 meses. D E S C U E N T O T I L 
ArOOABirs rr»<UDOS 
•ílanoo, tóenes de Derosue y \ 
Uillieaxix, bajo á regular... ' 
lílom. Idem, idem, idem, bue-
no á superior. 
doro, Idora, idem, id., floróte. 
'Jogucho, inferior & regular, 
número K i 9. (T. H . ) , . . . . . . sln Onoraolone». 
dem, buc.i.o a superior, n a - ' 
moro io & 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
uúmern 12 á 11, Idem 
dem bueno, u'.' 16 á 16, id. 
Mem supericr. nV 17 á 13, id. 
ídem, florete, n0 Ut á 90. id., i 
OKNTIltKüGVA.M ÜH ODAUAPO 
Folurliaclán 94 A 96.—Sacos: De 0750 á ü'781 
ie $ en oro por l l i kilógramos, según níímero.—Bo • 
coyes: No hay. 
A.ZOOAR I»B MIBI. 
íVlarlracMn S7 á 89: De 0'E62 á 0'B93 de $ eu oro, 
por 114 kilógramos, según envase y número. 
A.ZÜOA.R UA.&CABADO. 
üomún d Maular rodao.—PolmizaiM^n í K?. 
De OVvll á 0'593 do $ en oro, por 11 i kilógramos, 
3>año;ré )3 'Coiradore» do s a m a n * . 
i)K 'JAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E F R U T O S - D . Félix Arandia y D. Juan C. 
Herrera. 
í.C» copia.—Uabaua, 20 de julio do 1891.—Kl SírnU-
• i Prnuidont* iuter.Tio. Joit i J ' dt ¡íanialvtí* 
E Colegial D. Juuu Burgos ha nombrado depec 
diente auxiliar tuyo á D Pedro Alonso Alvarez — Y 
aprobado dicho rorabramiont > por la Junta Sindical 
de esta Corporación, do or len de l;i Presidencia se 
hno.i público pa^a general conocimiento. Habana, ju-
lio 2J ds L*9l.—P. Q López, tíocreturio. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O } AbrW A 239 J iK>r 100 y 
DEL [ cierra de ÜüOi & 289^ 
ouSo ICSPASOL. 3 P01" lí>c-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligación OP Hipotecarlas del 
Bxcmo. Ayuntamiento....... 
SiUeteti Hipoieoarioi! de la l i l» de 
Cuba. < ...«< 
A C C I O N E S . 
Compradores. Ywás. 
Banco Kxpnliol 4» la lula de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Forrosarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macenes de R e g l a . . . . . . . . . . . . . 
Oompañfa de Cominos de Hierro 
de Cárdenas v J dcarc 
Comu&nia Unida de los Ferroo»-
rrUes de C a i b a r l é n . . . . . . . . . . . . 
Oompalifa ds Caminos de Hierro 
dn Matanzas & Sabanilla 
Uompafiia do Caminos de Hierro 
de Hagua l.i Grande.... i 
Compañía do Caminos de Hierro 
de CieufuezoB á Villselara 
Compafiía dol Ferrocarril Urbano. 
Compafdad^l Ferrocarril dol Oeste 
Comp&fiU Cubana '.1n Alumbrado 
do '1 . , 
Bonos Bluotcnarlos de la Compa-
fiia do Gtui Consolidada.. 
Co jipaliía de Qas Hlsp&nn-Amo-
loana Consolidada...... 
Uompatiía Española <4e Alumbui 
do de Qas de Matanxut.. . . . . . . 
Betlnerín de Azúcar de Cárdenos. 
Corap&ñfa de Almacenos de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navegft-
oión dol Sur.. 
Compañía de Alm&oenos do De 
pósito dé la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Oollgaoiones Hipotecarlas d 
üoritnegoii T Vi l lac lar» . . . . . . . 
Compañía eléctrica de Matanza» 
(Bonos) 
Kod Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(21; EmlEión) 
Compafiía Loi^ja de Víveres.. 
m & 6i j 
98 4 110 
99í á im 
21 á 6i 
1C2Í á 103 
10U á 104 
82| á 81 
8tíí & Í.9Í 
91 6. 101 








87 á 60 
35 á 50 
65 á 90 
Nominal. 
106 á 116 
100 &. 110 























fUhanH. 20 de iulio d« iwn. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓK MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla ha 
acordado que el faro de Cayo Francés empiece á 
alumbrar desde el día 24 del corriente. 
L a luz, de aparato dióptrico de sexto orden, es 
blanca, fija y alumbra todo el horizonte; se halla ele-
vada veinte metros sobre el nivel del mar á media 
marea, y está colgada de un pescante de hierro en 
arco, en el tope de un ssta que sale del extremo S. O. 
de una casa situada en la punta O. del Cayo Francés, 
de forma rectangular, cuyas dimensiones son: 12 me-
tros de frente 6 ancho, por 16 70 de largo, orientada 
su lado mayor al N.E . S O. Toda ella e»tá encalada, 
menos los huecos, que van pintados de azul claro, por 
cuya razón se ven desde la mar tres ventanas en dicho 
lado mayor. 
Está situada en Lat. N. 22° 36' 30" y Long. O. de 
San Fernando 73° 1' 00". 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero se publica para noticia de los 
navegantes. 
Habana, 10 de Julio de 1891.—Ettí» G. Carhonell. 
3-14 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de este Apos-
tadero se ha servido disponer que se publique, como 
continuación al anuncio de 10 del corriente, relativo 
& la inauguración del faro de Cayo Francés, que se-
gún ha manifestado á su autoridad la Dirección Gene-
ral de Administración Civil de esta Isla, el alcance de 
esa luz es de 15 millas para un observador colocado á 
seis metros sobre el nivel del mar. 
Lo que en cumplimiento de lo dispuesto por S. E . , 
se publica para conocimiento de los navegantes. 
Habana, 14 de julio de 1891.—itti» G. Carhonell. 
3-17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO, 
E l Sr. D. Pedro Alonso, comerciante y vecino de 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil y de tres á cuatro de la 
tarde, para un asunto que le interesa. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-21 
E n 17 del mos anterior se extravió libreta de reba-
jado por este Gobierno, á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , Antonio Castor Gonzá-
lez, para que pudiera trabajar en esta capital, calle da 
Luz número 61, panadería de D. M. Rodríguez; y 
por hiber sufrido extravío, con esta fecha se le ha 
expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-21 
E l recluta disponible del Ejército de la Península, 
Francisco Parga Espiñeira, vecino que fué de esta 
ciudad, calzada de Vives número 02, y cuyo domicilio 
hoy se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Mi itar de la Plaza, en di» y hora hábil, 
para entrogarle un documento que le perleneee. 
Habano. 16 ¿4 julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-18 
Administración 
Central do lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l lunes 20 del corriente mes de julio, á las doce 
en punto de su mafiana, previo un conteo general y es 
crupulosc examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas qne se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,30S que existen en el mismo, 
completan las 18,000 do que consta el sorteo ordinario 
númoro 1,875. 
E l día 22, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l miércoles 22, á las siete en punto de la mañana, 
se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
deede el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer loa billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,376; en 1» inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público pora general conocimiento 
Habana, 16 de julio do 1891.—El Administrador 
Central, A. E l Marqués de Gatiria. 
Adminis trac ión 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S , 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 22 del corriente mes d-i julio se dará 
principio á la venta do los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,376 qne se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 19 del 
entrante mes de agosto, distribuyéndose el 75 p.g de 
su valor total, en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premioM. de los premios. 
CO U V M M X I A G E N E R A L I>K MAUINA D E L 
APOSTADERO l>K LA HABANA. 
SECRETARÍA. 
ANUNCIO, 
Sin rei-ultado la subasta celebrada syer, para con-
tratar las obras do reparación que son necesarias eje-
cutar en el varadero de la Machina de San Fernando, 
la Excma, Junta Económica del Apostadero, en te 
sión de la propia fecha, acordó repetirla bajo las mis 
mas condiciones y presupuesto impoito de $300-15 
oro, quodondo expuesto en Secretaría el mencionado 
presupuesto, todos los días hábiles, de once á dos de 
la tard»; en la iclcllgencla de que el referido acto ten 
drá lugar el 31 del corriente, á la una do la tarde. 
Habana. 18 de iulio de 18d1.—Esteban Almeda. 
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COMANDANCIA G E N E R A L I>i: MAIMNA D E L 
APOSTADERO DB LA HABANA. 
SECRETARÍA. 
ANUNCIO. 
Sin resultado la rubasta celebrada ayer para con 
tratar el servicio de la maloja paia el ganado del Ar 
señal, durante don aCos, acordó la Exorna. Jatta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia 
fooho, repetirla b» jo las mismas condiciones del plhgo 
quu se halla do BiMKiáwtO en Secretaría, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde; en concepto 
de qne In mencionada subasta tendrá lugar ante la 
expresndu Corporación, el día 21 del próximo agosto, 
á la una da la tarde. 
Habana, 18 de julio de 1891.—Esteban Almeda. 
3-?i 
1 de $ 200.000 
1 do 40.000 
1 de 10,000 
1 de 5.000 
10 de 1.00O. 10.000 
683 do 400 273.200 
2 aproximaciones de500pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
"2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idem al segu ndo 800 
701 premios $ 540.0€0 
Precio de ios billetes: E l entero $'10; el medio 
$30; el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 16 de julio do 1891—El Administrador 
Cwitral, A. E l Marquí» de Oavivia. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2"?—IMPUESTOS 
No habiéndose verificado el díá 16 ¿al icf nnl la Junta 
de !os industriales comprendidos en el Epígrato ¡v j 
8 i de la Tarifa 2?, con el fin de que nombrara Símh-
c is y Clasificadores para que formen el reparto de las 
cuotas que correspondn á cada individto en el corrien-
te alio económico de l>'9l á 92, se cita nuevamente á 
dichos industriales, á Í'M de que terg* < frcro la reunión 
• n el 6..1óa de confevercias de la Sf U Cupitulur, el 
día y hura que á contiiiUac'ón ee expresan. 
Día 23, á la una de la txrde 
Epígrafe '«9 —Puestos ó venta de tabacos y cigarros 
s;:u:i(l.:8 en portales, cufés ó cualquiera otro estab'o-
cimieuto. 
A las tres de la tarde. 
Epígrafe 83.—Tiendas ó puestos lijos para la venta 
de huevos ó aves de corral 
Habana, 17 de julio de 1891.—El Secretario, Agm-
lín Guaxardo. 8-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA, 
E l oía veinte de agosto próximo, á las dos en pur.to 
do la tardo, tendrá ingar en la Sala Capitular, bnjo la 
presidencia d .-l Ex,mo Sr. Alcaldt3 Muuicu«ul, el act^ 
de remate del arren<it,miei,to de las casillas 2^7 y 
B0l49 del Mercado de Crlst'!'», por el alqui'cr metsual 
de etenta y ocho ptsoo cada una, con sujeción si 
pliego da condioiores publicado en ol Boletín. Oficial 
de primero de septiembre de mil ochocientoe ochenta 
y nueve. 
Do ordvín do S, E . se hace j-úblico por eMc medio, 
para gene isl conocimiento, 
HBli'ánW, 14 de julio de 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 3-18 
E X C M O . AYUNTAMIENTO D E L A HABANA 
Secretaria. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica f-ubasta el suministro do efectos de lencería dn-
r» nte el a ío económico de 18*1 á 92, á las dependen-
cias municipales, el Excmo Sr. Alcalde Murncipal so 
ha strvido scfiOar el oía i9 del mes de sgosto próxi 
mo á las dos ce la tarde, bfj * la presidencia de S E . , 
con extñcta svj-ción »1 pliego de condiciones que se 
In erta en la Gaceta y Bnh íín Oficial. 
Se ha .e público por este medio, para general cono-
cimiento. 
Habana, 15 de julio de lESI.—Ayuslm Guaxardo. 
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BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo <1 día 20 del corriente mes el plazo se-
ñalado á los contribuyentes de este Término Munici-
pal para pa^ar sin recargo h\ contribución por el con-
cepto de Fincas Rústicas, correspondiente á los cuatro 
trimestres del ejercicio económico de 1890 91, atí 
como los recibos de trimestres anteriores que no se 
hablan puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
otras cansas, en equivalencia á la notificación á domi-
cilio que antes se nicía y que ya no tiene Ingar por 
disposición del Gobierno General de esta Isla, fecha 
2 do septiembre de 1817, aprobada por R. O. de 16 de 
noviembre del mismo año, se concede nn último p'aro 
de tres días lubiles, que empezarán á contarse desde 
el día 21, terminando el 23 del proente mar, en los 
que estará abierto ol cobro de dicha cor.tribución en 
ettte Banco hasta las tres de la tarde, y podrán efec-
tuar el pago los contribuyentes, también sin recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro da dichos tres días, 
incurrirán definitivamente desde el díi 21 del actual 
inclusive, eo el primer grado de apremio, ó sea en el 
recurgo del 5 p.ir 100 sobre el total importa del rvelho 
talonario, según ertalihcen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la HacienJa Público, 
Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 
Habana, 18 do Julio da 1801.—El Subgobernador, 
Jasé Godoy Owela. 
I n . 85 S-21 
Orden de la Plar,« dei 20 de julio. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 21. 
Jufe de día: E l Comandanta del 59 batallón de Caza-
dores Voluntarios, D. Juan S Domínguez. 
Visita da Hospital: Batollón Cazadores de San 
Quintín. 
Capit-nía Gt-neral y Paraba: Quinto batallón Ca-
radores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Kiuv.<tfl •:»• IB toem»: ArUUeria del Ejéioit«i 
Castillo del Príncipe Escolta de la Penitenciarla 
MiliUr. 
Retrota en ol Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quintín 
4Í«.UO.* Cuiir-.;k su -, Goh'r v.c W.lF.r. K 
19 de la P^za, D. ( -arlos Jd/.'Az. 
Imacinaria en idem: E l 2? do la misma, D. Anto-
nio Ferrando. 
Médico para los Raños: E l de la S I de Sanidad 
Militar, D. Edaar lo Semprún. 
Kl Coronel BMgonto Mayor. /Han Matan. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Hahnna.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER T TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Arnjada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por eete mi primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á los que se crean con derecho 
á una pieza de cedro que fué encontrada por el vivero 
Julia el día 12 del actual, á diez millas al Norte del 
Cabo de San Antonio, para que comparezcan en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, con los do-
cumentos que acreditan su derecho; en la inteligencia, 
que transcurrido el plazo no so hubiera presentado na-
die, se le entregará al hallador. 
Habana, julio 18 de 1891.—El Fiscal, José Müller. 
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V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 22 Orlzaha: Nuera-York. 
22 Mascotta: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . 22 Yucatán: Veracrnz y escalas, 
M 22 Carolina: Liverpool y oscalaB. 
24 M. L . Villaverde: Pnerto-Rico y eicalar. 
24 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escalas. 
25 Pió I X : Barcelona r escalas. 
27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 28 Méjico: Colón y escalas. 
. . 28 Habana: Veraeruz y escalas, 
•a 28 Chollerton: Landres y Ambares. 
28 Ernesto: Liverpool, y escalas. 
29 Yumurí: Veraeruz y escalas. 
29 City of Washimrton: Nueva-York. 
. . 29 Holsatia: Hamburgo y escalas, 
29 Emiliano: Liverpool y escalas, 
Agto, 3 Enrique: Liverpool y escalas, 
•a 4 Julia: Pnerto-Rico y escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
« 6 Poit William: Glasgow, 
S A L D R A N , 
Julio 22 Mascette: Tampa y Cayo Hueso. 
. , 22 Orizaba: Veracrnz y escalas. 
. . 23 Yucatán: Nueva York. 
. . 25 Niágara: Nueva York. 
. . 25 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
30 Yumuií: Nueva York. 
30 Holsatia: Veraeruz y escalas. 
31 M. L Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
Agto. 1? Saratcga: Nueva York, 
6 Saint Geraiain: Veraeruz, 
. . 10 Julia: Pto, Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio 23 Argonauta, en Batabanó, do Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
. . 21 Manuel L Villaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 29 Josefiia, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo. Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
y CienfB«!í08. 
Agto. 4 Julia, de Santiago de Cuba y escalas. 
HALDRÁN. 
Julio 22 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos y Trinidad. 
25 Moriera: para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mavarí, Baracoa, Guantánamoy San-
tÍ8go de Cuba. 
. . 23 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
TrinidaíT, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, Gi -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Agto, 10 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantáiiamo, Santiago de Cuba y escalas. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las dieü de la noche, regresande los miércoles. 
CLARA: de la Habana, para Sagna y Caibarién, les 
lunes á las teis de la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes, de ocho á nuevo de la mañana, 
ALAVA: de ia Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los luces. 
GUAI>IAN4: de la Haban» para Santa Luoía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyes, L a Pe y Guadiana, los 
días 6, 15 y 25, á las cinco de la tarde. 
GüANiouANico: do la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los día i 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco do la tarde 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 18: 
De Liverpool y escalas, on 21 días, vap. esp. Caroli-
na, cap Aldamis, trip. 38, tons. 1,350, con carga, 
á Deulofeu, hijo y Comp. 
Día 19: 
De Filadelfia, en 36 días, bea. amer. Omus, capitán 
Witthaiik, trip. 10, tons 486, con carbón de pie-
dra, á los Ferrocarriles Unidos, 
—Cárdenas , en 9 horas, vsp. amer. Hutchinson, 
cap, B;,ker, trip 3t, tons 909, con carga de trán-
to, á Lawton y linos. 
Día 20: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Niágara, capi-
tán Burley, trip. 60, tons. 1,667, con carga, á H i -
dalgo y Conip. 
—Nueva-Yoik, en 13 días, chalupa amer. Habana, 
cap. B. Cleat, trii». 10, tons. 1,883, con carbón y 
madera, á H. B, Hamel, 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Para Vigo y Barcelona, berg esp. Lorenzo, cap. Ca-
sanova. 
Dekware, (B. W.) vía Cárdenas, berg. iug. Ven-
tnrer, cap. Smith 
Día 19: 
Para Nueva-Orleans, bca. esp. Catalina, capitán F a -
rrera. 
Nucva-Orleans, vap. amer. Hutchinson, capitán 
Baker. 
Pa^csgoula, bc;i. amer. Mary G, Reed, capitán 
Ptterson. 
Día 2.1: 
Para la Corufia y Santander, vapor correo español 
Alfonso X I I I , cap Jaureguízar, 
Nueva-York, vapor-correo esp, Baldomero Igle-
sias, cap. Grau. 
Puerto-Rico y escalas, vap, esp. Manuelita y Ma-
ríi,-cap. Viica. 
;:VT HARON, 
De N U E V A - Y O t < K , eu el vap. amer. Niágara: 
Sres, D. G Fonsecrá—Peero Machado—P. Reven-
tós—A. Raventós—J, D. Carrillo—J, J . Domínguez 
— C , Valdés—E. Fernández. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - O R L E A N S , en el vapor americano 
Sutchinson: 
SréS. Olimpia M. Onlurgrín ó hijo—L. Meter-
sen—\Y. Lee—C. I Ilung—Antonio Figirroa—Ni-
colás Pando—Melitón Baióa—José Alfonso. 
Para l i CORÜÑA y S A S T A N D E R en el vap, co-
rreo esp. Alfonso X I I I : 
Sros. D. José M. Rodríguez—Juan Rodríguez-
Jorge A. Ponce—Luis Guerra—Jn^é Sinchez—Mi-
guel M. P anet—Pedro S. Sires—JJÍÓ Muñiz—Isi-
doro F , ! é ez—Rob istiiiua Alvarez—José A. Pérez 
—Silverio Canga-—Manuel Alarcia—Ignacio Fariñas 
y señora—Joyino Pornáudez—Joaé Pamarie^a—Sal-
vador Monfor-, señora y 4 niños—Joré García—Am-
brosio C. B zcaui y 4 umos—Emilio Sinsóu, eoQor i y 
2 hijos—Autonia P, Cano—PedericD P. del <'astillo 
—Gabinn Alvur-z—Doroteo Valle—Manuel Rosé— 
Andrés Ligo, stñora é hija—Jckó M, Fujes—Ramón 
Varóla—Francisc-) Argüailes—Pedro D. Martínez— 
Juan Chao—José F¿rná.idez—Marcial—R Angal-
halo—Jo ó Alvaro/,—fouquín Gil—Félix Caboll— 
Ramón A'virez—Francisco B Figuorola—Pablo B 
Vülareca, señora y sobrino—Nirciso Foníís—Benito 
Rivas—José S. C-irbó—José Peruández—Celestino 
García—P>.dro Losada—Migu» 1 Vives y 4 hijos— Pru-
dencio Fraga—Manuíd Diar—Bjn gao Pérez -María 
da la r!iuz—Teresa Plá—Rimóu González— Ernes-
to D Ferro y sobrino—Marino A Badillo—Toan B. 
Vázquez—Pedro P Ruiz—Laicas B. Toca—José M, 
Cig'gis—Auei.-lmo Cueto—Manuel Riva"—José Ca-
ballero—Manuel Guaníes—Alejandro Fernández— 
Ruí'.tal Góm. z—Pedro Catbocoll—Manuel Almor— 
José Pajara—Joaquín Gatiírrez—Jarardo Martínrz 
Rafael Manauno—Jum M. Cozice—Beinardino P é -
rez—Angol Gonzbljz—Manuel Nava,—Agustín Elias 
—Juan Alvarez -Alejandro Fenán.lez - Cario» Sán-
chez—Alejandio Ch:io, señora é hijo—Francisco E . 
Bravo—Manuel Rivs—Vicente Vega—David Ferbes 
—FranciH'ío Pórtz—Jasls Beltrán—En riqu^ Pascual 
—María Pifiol—¡ulia Diez y 3 h jos—Maximina A l -
varez y 2 h jos—Ventura Manteróla—Eugenio Fonte-
la.—Además, 2 G jornaleros—35 individuos de tropa 
j 21 de tránsito. T jtal, 336 
Para N U E V A Y O R K en el vapor correo español 
Baldomero Ig^.iü s: 
Sres D. B.uno Menéndez—Caridad Valdéj—An-
tonio Madén—Francisco G r^ía—Victoria Vose—Fé-
lix Cabello—Cesáreo V. Hernández—Lnrouzo Her-
nández—Esteban R diíguez—Mai uel Gurí*—Ro-
sendo Rudríguez—Francisco Nadal—Benito Betan-
conrt—María da ios Angeles—Vicente del Valle—L. 
Scarjella. 
S J K t r a í a s cabotaje. 
Día 20: 
De Cubs, vaptr Manuelita y María, cap. Vaca: COM 
60,000 plátanos; 1̂ 4 tercies tabaco; 21:0 reses y e-
fectos, 
Jaruco, gol. Joven Lola, put. Pnjol: con 170 fa-
negas mai»; 6̂  sacos uzi'u ar; 10 pipas eguardieute 
y f focto?. 
Cár.'enat, gol Msiía del Carmen, pr.t Enscñ&t: 
con 9 ' p'paa aguardiente. 
Mantua, i:ol. Nuevo Hi'arario, pat Pnjol: con 
550 sac»8 carbón. 
Santa Cruz, gol, San Antonio, pat, Snárcz: con 
100 fanegas maiz. 
Cárdenas, gol. Cárdenas, pat. Torres: en lastre 
• 
DeapacJas-dos d.o c&botajfr. 
Dfív 20 
Paro Arroyos, gol. Des Hermanas, pat, Ruiz: con e-
fectos. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
B u q u e s c o » reg i s tro abierto . 
Para Delaware, (B. W.) yapor inglés Teutonia, capi-
tán Warner, por Deulofeu, hijo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap, esp. Manuelita y 
María, cap Vaen, por Sobrinos de Herrera. 
Vigo y Barcelona, berg, esp, Frasquito, capitán 
Sust. por Cano y Comp, 
Corufia y Santander, vapor-cerreo español A l -
fonso X I I I , cap. Jaureguízar, por M. Calvo y C? 
I3t i^ues que s$ b a n deapacbado . 
Para Vizo y Barcelona, berg. esp. Lorenzo, capitán 
Casanova, por FabrayComp.: con 1,000 sacos, 
10 cajas y 10 barriles azúcar y 170 cascos aguar-
diente. 
Nueva-York, vap. amer, City of Alexandría, ca-
pitán Calloway, por Hidalgo y Copm,: con 157 
bocofes y 2,180 sacos azúcar; 589 tercios tabaco; 
2.133,700 tabacos; 30,000 cajetillas cigarros; 264 
kilos picadura j efectos. 
Pasoagoula, bca. amor. Mary G. Reed, oap. Pe-
terson, por Barrios y Comp : en lastre. 
Nueva-Orleans, vap. amer, Hutchinson, capitán 
B; ker, por Lawton y linos : con 2 tercios tabaco; 
24,600 tabacos; 12 kilos picadura; 100 cascos al-
cohol y efectos, 
Sagua, vap. amer, Niágara, cap, Burley, por H i -
dalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q.uo h a n ab ier to reg i s t ro 
a y e r . 
Para Coruña, Barcelona j escalas, vap. esp. Conde 
Wifredo, cap. Abrisqueta, por Codes, Loychate y 
Comp. 
Barcelona y escalas, vía Cienfuegos, vapor espa-
ñol Ponce de León, cap. Llorca, por C, Bianch y 
Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 8 
do ju l io . 
Azúcar, sacos 500 
Azúcar, cajas 3 
Tabaco, tercios 591 
Tabacos torcidos, . . . . . . . . . . . 1.986.462 
Cajetillas cigarros 182.327 
Picadora, kilos 74 
Alcohol, cascos 100 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 
Azúcar, bocoyes.... 



















L O H J A D E V I V E B E S . 
Ventas efectuadas el día 20 ds julio. 
Ponce de León: 
50 sacos arroz Valencia. 
50 id. id. id, . 
Montevideo: 
30 pipas vino Torres 
25i2 id. id. id. . . . 
45 pipas vino Torres. . . . 
id, 
i d . 
25i2 id. id. 
B' i4 id. id, 
50^ id, id, Alella, T, Villafranca, 
Niágara: 
80 tabales pescada 
City of Alexandría: 
50 tabales bacalao Halifax, superior, 
Serra: 
SCO sacos arroz semilla corriente 
800 id. id. id. id 
250 id, id. id. id 
1400 id, id, id. id 
lOf rs, ar, 









8i rs, ar. 
8| rs. ar. 
Rdo. 
Rdo. 
Bues i la c a r a 
P A H A G I B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Su&u, Ad-
mite carga y pasajeros por el mu «lie de Paula: de más 
informes su patrón á bordo. 9021 6a-14 6d-Í5 
ARA C A N A R I A S S A L D R A D I R E C T A M E N -
te el dia 31 de juiio con escala en Vigo, el bergan-
tín español ROSARIO, capitán D, Aurelio Tuells 
Admite pasajeros y carga á lieto y de su ajuste infor-
marán sus consignatarios en O'Reilly 4, Martínez, 
Méndez y Cp, 8942 16-14J1 
f m m ie Ü I B É 
Vapores-correos Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b a r g u e s a - A m e r i c a n a ! 
PARA V E R A C B U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea el día 80 de julio el 
Tapar-corre.i alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c b . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos vasijeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para V E R A C E U Z . . . . . . . . . . $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO „ 36 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia soló se recibo en la Adminis-
tración de Correos, 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HA I T Y, SANTO DOAíINGO y ST, THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de agosto el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nu gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan eu la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra támara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
A O V E R T B R C I A I M P O R T A N T E 
Los vapores de etta empresa hacen escala en nno ó 
más puertos de la cofita Noria y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qne se les ofrezca carga suficiente 
Ímra ameritar la escala. Dicha carga se admito para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga ».» recibo por el muelle de Caballeria. 
L a correspondencia solo ss recibe en la Admiuutra-
oióa de Correos, 
Pa>u más pormenores dirlgirso ájos consignatarios 
oalla de San Ignacio n. 54, Apartado do Corroas 347. 
MARTIN. P A L K Y CP, 
n n. «iW (KR-IO MT 
P L I A N T S T E A M S H I P J L I N E 
A N e w - T c r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanes 
MASCOTTE Y O L I V E T E . 
Uno do estos vaporea saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala e» Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llogando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JacksonvLlle, Savannah, Char-
iestou, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimoro. 
So vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas do vaporea que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y v-oelta á Nueva York $90 oro amsri 
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la caarentena eu la Fie 
rida, será indiepeusable, para la adquisición del pa-
saje, obtenerim certificado de aclimatación quo, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 21, 
Las personas qne deseen despedir á bordo á los se 
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Loa días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Pars más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes ñ 
J. D. Hathagen, 261 Broadway, Nuova York.—tí. 
a. PuBté, Afrente General Vüyeio, 
'. W. yltwoMld. f*nr.f»HmfíAc*..^ --Puerto'f^p 
C ni 957 IfMt 1 Jl 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Pinillos, Saenz v Comp. 
DEI C A D I Z . 
E l rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Saldrá fiiamonte el sábado 25 de julio para 
Coxuf ía , 
S a n t a n d e r , 
G-ijón, 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los refe-
ridos paertofl. 
NOTA.—Para mayor comodidad de les 
señores pasajeros, este vapor estará atra-
cado en los muelles de San Joeé. 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Codos, Loychate y 0%, Oficios 
número. 19. 
C 903 25-28 Jn 
• M \ m u * m 
MÁIL STEA1SHIP COMPAH! 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e Nueva-ISTork I e s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t arde y l o s s á b a d o s 
á l a u n a 'le l a tarde . 
8AKATOGA = Julio 19 
Y U C A T A N . . » 
ÜIT if O F A L K X A N D I i l A 8 
y D M U K I . - 11 
NIAGARA i 15 
ORIZAÜA 18 
B A E A T O G A 22 
C I T Y O F WASHINGTON 25 
C I T Y Oí' A L E X A N D K I A 29 
D e l a S a b a n a los j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 do l a tarde . 
Y U M U R I . Julio 2 
NIAGARA 4 
ORIZABA . . 9 
SARATOGA M 11 
OITY O F W A S H I N G T O N , 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U C A T A N 2S 
NIAGARA 24 
Y U M U R I „ . . 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús yiajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaclosei cámaras. 
También se llevan & bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballeria hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Breracn, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L i n e a e n t r e N u e v a "STork y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
Cy*Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I B R C B . 
C Z E S T F U E a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k , 
SANTIAGO Julio 2 
C I E N F U E G O S . . 10 
SANTIAGO . . 24 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S Julio 19 
SANTIAGO . . 15 
C I E N F U E G O S . . 29 
D e S a n t lago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Julio 4 
SANTIAGO 18 
Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para Qetes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus conslirnatarios, 
Obrapía 26, H I D A L G O y CP, 
. A . " V " Í S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandría, Saratoga y Niágara. 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
EN LA TARDE DEL SÁBADO 11 DB JULIO DB 1891. 
A O T I V O . 
Caja. 
Cartera: 
Hasta » meses i$ 3.774.501| 42 I 
A más tiempo | 462.330| 99 I I 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca 
Sucursales 
Comisionados . • • 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana. . . . . 
Hacienda pública, cuenta da emisión de Billetes del Banco 
Español de la H a b a n a . . . . . . . . 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados.... 
Corresponsales 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones... : 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 7.231i 22 |$ 758| 16 


































B I L L E T E S . 











P A S I V O . 
Capital 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición de efectos timbrados 
Recaudación de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de oontribución 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana . . . . . . . 
Intereses por cobrar 

















Habana á Nueva York. . . 





$17 oro español. 
16 oro americano. 
Por los vapores Yneatan. Orizaba, Tnmurf 
y City of TVasnington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York & la Habana, $75 
oro americano. 
H n. 951 812-J1 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla qne hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C 951 19-Jn 
AVISO 
Por ser dia festivo el sábado 25 del corriente el va-
por americano Niágai'a, saldrá para Nueva York el 
viernes 21 á la hora de costumbre.—Hidalgo y Cp. 
W P O B E S - C O i t M 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S DK 
momo LOPEZ \ m i 
LISTEA DE KEW-70RK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
B u r c p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de este puerto los d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y de l de N o w - T o r k , 
los d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s , 
NOTA,—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York se advierto á los sfiñores pasajeros que 
para evitar el tenerla quo hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de junio de 1891,—M, Calvo y Com-
pama. Oficios 28, 134 312-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS, 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre do 1890 —M. Calvo y 
Cp,, Oficios 28, 
I D A . 
S A L I D A , 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada raes; 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
. . Mayagücz. . . . . . . 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A , 





Santiago de Cuba 
Ponce 
Mayagiiez . . . . . . 9 
Puorto-Rioo 10 
Habana, 11 de iulio de 1891. 
C n . 955 
26.120.870 












B I L L E T E S . 









70 $ 44.256.150 06 
E l Sub-Gobernador, Haro. 
156-E 
D E 
F0MEÍ1T0 Y NAVEGACION DEL SUR 
Ü V I S O 
V A P O R " G E N E R A L L E R S D N D I " 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de «ptabanó este vapor directamente para Punta de artas. Bailón y Cortés, regresando de este último 
punto los domingos á las 7 de la mafiana, á las 10 de 
Bailón y á las 3 de Punta de ''artas directamente á 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 
V A P O R " C R I S T O B A L C O L O N " 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el dia 12 del corriente, 
regresando de este puerto los jueves á las 4 de la tardo 
V llegando los viernes por la mañana á Batabanó, 
Habana, julio 3 de 1891, 
C 986 
- E l Administrador. 
26-4 J l 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS OK LAS ANTILLAS ? TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS B E U E R B E B A . 
Vapor "MORTERA" 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 25 de julio á 
las doce del día para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d í e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Puerto-Padre: Sr, D. Francisco PlayPioabla, 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 312-E1 
Vapor C L A R A 
CAPITAN B U J I A O. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y & Caibarién los 
miórcolea por \& mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A — E n combinación con el ferrocarril do la 
Chinchilla —So despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobro.ndo 28 centavos además del flete del vapor. 
I SI 812-1K 
L. RUIZ & F 
8 , O ' R E H i l i Y 8 , 
ESQUINA A M E B C A B E B E 8 . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres; New-York, New-Oz-
loans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Florencia, Ná-
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bromeu, Hamburgo, 
París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Mójioo, Veraoru», San Juan do Puerto-Rica, a . 
Sobre todas las capitales y «.neblox; ...>).i-« Poima d> 
Kallorca, Ibisa, Mahóu y Santa Ofuz de Tenorlie, 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobra Matanza*, Cárdenos, Remedioa, .Suata Clara, 
Calbarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
8anoti-Spíritna, Santiago de Cuba, Clogo de Avila, 
Mcrtanillo, Pinar dol Klc, Gibw*, Puertti-Prfncip», 
Nuevitas, etc. C n. 952 156-1 J l 
orjesyC 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O a » 
E S Q U I N A A M E H C A D B R B E J . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N B W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCIHCÜ, NUEVA-ORLBANS, V B R A C R U Z . 
MEJlOOi «SAN JUAN DK P U E R T O - R I C O , FON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E 8 , P A R I S , B U R -
DEOS L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R K -
MEO. B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA. 
E T C . , E T C . , AHI COMO S O B R E VODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLA», FÍIAPÍCESAS É I N G L E S A S , BO" 
NOS DE L O S ESTADOS-UNIDOS V C U A L -
8UI E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -OS. 
O n. 182 15« 1-ÍP 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el. . 15 
. . Mayagiiez 10 
Poñoe 17 
Gibara 
Nuevitas.... . . 
P. Príncipe 19 
Santiago do Cuba 20 
21 
22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P, Príncipe 19 
. . Santiago ue Cuba 20 
. . Gibara. . . . 21 
Nuevitas, •J.2 
Habana 34 
I T O T A S . 
E n su vijye de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mea, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo qne sale de Barcelona el dia 25 y 
do Cádiz el 30, 
E n su viaje de reereso, eutretrará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz 
Barcelona, Santander y Coruña, poro pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
IINEA DB IA BA8ASIA A COIM 
E n combinación con los vapores do Nueva York y 
con la Compañía ie ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norto dol Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía no responde dol retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de carga, quo no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ui tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase v fulla de presciuta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
,. Santiago de Cuba 9 
m L a Guaira 13 
. Puerto Cabello.. 14 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla 17 
. Cartagena 18 
. Colón 20 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago ae Cuba 26 
. . Habana 29 
B»bana, octubre 28 de IHftO —M, Calvo y Cp. 
IVUII 
P a r a N u o v a - O r l c a n s d irec tamente . 
El vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá do este puarto el domingo 19 de julio á las 
12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos'y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directun ¡.are Hong Kon,;, íChina.) 
H .r . informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOS.. MeroadMM 86, 
OD.947 W 
Capitán URRUTIBBABCOA. 
P a r a B a g n a 7 C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles da cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
H B T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N focando on Sagua, para la 
HA HA NA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A SAGUA: 





NOTA.—Estando en combinación con el ferroeanll 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directo» 
pmn los Quemados de Güines. 
despachan á bordo, ó lnf:>rmBv< Cn'm» número ) 
Víveres y ferretería con lunchage 
Mercancías idem idem 
946 .II 
MOS DB LETBÁS. 
t í í D A l i G O Y V Ú M & i 
26, O B H A P X ^ 
iiacou pagos por el cable, giran Ibtros á corta r tar-
f « vista, y dan cartas de crédito sobra New-York, 'hiladelíphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Piris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
d'ri importante? de ios Kstadoa-ünidiis y Knropa, as< 
8 "ÍO «obr* ^ñftr las »*uebl<»» d« •.•í.f r sus «TOMH 
olas. (;n. 953 1B6-1JI 
| lJ . A. B ANC E S ? 
B A N Q Ü E K O 
t OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la do 
PUKUTO-HUJO, SANTO DOMÍNGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAM BALKARE« A 
ISLAM CANARIAS. 
También sobre las principales platas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
IVIEJK/'O Y 
LOfl KSTADOS-UNIOOS. 
O B I S P O , 21 
T COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
M A C B N P A G t O S P O S C A B M . 
G I R A N L E T i l A H 
A O O K T A Y A Í J A K O - A V I S T A , 
•obre Londraa, París, Berlín, Nuova-York, y demá* 
plazas importantes de Francia. Alemania y Éstado 
Unidos; asi como sobre Machia, todas las oapiíaleado 
provincia y pueblos oliicos y granóat de EspaÍA. islas 
Baleares y Cnn*rino. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 » . 
d e S i e r r a y Q - ó m e s . 
Situada «fj la calle de Justit, entre las de Baratiro 
y San Pedro.al lado del café de L a Marina. 
E l miércoles 22 del actual se rematarán, á las nueve 
de la mañuna, en los Almacenes de San Joeé, con la 
intervención del Sr. Agente de las Compañía de Se-
guro., Maiitimos Americana, 19 sacos garbanzos mar-
ca lí. G. H . , en el estado en que se hallen. 
Habana, 20 de julio de 1891.—tfterra y Gómez. 
9334 2-21 
—Por dispoiicién del Sr. Juez de Instrucción del 
distrito del Centro de esta ciudad, se rematarán en 
pública subasta y al mejor postor, eu et,ta Venduta, 
el jueves 23 del prasento, á las doce del día, uu kte 
de muebles de uso, así como «los baúles, conteniendo 
ropa de señora, pertenecientes á la causa seguida con-
tra D. Andrés ( ribeiro López, por hurto. 
Habana, 20 de julio de 1891—Sierra y (lómet. 
9320 3 21 
— E l jueves 23 del corriente, á las doce del día, se 
rematarán en esta Venduta, con la intervención del 
Sr. Agente del Seguro Marítimo Lloyd Inglés, 6 pie-
zas casimir lana, con 171 [60 metros por 140 centíme-
tros. 
Habana, 20 de julio de \8$\.—Sierra y Gónife. 
9321 3-21 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMEUCÍO 
Ferrocarriles Umílos de ia í íabana y 
Almacenes de Begla 
ADMINISTRACION. 
Desde «"I día 25 del corrionto mes se restablecerá la 
salida de Guanahacoa del tren que lo hacía á los 10 y 
30 de la noche, así como del Embrque de Luz la del 
vapor correspondiente, suprimiendo el tren y vapor de 
las once. 
Habana, 16 de julio de 1891.—El Administrador, M. 
L . Izquierdo. C1016 8-17 
I I J Í M T S \ ( r 
1 0 8 , A a i J I i L H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G - X J R A . 
HACKN PAGOS P O R E L C A B L £ 
F a c i l i t a n , c a r t a s dt? c r é d i t o y tfirtu-
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orlonns, Veraeruz, Méjl 
oo, San Juan de Puerto-Uico, Lóudi'ou, París. Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñapóles, 
Milán, Géuova, Marsella, Havre, Llllo, Nantes, Saint 
Qitintln, Dioppe, Tolouse, Venecia, Florencia, PK-
lermo, Turín, Mosina, así oomo sobre todas las oa-
pltales y pueblos de 
B S P A Ñ A 1 i J T S l . A a C A N A R I A fl 
SALCELLS T G A 
G I R O D E 
C U B A N U M . 4 3 , 
B N T R B O B I S P O T O B K A P I A 
c. n. m U M J l 
E M P R E S A 
DEL 
Ferrocarri l Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
L a Jauta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta de las utilidades dol corrient-t año, el dividen-
do número 28, de siete por ciento en billetes del Ban-
co Espafíol de la Habana, sobre el capital sccial. 
Y lo pougo en conocimiento de los señores accio-
nistas para que se sirvan ocurrir desde el día 27 del 
oorrioute, de doce á tres de la tarde, á IÍ.R oticitias de 
esta Empresa, Empedrado númoro 34, á hacer olecti-
vas las cuotas que fes correspondan. 
Habana, 14 de juiio de 1S91 — E l Secretario, -Fran-
cisco S. Macías. C 1009 8 15 
A » . 
CONSULAT G É N É M L DE F R A N C E 
A L A 1 Í A V A N E , 
A V I S O , 
Las perseas que tengan créditos contra ¡M suce-
sión de D. Mateo Julián Laburrérc. ciudadano fian-
céi, folleclde en esta ciud id el 13 de noviembre de 
1890. se servirán presentar BUS títulos c-n esta Consu--
linio General en el término de 3i> díns, contados desde 
el do la primera publicación del presente avino 
Habana, 18 do julio de 1891,—Kl Cónsul geii«ral 
interino, Jacq te Aula. C 1038 3-21 
GREMIOS DE LA HABAKA. 
S E C R E T A R I A . 
Nombrado Agento de la Sociedad General de Segu-
ros contra Incendios á prima lija, 
L A P R E V I S O R A , 
quedan establecidas las horas de despacho é informes 
qne so relacionen con la misma, de siete á diez de la 
mafiana y de doce á cuatro de la tarde, cu la expresa-
da Secretaiía de los Gremios, sita en la calle de Lam-
parilla número 2, Lonja de Víveres. 
Habana, II de julio de 1891.—El Secretario, O. E t ~ 
calante. C 1001 ag-ll d8-12 
A V I S O . 
Por osciilura otorgada este día auto el Notario D. 
Pedro Rodríguez Pérez, be revocado los poderes qne 
tenía conferidos al Ldo. D. Antero Bivas y Fuxel y á 
los Procuradores de la villa de Guanabacoa D. Julio 
Ponce de León y D. Tomás Cobos y Zuiueta, deján-
dolos en el goce de su buena opinión y fama. 
Habana, julio 18 de 1891.—Jfííííos Mainis y Sam* 
i'Qh 931* 4-19 
H A B A N A . 
MARTES 21 ÚE JULIO m 189i. 
Felicitación. 
Hoy, martes, se celebra el cumpleaños de 
S. M. la Reina Regente D* María Cristina. 
Con tal motivo enviamos respetuosamente 
nuestra adhesión á las instituciones y á la 
egregia señora que con sus relevantes vir-
tudes y altas dotes ha sabido atraer á BU 
persona el amor y las consideraciones de 
todos los españoles. 
Las leyes de relaciones mercantiles. 
Más que un trabajo crítico nos propusi-
mos, á contar de nuestro artículo anterior, 
hacer uno expositivo respecto de las prin-
cipales cuestiones que han de estudiarse, 
cuya resolución ha de prepararse en el in-
terregno parlamentario; y entre ellas debi-
mos conceder un lugar muy preferente á la 
reforma, á la modifleaoión de las disposi 
clones que establecieron en 1882 las relacio 
nea mercantllen entre la Península y las 
Antillas. Y hablamos de las dlaposicionep, 
porque, como advertía con razón el señor 
Portuoudo, en su discurso del Senado, suelo 
hablarse casi siempre de una sola ley, 
cuando se trata de don, que llevan la fecha 
del mismo año, pero separadas en su pro-
mulgación por ol espacio de un mes, para 
hablar con mayor exactitud, casi de un 
mes. 
En efecto, en 30 de junio do 1882, se man-
daba guardar, cumplir y ejecutar la ley re-
frendada por el Ministro de Hacienda, se-
ñor Camacho, que establecía que desde el 
día 1? de julio de 1882, el comercio desde 
los puertos do las provincias de Cuba, 
Puerto Rico y Filipinas & los do la Penín-
sula, quedaría sujeto, en cuanto al embar-
que y recepción de mercancías, á las mis-
mas formalidades que las Ordenanzas de 
Aduanas establecen para el comercio entre 
los puertos de las provincias peninsulares. 
Así so expresaba en su artículo 1?: 
Decía el segundo: "desde la misma fecha 
los productos de Cuba, Puerto Rico y Pill-
pinas se admitirán con libertad de derechos 
en la Península, á excepción del tabaco, 
que quedará sujeto ú la legislación espacial 
vigente, y del aguardian te, azúcar, cacao, 
chocolate y cafó, que pagarán los derechos 
siguientes: aguardiente, producto y proce-
dencia de Cuba y Puerto Rico, hectólitro, 
10 pesetae; cacao y chocolate. Idem idem, 
100 kllógramos, 25 pesetas; café, idem idem, 
20 pesetas; azúcar, idem idem, superior al 
número 14 cubierto de la escala holandesa, 
sin otra comprobación que la del color que 
oarresponde á dicha escala, hecha á su in-
greso en las Aduanas, 100 kilógramos, 12 
pesetas; azúcar idem idem inferior al nú-
mero anterior, comprobado en la misma 
forma, 100 kilógramos, 5 pesetas 50 cénti-
mos. Cuando estos artículos sean producto 
y procedan de Filipinas, sólo satisfarán la 
quinta parte da los derechos anteriormente 
mencionados." 
Por el artículo 3? so ordenaba que los dd-
rechos señalados eu el anterior se sigan re 
duclendo anualmente por décimas partes 
hasta 1? de julio do 1892, en que quedarían 
totalmente abolidos y establecido el cabo-
taje." 
Tal era la ley de 30 de Janio de 1882. Con 
ella debía constituir un conjunto armónico 
la de 20 de julio de 1882, que es la más co 
nocida aquí, y do cuyos preceptos vamos á 
hacernos cargo, para que de las cuestiones 
que se ventilan actualmente pueda formar-
se completo juicio. 
Consignaba el artículo 1? de la última-
mente citada ley do 20 de julio de 1882, que 
se habían de unificar loa derechos estable 
cides en los Aranceles de importación de 
las Islas do Coba y Puerto-Rico, quedando 
subsistentes como derechos únicos los de la 
Í5/3??H coiüSma de 108 aranceIeB reglan 
rrespondiente al día 23 de agosto de 1882. 
Igualmente aparece inserto entre otros do-
cumentos, en el apéndice número 5 á la 
edición oficial; fecha de 1891, de las Orde-
nanzas generales do la renta de Aduanas 
en la Isla de Cuba (página 132). Por últi-
mo, figura idéntico texto en la edición, 
también oficial, de los Aranceles de Adua-
nas de esta Isla, publicada en 1885 (página 
113.) 
Verdad es que en la página 71 de este 
último volumen, aparece la redacción de 
un artículo 4?, que se refiere á que el co-
mercio y la navegación entre los puertos 
de la Península y Filipinas, y los de las 
provincias de Cuba y Puerto-Rico, habrían 
de estar sujetos á las mismas reglas y for-
malidades que las Ordenanzas de Aduanas 
de cada Antilla establecieran para el co-
mercio y la navegación entre sus propios 
puertos. Pero se vo que dicho arlíeulo co-
rrespondía al proyecto de ley presentado á 
las Cortes en G de mayo de 1882, no á la 
ley publicada en 20 de julio inmediato, que 
os la que como tal rige, por haber sido a-
probada por lae Cortes y sancionada por la 
Corona. 
Hemos croido deber consignar estos an-
tecedentes legales, necesarios para com 
prender todo el alcanco de las discusiones 
parlamentarias de las que vamos dando 
cuenta. 
E l Sr. D. Pedro A, de Alarcdn. 
El cable acaba de comunicarnos la noti-
cia, no por esperada menos sensible para 
nosotros, del fallecimiento, ocurrido en Ma-
drid, del insigae literato, académico do la 
Española, Excmo. Sr. D. Pedro Antonio do 
Alarcón. Corresponsal del DIARIO DE r,A 
HAKINA durante muchos años, hasta que 
hace tres 6 cuatro, la grave enfermedad 
que acabó por arrebatarle la vida, paralizó 
su mano y nubló su inteligencia, los lecto-
res de este periódico no han podido olvidar 
el vigoroso y galano estilo que lo distin-
guía su elevación de miras y probado pa-
triotismo. 
Alarcón figuraba dignamente á la cabeza 
de los novelistas españoles de la edad pre-
sento. Antiguo periodista, comenzó á ha-
cer célebre su nombre con el hermoso libro 
quo escribió desde África en 1859 y 60, con 
el gráfico título de Diario de un testigo de 
la guerra de A/rica. Siguió á esta obra otra 
no menos notable, el delicioso libro de via-
jes De Madrid á Ñápales. Afiliado al anti-
guo partido do la Unión liberal, hasta los 
sucesos de 18C8, y después de la restaura-
ción, al liberal-conservador quo dirige el 
Sr. Cánovas del Castillo, ha figurado largo 
tiempo en el Parlamento, L a última re-
presentación que tuvo en éste fué la de Se-
nador por la provincia de Pinar dol Rio, 
cuyos electores de Unión Constitucional le 
dieron sus sufragios. 
Como novelista, es considerable el núme-
ro de las obras que ha escrito con fácil estilo 
y creciente interés. En eu primera época dió 
á luz esas novelas cortas en que era maes-
tro, recopiladas más tardo eu libros deno-
minadas Novelas, Más novelas y Amores y 
amoríos. Dando luego más amplitud á sus 
obras de ese género literario, escribió E l 
final de Norma, E l sombrero de irespicos, E l 
Escándalo, L a Pródiga, E l Capitán Veneno 
y otras. Uno do sus libros más deliciosos 
eg fl titulado L a Alpujarra. 
Ya hemo* di?ho que el Sr. Alarcón era 
Académico de la L ^ / ^ l a - Había sido 
tambióa Consejero de Estado y de**"109" 
ñado otros puestos en la Administración. 
Descanse en paz el Insigne literato y 
querido amigo y reciban su digna espoea y 
adorada hija, la expresión sincera de nues-
tro eentimlento. 
sin perjuicio Q b las sucesivas alteraciones 
que produjera iaV5?0,;iflcacióa periódica de 
las tablas do valoroy; 
Tanto se ha hablad^ del artIoal0 20 de ]a 
ley de 20 de julio de 1 8 $ ^ podemos ex-
cusarnos de reproducirloíihora' recordando 
sólo que la reforma de los •A:rancel6fl 80 ve 
riflearía gradualmento en F P8río<io de 
diez años, cuyo vencimiento d«bía ^egar y 
ha llegado el 1? de julio de 1891/ 
Desde esa fecha, decía el artícul? el 
comercio y la navegación entre los pueî 08 
de la Península, Filipinas, Cuba y Puerk','., 
Rico, serán de cabotaje, ó sea con franqui-
cia de derechos para las mercancías, pro-
ductos y procedencia de cualquiera do di-
chos puertos; y estarán sujetos á las mis-
mas reglas y prescripciones de las Ordenan-
zas de Aduanas vigentes en la Península 
para el comercio y la navegación entre los 
puertos do esta. 
Acabamos de trascribir el texto literal 
del artículo 4o de la ley de 20 de julio do 
1882. Y por cierto que, al hacerlo, de be 
mos ocuparnos de una indicación que se ha 
hecho recientemente sobre eso texto, 
cual se suponía alterado, en alguna de las 
ediciones oficiales de la ley. E l cargo sería 
de suficiente gravedad para tratar de él 
con detenimiento; pero ocurro que carece 
en absoluto de baso. 
Tal como lo Insertamos lo hemos copiado 
del número de la Gaceta déla Habana, co 
16 
TO CASAMIENTO EXTEAUO 
(LA B E L L E TENEBBEUSE) 
NOVELA ESOEITA EN FftANCiS 
POH 
J U L E S M A R Y . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," ae halla de venía en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo <5 hyos, Obispo, 65.) 
(CONTINÚA). 
Marcelina aseguraba á su padre que 
Beaufort estaba al corriente de su pasa-
do, y Beaufort lo ignoraba todo; yacía allí 
víctima de su confianza y de su amor: 
¿había mentido? ¿A qué se debía su fugal 
Hallábase ante un drama doméstico dolo-
roso é irremediable que no correspondía 
al Juez profundizar; no era ese su deber, y 
hasta sabía más de lo que lo correspondía, 
habiéndole colocado los azaares de las pes-
n " * ^ na ana situación por todo extremo 
d e l i c a d a . 
¿Ocaltaría á Beaufort lo que había descu-
bierto? Se lo ocultaría, ó lo diría: 
—Os casasteis con una mujer deshonrada, 
siendo el juguete de una infame ocmedianta 
que se burló de vuestra noble confianza.-., 
mancillaron vuestro amor.. . . deshonraron 
vuestro nombre. 
No, esto era imposible; sus deberes de 
Magistrado no le imponían esa terrible 
revelación, y á su corazón de hombre, hen-
chido de compasión hacía el de otro hom-
bre, repugnábale llegar hasta ese extremo. 
Y por esa causa respondió negativamente 
á la pregunta de Bsaufort. ¿No era preferi-
ble doai le dudarf ¡yupreum dudal ¡Supre-
ma e s p e r a n z a ! 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R, P. Viñea, 
Director del Observatorio dol Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientes telegramas: 
Recibido do la Admiulatracíón General 
de Comunicacionfa: 
Santiago de Cuba, 18 de julio. 
P. Viñes, 
Habana. 
17, 31.—B. 29.95 -Calma. Cubierto. 
18, 7 m.—B. 29.96-N. flojo—Despejado. 
St. Ihomas. 
18, 7 m.—B. 29.91—NE. lloviznas á in-
tervalos. 
Barbada. 
18, 7 m.—B. 29.97.—S. E . niebla. 
JRam sden. 
Los Marqueses de Balboa. 
A causa de hallarse padociondo un fuerto 
catarro la distinguida Marquesa de Balboa, 
no recibirán á sus amigos, como acostum-
bran en igual día del mes, hoy 21. 
Liga de Comerciantes. . " 
E l domingo 19, á las día, cele-
t)P:Kp°ta gerj^^f órdinaria ]a L1ga de Co. 
merciantes. Industriales y Agricultores, con 
objeto de dar cuenta do la memoria de los 
trabajos realizados en el año que acaba de 
transcurrir. 
Abierta la sesión por el Presidente, Sr. 
G-alán, se leyeron por el Secretario de la 
Corporación loe artículos del Reglamento 
relativos á las juntas generales y á conti-
nuación la memoria de los trabajos realiza 
dos, pasándose después á sortear la mitad 
de los individuos del Comité Directivo que 
debían cesar, según precepto reglamentarlo 
en el desempeño do sus cargos; sfoctuado 
lo cual, se procedió á la elección de los que 
debían sustituirlos, siendo elegidos los so 
ñores D. Francisco Solís, D. Salomón Are-
nal, D. Prudencio Bidegain, D. Manuel 
Hierro, D. Emilio Álvarez y D. Francisco 
Pons, nombrándose al mismo tiempo la co 
misión que debía examinar las ene ntas. 
Terminado esto, se dió lectura á una car 
ta dirigida al Sr. Cánovas del Castillo por 
el Sr. Presidente de la Liga, y la contes-
tación ála misma del Presidente del Conse-
jo de Ministros acerca de la Ley de Rela-
ciones. 
Con este motivo, ol Sr. Presidente hizo o-
portunas observaciones, manifestando lo que 
ocurre en la actualidad desdo que la citada 
Ley se halla eu todo su vigor, y la amena-
za de ruina que pesa sobro loe comerciantes 
importadores que tengan existencias ex-
tranjeras 6 estén para recibirla, y que sólo 
puedo evitarse con la derogación de la refe-
reida Ley. También manifestó el Sr. Ga-
lán las numerosas gestiones hechas por e\ 
comité Directivo de la Liga y por otras cor-
poraciones para conseguir la derogación de 
dicha Ley, y que como no habían dado re-
sultado, ponía á discusión el punto acerca 
de lo que deberá hacerse en lo sucesivo pa-
ra contrarrestar los perjuicios que ocasiona. 
E l Sr. D. Manuel P. Pérez propuso que no 
se pidiesen mercancías á Cataluña, propo-
sición que fué rebatida por el mismo señor 
Presidente, considerando lo difícil de llevar 
á la prática ese acuerdo. 
E l Sr. Solís, abundando en las ideas mani-
festadas por el Sr. Presidente, dijo que era 
de la mayor urgencia convencer al Gobierno 
de los perjnlcloa que ocasionaba la ley de 
relaciones; perjuicios que llegarían hasta 
la triste ruina de una parte respetable del 
comercio Importador, porque no podría 
competir el que importase directamente del 
extranjero determinados productos con lo 
que los trajesen d e la Península en bande-
ra nacional y como producción nacional; y 
esto sin contar quo tras de esa claso de im 
portación no tardarían en establecerse en 
Cuba depóeitoa de géneros catalanes, que 
nada tendrían de ta lee ; y concluyó pldien 
do un voto de confianza para el Comité 
Directivo d a la corporación, con objeto de 
que gestione todo lo conducente á obtener 
la derogación de dicha Ley. 
E l Sr. D. Laureano Rodríguez dijo que 
le parecían perfectamente estériles todos 
los esfuerzos qaa ae hiciesen en lo sucesivo 
p a r a conseguir que fuese derogada por el 
Gobierno dicha Ley, porque asediado p o r 
inflaenclas poderosas y por compromisos 
políticos, había hecho declaraciones esplí-
citas y t e r r a i n a n t C B en las Cámaras en ol 
sentido de mantenerla, y el m i s m o Sr. Cá-
novas, en la carta que acababa de leerse, 
confirmaba igual propósito. Por eso, decía 
que lo procedente ora, sin dejar de pedir la 
derogación de la Ley, combatir enérgi-
camente loa efectos desastrosos que comen-
zaba á producir, los cuales amenazaban al 
comercio on h o n d a perturbación en cor-
to plazo. Pedir, además, el fiel cumplimien-
to de la Ley de junio del 82, que establece 
la introdaccióu libre de los productos anti-
llanos en ol mercado penlnsubr, on justa 
reciprocidad de la de julio del mismo año; 
pedir también la reforma arancelaria para 
facilitar las relaciones comerciales de Cuba 
con los países extranjeros, con objeto de 
sostener sus cambios, impidiendo al propio 
tiempo todo género de monopolios, y que, 
como la renta de Aduanas sufrirá grandes 
perjuicios, sin que sea posible compensar 
aquellos de algún modo, debía pedirse la 
reducción d e l presupuesto, y á ese fin exci-
t a b a á la Liga para que estudie con activi-
d a d un proyecto do Presupuesto, dando así 
satisfacción á les deseos dol Gobierno, que 
solicita de los elementos productores de es-
ta Isla una solución práctica. Por último, 
manifestó que reconoce ser el Ubre cambio 
entre Cuba y la Península, una aspiración 
patriótica quo apoya con sus débiles fuer-
zas, siempre que tal aspiración no paralice 
el desarrollo de la riqueza en esta antilla, 
en la que desea ver perpetuada la naciona-
lidad española. 
Algún otro señor socio hizo uso de la pa-
labra, y el Presidente indicó quo era su-
mamente gravo la situación, como ya habia 
m a j u < r < , s ^ 0 ' I06 é1' Bia r0cliazar en abso-
Igto te idea ü'j: ?r- Rodríguez, entendía ser 
indispensable no dejar de íá ?1&Ü0 ' . ^ 
bajos para conseguir la derogación de 
loy, porque si bien creia llegará á ser dero-
g a d a cuando el Gobierno toriue práctica 
mente sus efectos deeaatrosos, uno de los 
cuales habrá do ser la falta de recursos pa-
r a cubrir las atenciones del Estado en Cu-
b a , mientras eso suceda, el comercio sufrirá 
enormemente, por lo cual cree necesario a-
cudlr á todos los m e d i o s legales de legítima 
defensa, aconsejando á sus amigos que pro-
curen surtirse en ol mercado de Barcelona 
do los efectos que necesiten, no acudiondo 
á los del extranjero sino cuando lea fuese 
absolutamente imposible proceder de otra 
manera. 
Por último, y despnéa de citarse varios 
casos por algunos asociados, de artículos 
que se importan aquí como productos na-
cionales, cuando sólo tienen de tal, cuando 
más, la hechura. Se acordó el voto de con • 
fianza propuesto por el Sr. Solís para el 
comité Directivo. 
Se acordó asimismo un voto de gracias 
al Secretario de la Corporación por la re-
dacción y formación de la Memoria, y otro 
al Presidente y vocal del Comité por sus 
trabajos eu defensa de los intereses do J^-
asociación. , 
Se acordó ^irjgjj. una comunicación al re-
dentante de la liga en Madrid, expresán-
dole la merecida estimación de la corpora-
ción por sus valiosos trabajos en favor de 
la misma; y por último, se nombró vocal 
honorario del Comité al Sr. D. Prudencio 
Rabell, socio de la liga y Presidente del 
Comité Central de Propaganda. 
A las tres y media se terminó la Junta 
citándose para el domingo próximo, á las 
doce con objeto d e conocer el informe de 
la comisión quo se h a b í a nombrado para 
el examen da cuentas y trabajos del Comi-
té Directivo, 
Despidióse aquel mismo día de Beaufort 
y ésto, al estrecharle la mano, dió pruebas 
de estar tan abrumado por su dolor, presen-
taba tales signos do cansancio moral y a-
bandono de sí mismo, que ol Magistrado, 
observándole temió que apelara al suicidio 
para librarse de todas esas torturas. 
Al separarse de Beaufort quiso consolarle 
dlcióndole algunas palabras que le infundie-
sen esperanza. 
—A pesar de las apariencias, no sé por 
qué se me figura que vuestra esposa no 
ha muerto, ¡tened confianza señor Beaufort. 
Beoufort levantóla cabeza y miró al cielo; 
había perdido la esperanza. 
—¿Qué había sido de Marcelina? 
Sigámosla al día siguiente de su casa-
miento, en el momento en que acaba de 
separarse de su marido, dominada por un 
acceso de locura, al reconocer después de se 
encuentro con Daguerre, que Beaufort no su 
figura siquiera la existencia del secreto mor-
tal de su vida. 
¿Compréndese la horrorosa angustia por 
que pasó aquella mujer? 
En la carta que confiara á Glotc Glou ha 
bíalo confesado todo, y tenía derecho á creer 
que en adelante podría vivir tranquila pues-
to que Pedro aceptaba los hechos consu-
mados, y aquella carta no la recibió, y 
cruel ironía, Beaufort no sabía á qué se re-
fería, y entonces fué cuando la atacó la 
locura. 
Presentósela en todo su horror el drama 
que ae iba á representar si se quedaba, por-
que Beaufort la abrumaría con sus pregun-
tas, á las que no tendría más recurso que 
contosdar, y entonces sabría su marido que 
lo joven, ála que creyó casta y pura, abusó 
de una manera indigna de su confianza y da 
Feliz Tiaje. 
A bordo del vapor-correo Alfonso X I I I , 
so ha embarcado para la Península nues-
tro querido amigo olSr. D . Alejandro Chao 
propietario del Importante establecimiento 
tipográfico L a Propaganda Literaria, en-
cargado de la impresión do los billetes de 
la Real Lotería. Acompaña al Sr. Chao su 
hijo D . Eladio. 
su ingenuidad, llegando así á su noticía la 
del deshonor, la ignominia y el crimen. 
¡T esto era tarde para remediarlo! ¡De 
masiado tardo para expulsarla del domicilio 
conyugal, pues era su esposa y tenía derecho 
á llevar su apellido! 
Esta no era, sin embargo, su culpa, por 
quo se mostró honrada con su franqueza, 
queriendo que su situación apareciese con 
toda claridad á los ojos de Beaufort, por 
quo su confesión merecía, si no el per-
don y el olvido, al menos su compasión y 
estima. 
No era culpa suya, pero en vano se esfor 
zaría en convencerle, porque no querrían 
crearla, y por esa razón huyó como una loca 
para no tener que contestar á sus preguntas 
y soportar su cólera, sus miradas y su dolor, 
y más que nada, para verso libre de su des-
precio. 
Volvióse á su cuarto y rodó por el sue-
le presa de un horroroso ataque de ner 
vios. 
Crevó luego que su esposo podía presen 
tarso de un momento á otro, que no estaba 
bastante lejano aún, y se levantó dirigiendo 
una mirada de terror en torno suyo. . . . no 
volvería á ver los objetos quo lo rodea-
ban 
En un magnífico vaso de Venenia estaban 
unas flores secas, los edehoeiss, de los que 
no quiso separarse nunca y que conservara 
mienlraa viva cogiólos y ocultólos en el 
pecho esta fué la única prenda de amor 
quH aa llevó, el único recuerdo de su felici-
dad desvanecida. 
Bajó, atravesó el patio... , no encontró 
á nadie porque la anciana Ana-María esta-
ba ocupada en otra parte y en Benavant 
no había míia criada, y nadie pudo fijarse 
en Marcelina. i 
En el propio buque sale también para la 
Madre Patria nuestro amigo y correliglo 
narlo el Sr. D. Enrique Pascual. 
Les deseamos feliz viaje. 
Contribuciones. 
Por la Recaudación de Contribuciones 
del Banco Español de la Isla de Cuba se 
anuncia, quo venciendo ol dia 20 del co-
rriente mes el plazo señalado á los contri-
buyentes do esto término municipal para 
pagar sin recargo la contribución por el 
concepto de Fincas Rústicas, correspon-
diente á los cuatro trimestres del ejercicio 
económico de 1890 á 91, así como los reci-
bos de trimestres anteriores, que no se ha-
bían puesto al cobro por rectificación do 
cuotas ú otras causas, en equivalencia á la 
notificación á domicilio que antes se hacía 
y que ya no tiene lugar por disposición del 
Gobierno General de esta Isla, fecha 2 de 
septiembre de 1887, aprobada por Real or-
den dé 16 d« noviembre del mismo año, se 
concede un último plazo de tres días hábi-
les que empezarán á contareo dosde el día 
21 terminando el 23 del presente mes en loa 
que estará abierto el cobro de dicha contri 
bución en esto Banco hasta las tres de la 
t&rde y podrán efectuar el pago los contri 
buyentes tamb'ón sin recargo. 
Los quo no lo verifiquen dentro de dichos 
tres días incurrirán definltivamento desde 
el dia 24 del actual inclusivo en ol primer 
grado de apremio, ó sea eu el recargo del 
5 por 100 sobro «si total importe del recibo 
talonario Eogún oetablecen los artículos 14 
y 16 de la Instrucción para el procedí raían 
to contra deudores á la Hacienda Pública. 
Centro Asturiano, 
E l entusiasta astur Sr. D. JOÍÓ G. Agui-
rre publica en el último nútnaro de nuoatro 
apreeiable colega E l Heraldo de Asturias, 
una interesante y bien escrita "carta ubier-
ta", dedicada á referir lo que ha hecho en 
cinco años la sección de Baneficencía dol 
Centro Asturiano de la Habana. Más que 
las palabras, los hechos enaltecen la obra 
nobilísima de esa Ilustrada soclednd. 
Importan los gastos da la Sección referí- s 
da, en los aludidos CÍGCO años, la respeta- I 
bllíslma suma de $ 125,483,83 cts. en oro. 
Esta suma se ha invertido en asistencia 
módica á los socios dol Centro Asturiano. 
¿Cómo y de qué manera? E l Sr. Aguirre lo 
dice en el siguiente párrafo de su Intere-
sante carta: 
"Los enfermos son visitados á diarlo por 
loa vocales de semana que, uno por uno, re-
corren todos les departamentos en donde 
hay consocios enfermos, preguntando á ca-
da uno de ellos por su estado, si tiene algu-
na queja qus dar del establecimiento, si le 
visitan loa módicoa con frecuencia, si ñeca 
»ifca algo, y después de inquirir las neoeei 
dado» materiales del enfermo, procuran 
también satisfacer las morales, ya animán-
dole, haciéndole ver que eu enformadad no 
ofrece cuidado, ya cumpliendo con religio-
sidad cualquier encargo qua el enfermo le 
haga. Y si la enfermedad adquiere propor-
ciones de gravedad, la Sección coloca á su 
cabecera un enfermero especial, (de dos 
quo tione al efecto) que no podrá separarse 
de allí un momento mientras dure el estado 
agndo: para quo la iaapección módica sea 
frecuento y cumplida. Loa distinguidos 
doctores Prendes y Fernández Boada, mó-
dicos del Centro, giran tres visitas semana-
lea cada uno, do modo qne sólo un día á la 
semana dejan loa enfermos de eer visitados 
por el médico inspector de la sociedad y así 
como loa vocales de semana, examinan loa 
alimentos qua aa dá á loa enfermos, el aseo 
de la habitación, la limpieza del lecho, el 
trato más ó menos afable que se les dé, po-
niendo remedio en el acto á cualquier falta 
que se note, aeí los médicos de la eociadad 
inspeccionan loa diagnósfAcos, analizan los 
medicamentos; y observan, en fin, todo el 
tratamiento qua se dá al enfermo y sí este 
adolece do algún defecto, basta su sola In-
tervención para qua se cambio de rumbo 
y se proceda con arreglo á los más adelan-
tados principios de la ciencia moderna". 
Felicitamos cordialmeete á la benéfica 
institución que tales prodigios realiza, y 
muy principalmente á sn Junta Directiva, 
a Cu vo íí9n^0 se encuentra nuestro respota-
buTamlgo el Sr. P- Manuel Valle. 
Beneflcencia Vasco-Navarra. 
Nuestro querido Laurac Bat publica en 
ou último número !a convocatoria do la 
Directiva de la Asociación Vasco-Navarra 
de Beneficencia, para la junta general or-
dinaria que, con arreglo al artículo 23 del 
Reglamento, celebrará la misma al próxl 
mo domingo, á las doce del día, on los sa 
Iones del Casino Español da la Habana. 
En dicha junta so dará lectura á la Me-
moria del ejercicio que termina y so proce 
derá á la elección do la nueva Directiva 
para el año social entrante. 
min 0m m 
Memoria. 
Hemos recibido un ejemplar de la "Me-
moria del primer año social, presentada por 
el Comité Directivo de la Liga de Comer-
ciantes, industriales y agricultores de la 
isla de Cuba, á la Junta General celebrada 
el 5 de julio de 1891." 
Agradec^HiSe xa-aíblicion y prometemos 
ocuparnos on su contenido más adelante 
con la atención que exige tal documento. 
Pésame. 
Leemos on nuestro apreeiable colega E l 
Eco Montañés: 
"Hemos tenido el honor de ser viaitadoa 
por una comisión de la Sociedad Montañesa 
de Beneficencia, compuesta de loa vocales 
de la Directiva, nuestros apreciables ami-
gos y comprovincianos los señorea D. An 
dróa Cubría, D. Patricio de la Cuesta y don 
Fidel Chávez, los cuales manifestaron su 
condolencia, eu nombre de la piadosa Ins-
titución, por el fallecimiento de nuestra a 
mantíeima madre, señora doña Dominga 
González Elloquiai, ocurrido en la villa de 
Larodo el día 25 de mayo próximo pasa 
do. Agradecemos de todo corazón el noble 
proceder de la simpática Sociedad y de su 
dignísima Directiva, estimando cuanto va-
le y significa su manifestación de duelo. A 
la vez quedamos reoonocidoa á los señores 
Cubría, Cuesta y Chávez, qua como bue 
nos amigos han significado BU dolor por la 
pérdida de uu ser tan amado de nuestr a 
alma." 
Ignorábamos la desgracia quo aflige á 
nuestro compañero eu la prensa y amigo el 
Sr. Iturralde, y con noticia de ella, nos aso 
ciamos al sentido pésame de la Sociedad 
Montañesa da Benefiooncia. 
Censurattle. 
L03 periódicoo da Matanzas publican una 
comunicación eiuecripta por el celoso señor 
Jef.i da Policía do dicha provincia, D. An 
tonio Pérez López, en la cual se transcri-
be una carta firmada por D. Angel Alberto 
Montebilla Storliní? y dirigida ai primero 
en son do amenazas si el señor Pérez no 
so determina á acceder á ciertas peticiones 
de dinero. 
E l Sr. Pérez deja el asunto "al criterio 
del público sensato," actitud que merecerá 
ain duda la aprobación de las personas se-
rias y honradas. 
Nosotros tenemos forrando nuestro crite-
rio acerca de los censurables procederes 
que, por desdicha, euolen emplear no pocos 
individuos quo desnaturalizan el ministerio 
de la imprenta periódica; y, consecuentes 
con nuestra manera de sentir, entregamos 
asimismo, como el señor Pérez, al juicio del 
público sensato el acto realizado por don 
Angel Montebilla, si bien deplorando que 
tan lamentables asuntos tengan á las veces 
que distraer á los periódicos de sus más im-
portantes cuidadog. 
L a viruelaa 
Según telegrafía el Gobernador Civil de 
Pinar dol Rio, el estado sanitario hasta el 
día 19, es el siguiente: 
En Artemisa so encuantran todavía 18 
atacados. En Cabañaa ha habido una de-
función y una Invasión, existiendo 5 ataca-
dos. 
Se ha presentado un caso en el potrero 
Jallscán, término de íaa Mangas. 
MbŜ  4S>- • jlLUM 1 
Fallecimiento. 
E l Eco Montañés nos haca saber que en 
la noche del lunes de la semana anterior de-
jó de existir en Colón la Sra. Doña Andrea 
Villanueva do Alvarez, hija do nuestro ami-
go y correligionario ei Presidente de aquel 
Comité de Unión CouBtituoional, Sr. D. Pe-
layo Villanueva. 
Deacanee su paz, y reciba eu familia el 
más eontido pésame. 
Partida. 
Según vemos en nuestro apreeiable cole-
ga E l Eco Montañés, ayer se embarcó para 
la Península on el vapor-correo Alfonso 
X I I I el Sr. D. Bernabé Toca, gerente del 
almacén de sedería y quincalla quo gira en 
esta plaza bajo la razón social de Toca, 
Gómez y Comp. 
Le deseamos feliz viaje. 
Resolución superior. 
En el número eerrespondionte al pasado 
domingo dal Boletín Oficial de los Volunta-
rios da esta Isla, ae inserta la siguiente 
ciroulai: 
Por la Capitanía General de esta Isla en 
10 del actual se dice á este Centro lo que 
elgue: 
"Excmo. Sr.—El Excmo. Sr. Gobernador 
General de la Isla con fecha 26 de junio 
próximo pasado dice al Exmo. Sr. Capitán 
Ganoral lo siguionta:—Excmo. Sr.—Ente-
rado por la atenta comunicación de V. E . 
focha 19 del corriente, do quo la Delegación 
del Banco Español en Puerto Príncipe, no 
podía admitir la cantidad recaudada en la 
Comandancia General de aquella provincia 
para el sepulcro de Colón y monumento 
conmemorativo del descubrimiento do Amé-
rica; y toda vez que dichaii Delegaciones 
aoji para el exclusivo objeto dol cobro de 
contribuciones, y por esto no pueden dedi-
carse á ninguna operación bancaria; mogo 
á V. E . ao sirva disponer, quo los Sres. Co-
mandantes Generales de las diferentes pro-
vincias, remitan las sumas qua hubiesen 
recolectado para el objeto indicado, en li-
branzas da caeas de comercio de la locali-
dad, de reconocido crédito, á mi orden como 
Pree.idente de la Junta para la recaudación 
de loa fondoa destinados al mencionado ob 
jeto.—Do orden de S. E . tongo el honor do 
traaladarlo á V. E . para au conocimionto y 
fines indieadoe, oonsecaonta á su escrito do 
16 de júnio último, en el concepto de qne 
el medio propuesto en ol preinserto escrito 
deberá segoirae con las oantldadeo rocau-
dadaa on puntos donde no hubiera Sucursal 
dol B inco." 
Lo que ee publica por erte medio para 
general cenodiciento y cumplimiento. 
Habana, 13 de julio de lb9L—El Gene 
ral Subiospector, Sánchez Gómez. 
Llegó al gran bosque de pinos y allí se 
consideró en más seguridad, pero huía.. 
huía siempre su imaginación estaba de 
tal manera sobrexcitada, quo la pareció en 
algunas ocasiones oír lejanos gritos: 
¡Marcelina! ¡Marcelina! 
—¡Es mi marido,—se dijo,—que me per 
sigue! 
Y siguió su carrera. 
Estaba loca, tenía trastornado el rostro 
y respiraba anhelosamento, las raices y los 
matorrales habían lastimado sus plés y las 
espinas lastimado sus manos. 
No hizo caso de nada de esto, porque sus 
deseos eran los de alejarse todo lo posible 
de Benavant, con objeto de no volver á ver 
á Beaufort; esto era lo que deseaba, el ú-
nico instinto que la Impulsaba, siéndola 
por el momento Imposible reflexionar y 
pensar en otra cosa. 
Consideróse dichosa al ver que las tinie-
blas extendiánso poco á poco por el bosque 
al acercarse la noche, y que la obourldad 
la envolvía con su velo como para prote-
gerla contra todas las miradas. 
Abandonó el bosque de pinos porque po-
dían atravesar la lauda segura de no en-
contrar á nadie á aquellas horas, porque 
los pastores se habían retirado ya con sus 
ganados; apareció la luna, la noche era 
clara, pero Marcelina no temió nada, vien-
do que se hallaba muy lejos de Benavant. 
Detúvose, sus piernas se negaron á sos-
tenerla, y cayó pasadamente en los mato-
rrales, habiendo perdido su calzado duran-
te la larga caminata. 
No lloraba, sus ojos estaban secos é in-
flamados y cerró los puños y amenazó al 
cielo ea el que brillaban en medio del inal-
terable azul, algunas estrellas. 
L a exposición de Chicago. 
La invitaclén del Presidoute do loa Es 
t̂ doa Unidos á laj naciones extranjeras 
para que acudiesen á la Exposición Uni-
versal de Chicago, ha recibido una acogida 
muy favorable. Hasta la fecha les siguien 
tes gobiernos han notificado al Americano 
y á loa ( flciali ¿i da la Exposición que la a-
ceptan guetoeamente, y mandarán sua pro-
ductos: Fr&ncla, Gran Brotaña, Alemania, 
España. Japón, China, Méjico, Perú, Hon-
dur.iP, San Salvador, Costa Rica, Repúbli-
ca de Colombia, Cuba, Guatemala, Ja radi-
ca, Venoznola, Santo Domingo, Turquía, 
Dinámica y Rusia, También ee digno do 
iiotar quo so han recibicio contaD>;res más 
3C oedldos do local que en igual época an-
tas do lá Exposición de 1876 en Filadelfia. 
Esto prueba el vivo ioteróa que el Certá 
men ha despertado en las demás naoiones. 
•••ni .i» . 
Kcrjiiíiáo. 
Sr, Dlroctor dol DIAEIO DE Í A MABINÁ.-
Bahía Honda, julio 7 de 1891. 
Muy eeñor mío: con esta fecha dirijo al 
señor Director do País e>\ slgnlents co-
municado, quo le mogo publlquu an «i Ilus-
trado periódico do su digna dirección, por 
lo que lo quedará reconocido su affmo. S. 8. 
Q. B. S. M. 
Francisco G. Souto. 
Sr. Director de E l País. 
Bahía Honda, julio 7 de 1891. 
Muy señor mío: en ol periódico de au d i g -
na dirección, correspondienta al dos del ao 
tual í.e pub'dca un suelto, inaartando parte 
de una conespondoncla 6 queja de u n se-
ñor q u o sa suscribe Lucas Villaverde; y co-
mo los cargos de esto aeñor contra ol Al-
calde do esto término, están destituidos de 
t o d o fundamento, me dirijo á Vd. para que 
ee sirva inEertar eataa líneau y resplandes 
ca la verdad en loa hechos quo relata, unos 
de muy poca importancia, como dice muy 
bien ese periódico en el suelto de referencia 
y otros quo en voz de surdoiitoa ni cosa que 
ao la parezca, vistos do cierto modo, se 
vuelven en contra d e l quejoso Villaverde, 
como lo voy á demostrar. 
Siguieudo el orden da las quejas, apare-
ce en la primera q u a sa excluyó á d o n Lu-
cas Villaverde c o m o elector y Concejal, por 
no aparecer c o m o coatribuyante: en efecto, 
hace cinco ó sois añoa que oate señor ostá 
al cuidado de una finca (cuando cesó eu ol 
arrendamiento de ella un tal Borrego) cuya 
finca fué registrada en el do la propiedad 
de Gnanajay a l 28 do mayo de 1889 al folio 
230 d e l tomo 4? de eate Ayuntamianto finca 
número 129 y á nomb)e aulamenta da doña 
Oeurrióronaela peusamientoa do rebelión 
al verso tan desgraciada. 
—¿Y por qué?—preguntóse con ira re-
chinando los diantes y fija la mirada en el 
suelo.—¿Estoy condenada á vivir eterna-
mente en la ignominia, precisamente cuan 
do creía habar recobrado el honor? 
Oculta entre los altos matorrales, senta-
da al bordo do una zanja y con las manos 
colocadas sobre las rodillas, meneaba de 
vez en cuando la cabeza con un movimien-
to nervioso, y tantos fueron los siniestros 
pensamientos que se agolparon á su cere-
bro, qua este se puso dolorido y el gran 
cansancio de su caminata rindió su cuerpo, 
pero no eu alma. 
—¿Qué hacer?—se dijo ¿Qué va & ser 
de mit ¡Estoy sola! ¡Sola en el mundo! Por-
que no quiero volver á presentarme á mi 
esposo.... preferiría antes de hacerlo su-
frir la más dolorosa de las muertes. 
Extremccióse al ocurrírsela el pensa-
miento de que podría hallarse otra vez en 
presencia de su esposo. 
—No estoy aún bastante lejos, y si me 
bueca esta noche, tal voz podrá encontrar-
me. 
Púsose en pió, creyendo que aún podría 
continuar andando, pero cayó rendida, 
porque sus piernas se negaban á seguir, y 
quedó tendida á la larga entre los mato 
rrales y pinos, que la arañaron haciéndola 
sangrar su delicada piel, pareciéndola quo 
se apoderaba de ella un pesado letargo. 
Eran las doce do la noche, la hora en 
que desesperado Beaufort, asomóse á una 
de las ventanas de la quinta gritando con 
todas sus fuerzas: 
—¡Marcelina! ¡Marcelina! 
Era la 'w ra en qua la pareció oir á lo le-
jos el organillo de Jan Jot, el soldado vete-
Dolores Fuentes y don Sotero Villaverde, 
hermano de don Lucas y no al de su padre 
que también aa llamaba Sotero por^ua este 
falleció haca lo menos veinte añoa y no es 
poeLble qua haya resucitado para quo prao-
ticaeo aquel Registro. El Ayuntamiento 
quo conoca parfectamente todas eetaa pe-
queñeces y le consta que ol tal Lucas no es 
propietario ni condueño de tal finca, acordó 
on conciencia su exclusión como elector y 
Concejal. 
L a segunda y tareera quejaste refie-
ren á inclusión de electores en las listas. 
En loa expedientes formados al efecto, 
se probó por los interesados la razón que 
les asistía para ser electores y ee siguie-
ron los tr¡imites que la ley señala para 
estos casos; por cierto que la reclamación 
de don Arsenio Mas, la desestimó el Ayun-
tamiento por faltar algunos comprobantes; 
pero como este señor pagó el año 1889 á 
90, 31 pasos 55 centavos de contribución 
como propietario que ea, según escrituras 
públicas dal potrero "San Isidro" y sitio 
"Laguna" yrecibosqua posea,lovlófigurar 
Villaverde on las últimas eloccionea, por-
que reclamó en alzada á la Superioridad 
provincial y está viendo la razón que le a-
fiatía al señor Mas, acordó su Inclusión en 
laa listas electorales. 
Queda la cuarta y última queja, al faoio 
so delito do eacuestro do un pliego dirigidu 
por correo á don Ramón y don Lucas Villa-
verde. Estf. señor dico mallciosamantoqne 
ei Alcalde lo hizo cu RU eatablocimieato, 
siendo una calumnia, toda vez que fué en ií\ 
mic-ma Alcaldía y él (Villaverde) !o :aba 
p-ifactamente; y por más que EO haca ol 
ignorante, aabo muy bien que claec de> pila 
go le falta; este es un número de E l Porve 
nir de Nueva York, cuya circulación creo 
está prohibida y ad debe constar on las 'li 
ligenoias que i consecnoacia de parte pro 
ducido por Villaverdo formó al Juzgado 
municipal de efte pueblo y que están on po-
do:-del da primera instancia de Gnanajay, 
á quien puede dirigirse el interesado para 
saber el paradero y contenido de su pliego. 
Ya ve Vd., Sr. Director, a lo que quedan 
reducidos los delitos cometí los por el Al-
calde Municipal de Bahía Honda don Juan 
Bonítoz, á quien ese periódico ataca ain máa 
razones que las quejas de Villaverdo, qna 
debiera recibir con prevención por más que 
sean de un correligionario, puesto quo so 
halla rocentido por no haba- aldo nombrado 
Alcalde cuando hace doa añoa fué propuos 
to an terna y últimamente haber sido ex 
cluldo como elector y Concejal; y por lo 
tanto Incapacitado su espíritu para juzgar 
las coeaa de la Alcaldía con la debida im 
parcialidad. 
Anticipo á Vd., Sr. Director, las gracias 
por i a pubücac.c'n da e.afia-} liaoaa quo dirijo 
también á L a Unión Constitucional y al 
DIARIO DK n i M / t B i N A y me complaaco on 
ofrecerme á>s Vd. con la mayor considera-
ción su más affmo. S. S. 
Q, B. S. M. 
Francisco Q. Souto. 
SUCESOS D E L DIA. 
Robo coa escalamiento. 
Durauta la madrugada del domingo úl 
tlniD, aa perpetró uu robo en la bodega de 
D. José do Caeti), callo do San Joaqu n, 
númaio 74, en Guanabacoa, habiendo pe 
natrado los ladrones por uno de los ángulos 
qua forma el eatablacimianto, á cuyo efecto 
arrancaron una tabla como de vara y me 
dia de largo por media de ancho, quitando 
d'jspuóa las traueaa qu» carrabau las puer-
tas do la bodega. 
Los ladrones se llevaron varios efectos 
de comestibles y un bulto de ropa, perto 
nociente á don José Fernández. 
Accidente casua l . 
A la una de la tarde del sábado, hallán 
dnsa jugando en loa corredores del hotel 
Talégrafo la niña D* Tereaa Monfort Mon 
tijo, de 9 añoa de edad, hubo da subirse al 
techo do criatal quo cubro el patio del ho 
tol, y cediendo uno de los postigos dol mia-
íno, cayó al tuelo do la casa colindante, 
enfriando variaa heridas y contusiones de 
pronóstico leve. 
Robo. 
A las dos do la tarde dal sábado, el Ex-
calentleimo Sr. D. Juan A. Bancas, qna tie-
ne su escritorio en la calle del Obispo n? 21, 
participó al calador del barrio del Temple-
LO, que da la habitación de recibo qua tiene 
ou an despacho, le habían robado del bol 
aillo del chaleco, el reloj y leontina de oro, 
no pudlendo precisar quién ó quiénes sean 
los autores del hecho. 
El reloj robado lleva el n8 11,557 y por 
dentro da la tapa el n? 215, y la leontina es 
doblo con relicario y un pito de oro. 
Detenido. 
En el barrio da San Lázaro lo fué un in-
dividuo blanco que maltrató do obras á una 
vecina da la calla da Marqués González, 
Infiriéndolo variaa contusiones de pronós-
tico leve. 
Herido. 
En la casa de salud L a Benéfica, on Je-
sús dol Monto, fuá curado da primera lu-
tenolón de una herida en la frente, ol me-
nor D. Prudencio Peña, de siete años de 
edad y vecino da la calla da Velázquoz, el 
cual fué herido casualmente con ol proyec-
til de un revólver, por uno de cus familia-
res. 
Contusiones 
Dos guardias municipales presentaron 
en i«. t;oladuría do Regla al asiático Rosen-
do Montinero, ol cual había &ido maltrata-
do do obras por el sereno particular de los 
Alaiacenes da Santa Catalina. Dicho aslá-
íb.'o proaenta varías contusiones do 2? gra-
do, habiendo sido detenido el autor dal he-
cho. 
Hlurto domestico. 
Una parda que vivía en la residencia da 
un vecino en la calle de Samarltana, en 
Guanabacoa, al modarso eo llovó consigo la 
cédula y credencial de dicho vecino, como 
igualmente un reloj y cuatro sortijas. 
Nuevo modo de cobrar. 
Han sido proaentadoa en la celaduría dol 
pi-loior barrío do San Lázaro, dos indivi 
duoa blancoí!, por quejarse uno de ellos de 
qua el otro le llevaba hurtado un caballo, 
Bj acusado maniñeeía qua si llevaba dicho 
caballo era porque acusador lo debía setenta 
y pico da pesos y no quería pagárselos. 
Tambióa el encargado de una bodega de 
la calle de Compoatela se negó á darlo el 
vuelto de un paao á una niü.i da tras años, 
que compró medio de queques en su estable-
cimiento, prctoxtaudo para ello qua los fa-
miliares de la expresada oíenor le debían y 
quo tenía que cobrarse. 
gln la p laya de S a n L á z a r o . 
Al estar el menor D. Manuel Rodríguez, 
de fiiata años da edad, bañándose ou el li-
toral da la playa de San Lázaro, fué herido 
en la cabeza, por otro menor de au clase á 
quien no conoce. 
A l Cuarta l Munic ipa l . 
El celador del barrio de Chávez, remitió 
al Cuartel Municipal á un moreno, vecino 
de la calzada dol Principo Alfonso, para 
que cumpla un arresto que la fué Irapueato 
por el Juzgado Municipal dol Vedado. 
Reyerba. 
Una pareja de Orden Público detuvo en 
la noche dol sábado á trea morónos qne es 
taban en reyerta en el aolar de Payret, cal 
zada del Príncipe Alfonso, resultando uno 
de loa combatientes lesionado levemente. 
J e s ú s del Mootti. 
Fueron detenidos doa morenoa por haber-
le disparado uno al otro doa tiros da revól-
ver, cuyos proyectllos afortunadamente no 
cauanron daño alguno. 
rano, tocando allá á lo lejos tambióa aires 
de ia Mutta di Porticcu 
Berna conprudencia, pescador 
Y, cosa extraña, en medio del profundo 
letargo que la dominaba, Marcelina creyó 
oír también esa misma música, muy lejos 
on un principio, mucho más cerca despuóa, 
aprEximándoso siempre; la pareció que la 
tenía á su lado cuando se quedó dormida 
En la ¡anda desierta apareció de pronto 
un hombre surgiendo de entre los matorra-
les como un fantasma Iluminándole fantás-
ticamente la luna y dándole proporciones 
glgan toscas. 
Seguía su camino de una manera Irregu-
lar, tambaleándose y haciendo oses; estaba 
sin duda embriagado, y debía estarlo para 
tocar el organillo de noche á la luz do la 
luna y de las eetrollas, y lo tocaba con fu-
riosa energía. 
De ropento cosó en su tocata, había dado 
un tropezón quo estuvo en muy poco no le 
hiciera rodar por el suelo y miró hacia ade-
lante bajando los pies. 
—¡Una mujer!—exclamó.—-Aquí ocurrió 
un accidente. 
Inclinóse y examinó de cerca el rostro de 
Marcelina. 
Permaneció on esa postura durante al-
gunos momentos refiexlonando y haciendo 
indudablemente esfuerzos para dominar su 
embriaguez, y el destello de Marcelina que 
en el primer momento aperecló en su cere-
bro, fuese agradando poco á poco. 
Irgoióae y soltó la correa del organillo 
que rodó por las hierbas de la zanja. 
—Es curioso esto muy curioso 
se diría que . ¡vamos! me equivoco.... 
estioy (lümasiado borracho 
Contempló con más atención; despejóse 
E l hecho ocurrió el día 10 del actual tn 
la calle de los Mangos. 
E n la V a l l a . 
A las dos de la madrugada de ayer, lu-
nes, una pareja de Orden Público presentó 
on la celaduría del barrio do Peñalver, á un 
individuo blanco y una mujer, que tuvie-
ron una reyerta on el salón del bailo de la 
Valla, resultando ambos lesionados leve • 
mente. 
F a l t a s á u n cabo de Orden P ú b l i c o . 
Un Individuo blanco que estaba promo-
viendo escándalo en la calle de Neptuno 
esquina á Prado, fué requerido por un ca-
bo del Cuerpo do Orden Público, para que 
se retirase, y en lugar de obedecer, le faltó 
do palabras, por cuyo motivo lo condujo á 
la celaduría del barrio de Colón, para que 
se procediera á lo que hubiese lugar. 
P o r regatear. 
Loa conductores de los ómnibus número 
143 de la Empresa E l Comercio y número 1 
de E l Bien Público, fueron detenidos por 
una pareja de Orden Público, por venir re-
gateando con sus vehícnlos por la calzada 
del Cerro, en la noche del sábado último. 
También fueron detenidos los conductores 
de los ómnibus número 148 y 20, pertene-
cioutea á laa empresas E l Comercio y E l 
Bien Público, respectivamente, por venir á 
toda carrera por la calzada del Príncipe 
Alfonso, entre laa calles de Antón Recio y 
San Nicolás, 
ULTIMAS NOTICIAS, 
E n e l R astro de G-anado Menor. 
El domingo último se suspendió la ma-
tanza de cardus en el Rastro de Ganado 
Meaor, á causa de la subida do precios a-
cordada por los eucomonderos, y con la 
cual no están conformes los expendedores 
on casillas. 
E a vlata del coníllcto, á unos y á otros 
ae los ha '..'oncadido autorización para cele 
brar una junta en el mlamo local. 
Ahogado. 
Según noticias, al medio día de ayer, pe-
reció ahogado en ol litoral de San Lázaro, 
frente á la calle del Blanco, un moreno de 
baatanta edad, dsjando sobre los arrecifes 
un sorobroro con una caja de fósforos, u^a 
chaqueta y uaae pantuflas en mal estado. 
E l cadáver no se ha podido recoger y al 
celidor del bar: i o dió cuanta de lo sucedi-
do a l Juoz del distrito. 
Descarr i lamiento . 
Al hacer ol recorrido dal kilómetro 14 en 
la nnaa do Villanueva, ol tren de carga 
n". 54, quo salió da la Ciénaga para Guiños, 
e l maquinista observó que la vía cataba 
interceptada por un rail, por lo que proco 
dió á dar retranca con objeto de parar el 
tren, pero habiéndoaala roto aquella, hubo 
de descarrilar una do las plataformas. 
E l hecho ocurrió entra las estaciones de 
la Aguada y Almendares. 
E l tren de pasajeros que de Güines se 
dirigía á Regla, llegó hasta el lugar del ac-
cidente, pero no sufrió gran demora por 
habérselo dado paso por la otra vía. 
En un reconoclmianto practicado por 
aquellas inmediaciones, se encontró un poco 
máa adelanto del lugar del deacarrllamlen-
to, sobre la vía, una gran piedra. 
Por la autoridad respectiva se ha inicia-
do la correspondiente sumaria para el oa-
clarecimiento do eate hecho criminal. 
F u g a de u n preso. 
Al medio día do ayer, al ser conducido 
por el guardia municipal 207, desde la Cár-
cer de cata ciudad á la Real Audiencia, el 
preso José Fernándor Valledor 6 Francisco 
Rivero Lorenzo, con objeto de asistir á un 
juicio oral, logró fugarse, no siendo dable 
conaeguirsu captura. 
El prófugo había ingresado en la Cárcel, 
el dia 12 do abril del preaente año, á dis-
posición del Juzgado de la Audloccia, por 
u>!0 do nombre supuesto. 
Tambióa so halla sujeto á otra causa 
que se la siguo on el Juzgado de Instruc-
ción del Osare. 
E n u n baile. 
En no baile de pensión que en la noche 
del domingo ao efectuó on la salle de la Sa-
marltana, ocurrió una reyerta entre varios 
da los concurrentes, de la que resultó heri-
do lovementa un Individuo blanco, el cual 
fué curado en la Estación Sanitaria de los 
Bomberos Municipales. 
También fué curado en la propia Esta-
ción el calador de policía Sr. Gracia, que 
rocibió en la cara una contusión, al enter-
venlr an la reyerta. 
A bordo del "Ponce de L e ó n . " 
En la tarda da ayer, hallándose traba-
ja-ido á bordo del vapor mercante nacional 
Ponce de León, el contramaestre D. José 
Sevilla, natural de Valencia y de 44 años 
de edad, fué cogido por una de las oadonas 
da una maquiuilla, elevándolo á gran al-
tura, y tanlando la daagraaia do sufrir una 
herida en la mano derecha al sero priml-
do entre la cuerda 
E l Juzgado de Marina so hizo cargo de 
la ocurrencia. 
E l paciento fué curado por primera vez 
en la Estación Sanitaria de los Bomberos 
Municipalea, siendo calificada de grave di-
cha lesión. 
R s y e r t a en la Cárce l . 
A las cuatro da la tardo da ayer, lunes, 
al bajar al patio do la Cárcel loa presos dal 
tallar viejo da cigarrería, hubo una reyerta 
entre loa detenidos blancos Antonio Riiz 
Bacarra, Fermín Pila Mesa, Claudio Gar-
cía y Doroteo Higueras, resultando heri-
dos tres de ellos. 
Eu loa primeros momentos del alboroto, 
acudieron el 1? y 2? Alcaide, loa Srea. Be-
oelrq Alba, el llavero Sr. Quesada y el 
Brigada Municipal D. José Yañoz, quienes 
lograronapaoiguar á los revoltosos y dete-
ner á loa promovedores del motín. 
E l llave! o Quesada y el Brigada Yañez, 
fueron agredidos por loa alborotadores, 
paro afortue adamante sallaron ilesos. 
Los individuos lesionados fueron curados 
por el Dr. Quesada, da guardia en la casa 
de socorro en el primer distrito, certificando 
que el proao .Antonio Ruiz presentaba seis 
heridas, cuatro da ellas f.'n la cabeaa y dos 
en la mano izquiartla: el nombrado Doroteo 
Higueras, una herida grave en la espalda y 
Claudio García, una en la parte posterior 
del cuello y otre penetrante en la parte 
anterior del tórax, reglón precordial. 
tu al lugar de la reyerta fueron ocupa-
dos una navaja sevillana y un cuchillo. 
E l Juez de guardia, que fuó avisado por 
teléfono, se constituyó an la Cárcel, instru-
yendo las oportuna? diligencias sumarias. 
E l herido Higueras ha aldo traaladado al 
hospital. 
A g r e s i ó n á u n guardia. 
En la estación aanifaria da los Bomberos 
Municipales fué curado, enpa tarde de ayer, 
el guardia de Orden Público número 380, 
de varias contusiones y arañazos en la cara 
que le causó qn individuo blanco en el ba-
rrio de Colón. 
E n e l muelle de S a n J o s é . 
Ayer, lunes, al estar D. José Rodríguez, 
vecino da la callo de Omoa, eu el muelle de 
;>an José, sufrió casualmente varias lesiones 
iio pronóstico grave en los labios, con una 
pipa. 
Aduana de la llábana. 
aSUATJüAOIÓH. 
Pasos. Ct* 
Día 20 de julio de 1891.., 
COMPAJBACIÓlí. 
El 20 de julio de 18y0 
E l 20 de Julio de 1891. 





su cabeza y recobró su sangre fría, y en un 
momento sucediólo lo miamo con su intell 
gencla. 
—¡Es la señorita Marcelina de Montos-
courtl—dijo.—¡No, nó me equivoco! 
Pasóse la mano por la frente y echóse á 
reír. 
—Esta sí que es una necedad, la señorita 
Marcelina de Montescourt aquí á estas ho 
ras abandonada en la lauda desierta, 
¿está callada y dormida, 6 muerta? 
¡No ae casó ayer sin Ir mas lejos! ¡Vaya! Es 
preciso que esté yo muy borracho para ocu-
rríreama eataa ideas . . . 
Entregóse á nn examen más detenido. 
— Y es ella, no cabo duda ¡vaya 
una aventura! 
L a liamó cogiéndola de un brazo, gol-
peándola las manos, y Marcelina despertó 
do aquel letargo que era un desvanecimien-
to. 
Incorporóse á medias, apoyándose sobre 
las manos, y miró con sorpresa al organi-
llero y luego á su alrededor, no acordán-
dose en donde ae hallaba, ni por qué se 
habia dormido al aire libre á la luz de las 
estrellas. 
Para evitar que se asustase apresuróse 
Glou-Glou á decirla: 
—Soy yo, señorita Marcelina.... ¿no me 
conocéis?. . . . Soy Jan-Jot ¿no os acordáis 
de Olou Glouf 
Levantóse lanzando una exclamación de 
cólera y se arrojó á su cuello queriendo 
ahogarle consiguiéndole á medias, 
porque durante un momento no pudo Glou-
Glou respirar, y teniendo que apelar á to-
das sus fuerzas para rechazar la Inesperada 
acometida. 
—Pero, señorita, estáis equivocada soy 
Cftcm-Gftm.... Está loca quiso aho-
C R 0 2 T Z C A Q-ENESAI i . 
Con sentimiento hemos sabido qne aca-
ba de fallecer el Sr. D. José Moncaleón y 
Rlvas, alcalde Municipal de Guanajaya-
bo y persona benemérita por más de M 
concepto. Distinguíalo una dedicación cona-
tanto á todo lo quo pudiera suscitar la pros-
peridad de la comarca, hasta el punto di 
haber construido á espensas de grandes ea-
crlficlos ol magnífico puente quo sirvo en 
la actualidad para comunicar aquel tórml- j 
no municipal con uno da sus barrios y con 
otros lugares colindantes. Estaba conde 
corado con las cruces do Isabel la Católica 
y María Luisa. 
Su muerte ha sido hondamente sentida 
en Guanajayabo, donde todos loa vecinoale 
profesaban vehemente cariño y respetuoBa 
consideración. 
—Los guardias civilea Antonio Cauriny 
Esteban Montalván, pertenecientes al paca-
to de Santiago do laa Vegas, recogieron en 
la carretera que enlaza dicha población 
con la do la Habana, á una parda qne dijo 
llamarse Lucía, la cual, según su manifes-
clón, había pernoctado en ol monte no aa-
blondo dónde se dirigía. Dicha parda U 
entregada al alcalde de aquel poblado. 
—En la Secretaría del Muy Benéfico 
Cuerpo Militar de Orden Público, calle de 
Cuba número 24, se encuentra depositada 
una cédula expedida á nombre do D. Joté 
Bóveda, y otro documento, que fueron en-
contrados en la vía pública, por una pareja 
de dicho cuerpo. 
—Ha fallecido eu cata ciudad, tras larga 
y penosa dolencia, soportada con cristiana 
y ejemplar resignación, la Srita. D* Dolo-
res Espinosa de los Monteros, hermana de 
nuestro amigo y antiguo compañero el Sr. 
D. Ramón Espinosa do los Monteros, i 
quien, lo mismo que á toda eu familia, da-
mos el más sentido pésame por eota pérdi-
da. Descanso on paz. 
El entierro de la Srta. Espinoaa do loa 
Monteros so efectuará hoy, martes, ftlat 
ocho de la mañana. 
—Según vemos en E l Fanal de Pnerto-
Prínclpe, ha dejado do exlatir en diohaciu-
dad, á una edad avanzada, el E . P. Fray 
Felipe de la Cerda, Presidente da la Comu-
nidad do Mercenarios. 
—Ha llegado á Nuevltas el capitán déla 
Guardia Civil D. Francisco Vilalta, con ob-
jeto de hacerse cargo de la jefatura de ia 
línea, en quo cesa el teniente del mta 
cuerpo Sr. Ríos. 
-—Dlco L a Bandera Española do Santia-
go de Cuba, quo una persona que estuvo el 
día 7 on laa minaa de Jnraguá la cuéntala 
en el Siboney, ála una de la tarda, marcó el 
termómetro á la sombra, 93 grados Farc-
nhelt. 
—Dieuelta la sociedad Álvarez, Llano y 
C? de Oloofuegoa, ae ha constituido otra ea 
comandita bajo la razón de F . Llano y C!, 
de la que son gerentes D. Francisco Llano 
y Garuza, D. José Vega y D. Pablo Cape-
tillo y comanditarlo D. Nicolás Castaño y 
Capotillo, haciéndose cargo la nueva socie-
dad de los créditos do la extinguida. 
—Por haberse roto la polea de un dina-
mo, quedó á obscuras parte dol teatro Te-
rry de Clenfuegos, en los momontos on qne 
se representaba L a Mascota. 
—En la noche del viernes cayó un rayo 
en la morada dal Ldo. D. Facundo Ramos, 
redactor de E l Orden de Calbarién, cansan-
do algunos doaperfactos en el edificio. El 
Sr. Ramos habia abandonado su casa pocos 
momentos antes. 
—Copiamos do L a Luz de Sagua del 17; 
"Se nos dice que estando anoche en nn 
velorio en Cifuentes, fué muerto do una tre-
menda puñalada el joven D. Urbano Esté-
vez, maestro de azúcar, hijo de esta villa, 
en la quo algún tiempo estuvo dedicado al 
comercio de viveros." 
—Dice nn periódico de Clenfuegos: 
"En la noche del juevoa, torminado ya el 
ramal que la empresa dol acueducto puao 
al rio "Lagunlllas," empozó á bombear de 
dicho rio una de las máquinas. El bombeo 
terminó en la mañana dal vlorooa por venir 
el agua que arrastra "Jicotea" en buenas 
condiciones, al parecer. Según senos dijo, 
"Jlcofcea tuvo una gran crecida qua le fué 
beneficiosa, pues arraatró todas las aû tan-
cias malas. E l dia 17, el Sr. Alcalde muni-
cipal, acompañado del administrador déla 
empresa de abaataclmiento de agnasse tras-
ladaron á los tanques, con objeto de anali-
zar el agua de "Lagunlllas." 
—Durante la primera quincena del pre-
sente mes, fallecieron en Calbarién 35 per-
sonas. 
—Han contraído matrimonio: en Santa 
Clara, la señorita D* Josefa López y Le-
áón con el Sr. D. Joaquín M. Ramos; en 
Palmlra, Ja señorita doña Luisa Medina con 
el Sr. D. Leopoldo Ravolla. 
— E l Orden de Calbarién pido á la Dipu-
tación Provincial que aumente la penalón 
que tlouo consignada al joven D. Leopoldo 
Romañach, hijo do aquella villa, que estu-
dia ou Roma el arte pictórico. 
—Loa dos toros que se lidiaron el jueves 
eu Clenfuegos resultaron buenos y el pú-
blico salió complacido de la corrida. 
— E l Eco de Galicia adorna sua páginas, 
en el número del paaado domingo, con el 
retrato del Sr. D. Primitivo Péroz, respe-
table comerciante da Cárdenas, quo coa el 
Sr- D. RobuGtlano Farro, fundó en dicha 
ciudad la Sociedad do Baneficencía de Natu-
rales de Galicia, quo en tan brillante esta-
do se encuentra. 
—Han sido aprobados provisionalmente 
los programas que han do regir on la Es-
cuela Normal de maestros. 
—Se ha autorizado la creación do una 
esouela incomplatada varonas en el pobla-
do de San Ramón do las Yaguaa, eu Santia-
go de Cuba. 
—Se ha concedido permuta entre laa 
maestras D* Antonia Valdés y D* Cecilia 
Miranda, de laa escualaa da Cervantes y 
Santo Domingo, respactlvameate. 
—Se ha dispuesto que por el Obispado 
so designe un Vicario quo represente al 
inspector de primera enseñanza culos tribu-
nales de opoalclono i á eacuelaade esta pro-
vincia. 
—Se ha concedido el cambio de nombre 
del pueblo de Jumento por Fomento. 
—Un considerable número da vaciaos del 
barrio do San Leopoldo, y en particular los 
de la cuadra de la callo de laa Lagunas, 
comprendida entre laa de Gervasio y Bolas-
coaín, pretendo que supliquemos al señor 
Gobernador Civil y Jefe del Cuerpo de Or-
den Público, na se llevo á efecto, como se 
dijo, la traslación & otro lugar déla ciudad, 
de la casa cuartel de Orden Público, esta-
blecida desda hace tiempo, con aplauso dQ 
loa vecinos, en la cuadra ya citada. Se fun-
dan para pedir esta gracia á laa autorida-
des, en que estando eatablecldo an al lugar 
que hoy está la casa-cuartel, ni se advier-
ten asaltos y robos, ni hay horldoa, ni se 
ven merodear por la-i iainadlacloaes gente 
sospechosa y de mal vivir. 
Queda en pie la súplica y trasmitida co-
mo so desea. 
CORRESPOraCiA DEL "üí&RIO DS l i H A E I M . " 
Nueva York, 11 de julio. 
Si el mes do junio fué extraordinariamen-
te caluroso, on cambio los días que lleva-
mos de julio han sido verdadoramanto fres-
cos y agradables. Tan baja ha sido la tem-
peratura, que muchas familias quo el mes 
pasado se marcharon al campo, huyendo de 
los calores, han regreeado á la ciudad al 
sentir damaslado frascas las brisas del mar 
ó demasiado penetrantes los aires de la mon-
taña. 
Sin embargo, para loa que estamos acos-
tumbrados al bullicio y vertiginoso movi-
miento que hay en invlorno en estas calles. 
garme entre sua manos Soy Glou-
Glou, el antiguo dragón del regimiento de 
vuestro padre . 
-¡Desgraciado! ¡Desgraciado ¡Es á vos 
á quien debo el oatar aquíl ¡Ingrato! ¡No 
tañéis ni corazón ni honradez; 
—¿Qué no tengo corazón ni honradez'!' 
¡Vamos! Calmáee, señorita Marcelina y ra-
íl exionad..-.-. Esto os la locura ó la fie-
bre si catáis cansada, os apoyaréis en 
mi brazo, y si os extraviasteis, os acompa-
ñaré hasta el camino No muy lejos 
de aquí hay una granja, la de Boulay, que-
réis que vaya á despertar al colono? Nos 
prestará su carricoche. 
Marcelina se tranquilizó un poco en lo 
posible, más no recobró la calma, sino que 
se dominaba más. 
—Jan-Jot,—le dijo,—responded franca-
mente á lo quo voy á deciros. 
—Bromeo algunas veces, señorita, y no 
lo toméis á ofensa, pero no acostumbro 
á mentir,—respondió Glou-Glou con alie-
narla. 
—Mejor, más vale así, porque es precise 
que sepa la verdad. Acordáos de que ur 
día en Grindelwald os entregué una carta 
encargándoos que la llevásela al hotel de 
Ginebra en donde vivía el señor Podre 
Beaufort. 
Inclinó Glou-Glou la cabeza sin respon 
der. 
—Es preciao que me respondáis,—dije 
Marcelina tirándole con fuerza del brazo,— 
¿Uevástels esa carta, no es verdad? 
Intimidado Glou-Glou, siguió guardand( 
silencio, y Marcelina, dominada por un ac 
caso de cólera, añadió: 
—¿Quieres qne te arranque las palabra 
déla garganta? ¿Quieres que te ahogue 
isiMrable? 
parece la metrópoli poco menos que abau 
donada y desierta Bieu ea verdad qne el 
estado de MUÜ callea y eapeclalmento do 
Broadway, convertida ea una inmeníazan 
ja de uno á otro extromo, no invite á per 
manecer en la ciudad A U a que pueden Ir á 
pasar sus vaoacli)ne3 en ol ;Mrnpo 
Aparto do la inoomodidad ó interrupción 
del ti-áüco qua ocasiona al páblico caaenor 
me excavación que se e.' t i haciendo á lo 
largo de Brondway, no drja de ser en extre 
mo intcrcaante, aobro toao para los foraato-
roa, la contemplación do los trabajos que 
llevan á cabo infinidad de obreros para con-
vertir el tranvía de sangre que va desde la 
Batería & Central Parle, en un ferrocarril, 
cuyo motor ña de ser un cable continuo, 
parecido á los que hace ya tiempo fundo 
nan en la calle 125 y en el puente do Broo-
klyn. 
La obra puedo bien calificarse de colosal 
cuando se ha visto el trabajo inmenso que 
ha coatado la preparación del subsuelo, con 
sus profandaa excavaciones; con la remo-
ción y reinstalación de las gruenas cañerías 
do agua y do gas y de los conductos de 
alambres eléctricos; con loa barrenos que 
ha sido preciso hacer en varios puntos don-
de se ha encontrado roca viva; con la colo-
cación de los caballetes de hierro quo sos-
tienen loa carriles del nuevo tranvía, y en 
cuyo centro va un gran tubo hacho do plan-
chas de hierro, por cuyo interior ha de co-
rrer el cable motor al que ha de agarrarse 
la pinza que llevará cada coche, á través 
de una pequeña ranura colocada en el cen-
tro de la vía y que corre paralela con loa 
carriles. 
Esos caballotes de hierro son sumamente 
pesados y tienen una altura de unos dos 
plés y medio y el ancho de la vía, y como 
están oolocadoa á distancia de una yarda 
uno de otro y hay dos vías, ya se compren-
derá quo en las cinco millas que tiene Broa-
dway de extremo á extremo, han debido 
colocarse algunos miloa de ellos. De trecho 
en trecho y en cada vía se construye nn 
pozuelo cubierto con uu portillo de hierro, 
capaz para el paso de un hombre, con ob 
jeto do podor componer cualquier desper-
fecto ó interrupción on el movimiento del 
cable, y hay además una cañería central y 
más baja quo sirve de alcantarilla para re-
coger el agua que en díaa de lluvia entra 
por la ranura de la vía en el tubo del cable. 
Este tendrá diez mllpis de longitud y lo 
pondrán ou movimiento una poderoea má • 
quina on la estación principal y otraa auxi-
liares colocadas on variaa estaciones. E l 
costo de esta obra, según he oído decir, no 
bajará de tres millones de pesos, pero la 
transformación traerá á la empresa, por un 
lado una gran economía con la supresión de 
loi caballos, y por otros majorca rendi-
mientos, puea se pondrá en el Dorvicio ma-
yor número de coches, y esos tendrán m&s 
cabida que los actuales. 
Aun cuando sólo hay muy pocoo tramos 
concluidos y on varios puntos aun no han 
empozado las excavaciones, se espera que 
la via quedará terminada antes del invier-
no, pues so trabaja con vigor en distintos 
puntos á la vez, lo miimo do noche que de 
día. E n cuanto se inaugure el nuevo siste-
ma en Broadway, empazarán las obras de 
transformación on la 3a Avenida, y proba 
blemento seguirá el ejemplo la línea de la 
6", si para enfonco-í no ao ha inventado al-
gún motor eléctrico quo ofrezca mayores 
ventajas y economía que los conocidos has 
ta ahora. 
Sin embargo, en casi todos loa pueblos 
del interior del país la tracción eléctrica va 
reemplazando rápidamente á la fuerza de 
sangre. Raro es el pueblo allá por el Oeste 
que no tenga ou tranvía movido por la elec-
tricidad, y son tantos los quo so instalan en 
las poblaciones del Sud y do la Nueva In 
giaterra. y aún on las inmediaciones do 
Nueva-York y de Brooklyn, quo bien puede 
predecirse que en pocos años no quedará 
un tranvía da tracción animal en toda la 
República. 
Por eso loa habitantes blancos do las po 
blaciones del Sud, al vor sustituir sus tran-
vías tirados por mulos por otros eléctricos, 
exclaman: "Los yankoea vinieron primero 
á emancipar á los negros, y ahora so propo -
nen emancipar á loa mulos!" 
Pero el sistema "trólley", que consisto on 
hacer pasar la corriente eléctrica por un 
alambro colocado encima do la vía, y del 
cual la recibe ol motor que va colocado en 
cada cocho por medio de una vara flexible-, 
que maneja fácilmente el conductor, no da-
ría resultado en las calles de una ciudad 
tan populosa y do tanto movimiento como 
Nueva Vt;rk, además de ofrecer algunos 
Incon ven ¡on tea Ja colocación do los alam-
bres. 
Pero no bastará tampoco el nuovo tran 
vía de callo continuo para llenar las ñeco-
sidadea dol tráfico de pasajoroa, como no 
bastan los cuatro ferrocarriles olovadoa que 
van de uno á otro extremo do la ciudad. 
L a configuración larga y estrecha do esta, 
hace quo el movindento aoa siempre mayor 
en un sólo sentido: por la mañana todo el 
mundo va hacia la parto baja de la ciudad 
donde están laa oficinas y almacenes; por 
la tarde todo ol mundo va up toton, termi-
nados loa nogoeioa y quohaceron cuotidia 
nos. 
Necesita la metrópoli un viaducto rápido 
quo pueda dar el abasto al incomparablo 
movimiento que hay mañana y tardo, y es-
te problema está llamado á resolverse muy 
pronto, porque la necesidad de resolverlo 
so impono, y porque so ocupa on buscar la 
solución una cemisión do ciudadanos no-
tablea. 
Los periódicoa neoyorquinos so lamen 
taa de que la gran metrópoli no tonga en 
verano ningún teatro donde pueda pasarse 
una volada al aire libre, como los hay on 
París, Barlío y Viona. Casi todos los tea-
tros do Nueva York so cierran en loa mo-
SOJ de julio y agosto, y los pocos que con-
tinúan abiertos apenas oi ao sostienen con 
la población ílotanto quo viene á la ciudad 
de paso para Europa ó para loa puntos de 
temporada. 
Prefieren los neoyorquinos quo so ven 
obligados á permanecer en la ciudad, ir á 
Manhattan Beach á pasar la volada, donde, 
además de respirar las brisas marinas, pue-
den oir la magn'íica banda militar quo to 
oa tardo y nocho bajo la batuta del famoso 
Gllmore, ó bien on Brighlov Beach, donde 
ejecuta programas más clásicos la inmejo-
rable orquesta quo dírigo ol reputado 
maestro Antón Seidl; que ir á sudar la go-
ta gorda en ol caldeado recinto de Pálmeos 
Theatre ó del Casino, para oir las dos opere 
tas Inaulsas que on ambaa teatros se repre 
Boutan. E l único local que dentro dol cas-
co de la ciudad ofrece al público algún so-
I.ÍX y grato osparcimlento, os el espacioso 
Mwlison Square Garden, donde se puode 
pasaar, fumar y tomar rofroscoa mientras 
(ja eiecucha la buena música que ejecuta la 
excelente orquesta do Thoodoro Thomas, 
quo con osta temporada so despido de Nue-
va York para ir á ebtablooerse en Chi-
cago. 
ü n nuevo centro do atiacción se ha for-
mado on las inmediaciones do Nueva York, 
al cual acudo á bandadas ol pueblo, afielo 
nado como las mariposas á todo lo quo re-
luce y brilla. Y á fe quo resplandecen do 
lejos con su mirlada do farolea y luces e!óc 
tricas do todoa coloros, los jardimia quw, 
con ol nombre de E l Dorado, ha emplaza 
do uno de loa hermanos Kiralfy on lo alto 
da las empalizadas dol Hudson, en la már-
gan de Jersey y fronte jd fmry do la calle 
42" Para comodidad dol público hay cna 
tro enor moa asuensores, cada uno de los 
cuales tiene cabida para ciento cincuenta 
personas, y do esto modo pueden los es 
pjctíidorea, al desembarcar al pié do las 
empalizadas, subir á los jardines do E l Do 
rado sin molestia ni fatiga. Una vez arri 
ba, encuentran diversiones en abundancia, 
Blando la principal la grandiosa represen 
tación mímico-ballable en vasto anfiteatro 
da la vida del rey Salomón y la calda do 
Babilonia, puesta on escena con aparatosa 
©splondldez y lujo do Indumentaria y un 
^arsonal quo no baja de mil bailarinas, ac 
toros y figurantes. 
Bian decía yo en otra carta que conti 
miarla á pasos agigantados el progreso que 
se nota en la arquitectura naval. Y a nos 
amnclan de Europa que los famosos cons 
tructores del Clydo, loa hermanos Thorap 
son, tienen el modelo do un buque que cru 
z i rá ol Atlántico on menos do cinco dias 
Desarrollarán sus máquinas más do treinta 
mil caballos do fuerza, y sus enormes hóli 
cas producirán una marcha de 23 nudos 
por hora. 
E l vapor Habana, de la compañía T r a 
satlántlca, que salió ayer do este puerto 
para esa, lleva ya completa la Instalación 
dal alumbrado eléctrico que tanta comodl 
dad proporciona á loa pasajeros. Haso es 
merado tanto la Edison Spanish Colonial 
Eléctrica Light Gompany en esta Instala 
ción, qne resulta más perfecta, si cabo, que 
la del Ciudad Condal que hizo reciento 
mente la citada compañía: y he oído decir 
á personas peritas que la han inspecciona 
do qne quede oompararso favorablemente 
con Ja de loa magníficos vapores que van de 
Nueva York á Europa. Una innovación se 
nota on las lámparas de comedor, que son 
da un dibujo precioso, y es el adorno que 
llevan en forma de corona de marqués, co-
ma tributo al distinguido presidente de la 
empresa. Entiendo quo la Instalación se 
ha hacho de manera quo hay quince ó más 
oircult * completos ó iadopondiontea, no 
llevando cada uno más (fc ocho 6 diez lám-
paras, lo nnal permite encondor ó apagar 
uu grupo do lámparas sin interrumpir el 
alumbrado de laa dumáj, y poder hacer on 
C3B'> necesario alguna reparación sin dejar 
ai buque á obscuras. E l dinamo y todos 
los aparatafi son do loa modeloa más per 
fecoionados y vienen á ser la última pala-
bra en materia do alambrado eléctrico. 
L a arribada de! vapor Servia do la linea 
Cunard, remolcado por el Cheiter que lo 
oucootró en demanda do auxilio por ha 
bérsele roto la cigüaña de la excéntrica, ha 
cansado no poco trastorno á los pasajoroa 
que en él Iban, por cuanto los demás vapo 
res quo van á Europa tienen casi todos loa 
camarotoa tomados, y loa pocos que quedan 
vacantes no bastan para el gran número do 
pasajeros quo llevaba el Servia. 
E l príncipe Jorge do Grecia, más afortu-
nado que sus compañeros de viaje, logró 
embarcarse en ol Oity of Neto York que sa-
lía on ol m iiuonto de entrar ol Servia de 
arribada, y quo so demoró media hora para 
recibir á bordo al ilustre viajero. A los 
demás la Compañía Conard les ha procura-
do pasaje on loa vapores do las otras líneas, 
haciérjdoao cargo de la manutención de los 
do segunda y do proA mientras permanez-
can en tierra 
Caro lo costará á la Compañía el acciden -
te dal Servia, pues además de lo expuesto 
tendrá que abonar salvamento A los dueños 
del Chester, los cuales reclaman la friolera 
de $75,000 por el servicio. Ea probable, sin 
embargo, qne un ajusto pericial rebajo esa 
cantidad do un modo considerable. 
L a f.if.ilidad con que hoy se viaja queda 
demostrada por modo evidente con la lie 
gada en el vapor Majentie dol famoso Greor-
ge Francia Train, rey de los cranks, como 
aquí llaman á loa quo tienen flojos los tor-
nillos do la cabeza. Mr. Train, que hace 
poco tiempo ganó una apuesta dando la 
vuelta al mundo on sesenta díaa, se oom-1 
promutió hace poco, mediante otra apuesta, 
á darlo otra vuelta en 55 días. Emprendió 
el viaje doodo Whatcom, pueblo do Pnget 
Sound, hácia Poniente, y después de algu-
noa oantraiiornpos, como un monsoon que 
lo hizo perder cuatro dias y ol habar tenido 
quo osparar tres en Shanghai para ombar 
carsa, y otros tro.i en Livurpoal para coger 
el Majestie, llegó á Nueva York á los cin-
cuenta y sois días, camino de Whatiom, á 
donde llegará tres ó cuatro días después del 
tiampo convenido. 
No lo han valido al argelino las proteotas 
y apolacione^ do EUÍ abogados. E l juez lo 
ha sontonciado á cadaoa perpetua, condena 
que no parece habê r hecho gran mella en 
Emir Ben Alí, el oual salió ayer con destino 
á Slng Slng, contento y satisfecho ante la 
porapactlva do toucr dondo comer y dormir 
por el rosto do su vida, en logar de irse al 
otro mondo impulsado por un chispazo eléc-
trico. Entretanto, áun cuando no so han 
aducido más pruebas do la culpabilidad del 
argelino quo la preaencla da la tlrocina en 
las manohac do sangre quo tenía su ropa, 
los parlódlcos felicitan á la poltcia de Nueva 
York por haber cogido al aaaslno de la vie-
ja "Shakespeare", y de paso hacen una hi-
ga á la policía de Londres por no habar sa-
bido echar mano al famoso y desconocido 
"doatripador" de mujeres. 
E l Herald en su afán de procurar una 
"aonsaclón" á sus lectores, hizo arreglos con 
la viuda de Smller, uno do k « ajusticiados 
por la electricidad on Sing Sin, para que al 
reclamar el cadáver do su marido, pormitie-
so hacerlo la autopsia para saber á ciencia 
cierta los efectos quo produce en ol sistema 
la nueva pena capital. E n efecto, mientras 
loa otros tros ajusticiados fueron puestos en 
cal viva y enterrados on ol patio de la oár 
cal, según prcvlono la ley, ol cadáver do 
Smller fué entregado á la viuda, la oual lo 
trajo á Naova York, donde lo aguardaban 
tres medicoa ajustados por el Herald para 
hacerlo la aatopsia. 
Eata reveló quo ol cerebro no había su-
frido lesión ninguna, como tampoco el sis 
tema nervioso, ni los órganos vitales, fuera 
dol corazón que no pudieron examinar loa 
módicoa del Heral l , porque lo habían qui-
tado los facultativos do SlugSlng al practi-
car el reconocimiento post mortem Por 
cierto qne ol Herald, no hallando otra cosa 
quo lo eirviera da pretexto para motor rui-
do, pues tod&d laa entrañas ao hallaron on 
estado normal y sólo había una pequeña 
quemadura en ol cutis donde habían estado 
los electrodos, acusé á los médicos do Sing 
Slog do haber violado la ley que ordena 
practicar un roconocimionto anatómico del 
cadáver de todo ajusticiado. ''Eaoa médi -
cos no abrieron el cráneo de Smller, ni le 
examinaron el cerebro: luego no practicaron 
un reconocimiento eaorupuloao: Juego vio-
laron la Jotra y el espíritu de la Joy." 
Y mientraa aaí tronaba ol Júpiter do la 
prensa, estaba él mismo violándola ley que 
prohibo quo los periódicos dén pormenores 
acerca do laa ejecuciones capitales, dobion-
do limitarse únicamente á citar el hecho do 
haber sido ajnsticlado tal 6 cual roo, do 
couformidad con las prescripclonos de la 
ley. Pero á eso dioa el Herald que la tal 
prescripción quo aeí quiere amordazar la 
prensa y coartar la libertad do expresión, 
es anti constir.uclonal y dal todo contraria 
& loa principios y iaa-iusülfcaoionea ropubli 
canas do una nación libro, y no mo cabe la 
menor duda do quo esa ley eo modificará, 
porque ea imposible en cumplimiento aquí 
dondo la prensa no rouonoco traba ni vaila 
alguna, ni torrono por üagradn quo sea quo 
no se croa con derecho á invadir y pisotear. 
K. LENDAS. 
H O C I E O A D E S DE R E C R E O . 
salvi» la lounrlación del local por la abon 
danto iluvia qu»; C3.yó, snompañada de fuer 
to viento, onando c >n mayor «niuetasmo se 
entregaba la crecida cononrrencla al placer 
de la dunza. 
So obaoquió al bello sexo con preciosos 
carnets y á ellas y ellos con sorbetes y pon 
ches delicados. Espléndida estuvo en esta 
ocasión la Junta Directiva dol Círculo H a 
bañero. 
Yo estuve durante toda la fiesta junto á 
la amable y fiua fami ia de Ortega, conver 
sando amigablemente y admirando los ex-
presivos ojos de la dulco María, la donosa 
Matilde, la espiritual Lola y la agraciada 
Ramoncita, preciosa fanciulla, como la lla-
maba un italiano falsificado que la miraba 
atónito. 
Desdo el ángulo donde mo encontraba 
tan bien colocado, vi cruzar como exhala-
ciones brillantísimas, á Caridad y Lola Por-
tuondo, á María Luiaa Longa, á Mercedes 
Mazón, la flor y nata de las bailadoras, y 
la hermosísima Aurelia E l lugar de es 
toa puntos susponsivos debería ocuparlo nn 
apellido extranjero que yo no sé escribir ni 
pronunciar. Y después do confesar tamaña 
ignorancia, tratándose de una joven tan 
encantadora, me abochorno, me pongo co-
lorado y me eclipso hasta mañana. 
SALVADOR. 
Hay mujeres hormoeas cuyos encantos 
físicos palidocon ante la simpatía que ins 
piran y el tesoro do belleza moral que po-
seen; y del mismo modo existen institucio 
nes de honesto y agradable recreo quo si 
bien aoducon por lo bien montadas y aten 
didas que eo hallan, atraen mis aún por el 
carácter y la manera de ser de que so les 
ha dotarlo, para delicia de la gente culta y 
escogida. En ol número de estas institu 
ciónos se cuenta la joven y íloreciento So 
ciedad del Vedado, quo justifica perfecta-
mente su distinción con las brillantes fies 
tas quo viene celebrando y entre laa que 
merece especial mondón el baile efectuado 
la nocho del aábado último, con notable lu-
cimiento, á pesar de lo desapacible dol 
tiempo y de la humedad produciila por ono-
oaa ó importuna lluvia torrencial. 
Grupos do seductoras bellezas, tanto de 
las que residen on aquel lindo y fresco po-
blado como do laa quo moran ou esta cal 
cinada ciudad, daban poético roalco al có 
modo y amplio salón, on el que vertía dul 
císimos acordes, desdo el escenario d-.d bo 
ito teatro, la renombrada primara erques 
de Valonzuola, capitaneada por tao 
complaciente y bien reputado profesor. 
A un lado llamaba poderosamente b 
itención un escogido ramo do lozanao y 
fragantes rosas formado por María Lútea 
García Corujedo, Paulina y JoBoflna Gál-
vez, Conchita Ariza, Herminia Sayés y laa 
donosas hermantta Montos. 
No lejos un delicado bouquet do claveles 
le miniatnra ou que lucían la lindísima Pan 
lita Michelena, ana hermanas Matilde y 
Teresa y la señorita Carcas-éa. 
Una Li la preciosa, la do Bruzón, y una 
Margarita seductora, la do Giberga, so co-
lumpiaban á los sones dol vals, como sus 
homónimaa on el pensil á loa halagos del 
céfiro. Y basta de floricultura. 
Dos Emilias de fascinador atractivo re-
presentaban en aquel afortunado local á Ja 
boldad dol Norte y á la beldad del Medio-
día. Emilia Valls, con sus guedejas de 
oro y su nacarado rostro angelical, y Emi 
lia Romero con sus refulgentes ojos negros, 
sus bucles de azabache y su bellísima faz 
trigueña. 
Estático las admiraba yo, cuando me 
doalumbraron cruzando junto á mí hechi 
ceras, una enlutada incomparablo y una 
gentil habanera quo haca poco tiempo se 
miraba en las ondas del Manzanares: oran 
María do la Cueata y Carolina Pérez Von 
to, ambas de tipo helénico, graciosas, ele 
gantes, dechados de finura y simpatía. 
Con dificultad eo apartaban de ellas los 
ojos para recrearse mirando á Amelia 
Sara Sigarroa, á la modesta Matilde Fer 
nández Prieto, tímida como una paloma, 
las discretas y bellas Blanca y Emma Fin 
lay, laa señoritas de Gutiérrez, do Tosca 
no, de Rodríguez y otras que no tengo 
gusto de conocer; pero que no oodían á las 
ya citadas en hermosura y atractivos. 
( 3 A C B T I L . L . A S . 
TEATRO DE Annisu.—Para la noche de 
hoy, martos, ha combinaio la empresa del 
mencionado oolisao ol siguiento programa: 
A las ocho.—El juguete lírico titulado 
L a Segunda de la Izquierda. 
A las nuevo.—Soguodo acto de Los So-
brinos del Capitán Grant. 
A las diez.—Reproflentación dócimaquin-
ta do Madrid S'etit. 
So diapon a para el viernes próximo la 
función de gracia del veterano artista don 
Emilio Carratalá, con la gran zarzuela Los 
Madgiares, en la quo el bonefleiado hará el 
papel del ¿ € ^ 0 . 
VACUNA.—So adminietra hoy, martes, 
de 12 á 1, en las sacristías de las parroquias 
del Espíritu Santo y el Santo Cristo. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—La función 
dlspuí'.Mta para hoy, marte.?, se compone de 
laa fiigoientos tanda?: 
A iaa tíCho. Maridos y Mujeres. Bailo. 
A las nxiQve.—Tanto Tienes Tanto Vales. 
Baile. 
A laa diez.—Dow Silvestre del Campo. 
Baile. 
CINCO PESOS.—Tal es el precio ínfimo 
quo ha fijado para los fluses de oaeimlr de 
lana pura el dueño do la sastrería L a Pal-
ma, callo de la Muralla esquina á Compos-
tela. Son tantea y tantos loa pedidos de 
loa miamos, que muy pronto deben aca-
barse. 
L A Cuá/ricA.—Algún periódico dijo no 
haca muchos días que la simpática señorita 
Amalia Rodríguez, tan celebrada y querida 
en la Habana, había tenido un éxito desfa-
vorable al presentarse en un teatro madri-
leño y que pronto so retiraría do la escena; 
paro ahora resulta que ha sucedido todo lo 
contrario respecto al éxito artístico de la 
graciosa Chatica, según expresa L a Corres-
pondencia de Esjwña Weg&da, on el último 
vapor correo de la Península. Véase lo 
que dice: 
"Anoche hizo su debut en el teatro Apo-
lo, con lo zarzuallta Colegio de Señorilas, la 
tiple señorita Amalia Rodríguez. Cantó 
muy bien su parto, teniendo qne repetir las 
canciones que tiene la obra, en medio do 
grandes aplausos, siendo llamada á escena 
varias veces. 
Contribuyeron al buen conjunto de la re-
presentación la? señoraa Sabater y París y 
los aeñoros Carreras y Lacasa; la señorita 
Rodríguez, que ha regresado do la América 
dol Sur haco muy poco tiempo, figurará 
deade hoy como una de las primeras tiples 
de la compañía". 
PUBLICACIONES VARIAS.—NOS han visi-
tado una vez más E l Eco de Galicia, L a u -
rac Bat, E l Eco Montañés, E l Heraldo de 
Ast uria?, L a Higiene, E l Eco de los Volun-
tarios y Bomberos, E l Magisterio, E l Eco 
délos Kiccnciados y los Anales de la Acade 
mia de Ciencias. 
LIMOSNA POR DIOS.—En la calle de Cu-
razao número 37, en una mísera habitación, 
resido nn infeliz anciano, onforrao, Inútil, 
cargado da de familia y ea el mayor desam-
paro, careciendo hasta do lo más preciso 
para at ender á las más perentorias necesi-
dades do la vida. Lastimoso, muy lastimo-
so on verdad es el cuadro que presenta di-
cha habitación, sobre la que el infortunio 
ha extendido sus negras alas. Llamamos 
hacia el mismo la atención de las almas ca-
ritativas, pidiendo una limosna por amor 
do Dios. 
COLECCIONES DE SELLOS.—En el Moni-
teur do París se ha publicado reciontomen-
ta nn anuncio que decía: 
"Un caballero qne posee una colección de 
13,544 sollos desea contraer matrimonio con 
una señorita quo tenga también colección 
da fiollos v cu ella uno azul de la isla Mau-
ricio, de 1817". 
L a manía de coleccionar sellos no condu-
ce, sin embargo, al matrimonio solamente, 
sino también á la fortuna ó á la ruina. 
Con efecto, ol sello azul de 1847, de la 
isla Mauricio, vale 5,000 pesetas en el mer-
cado; en Paría hay un señor que tiene has-
ta nueve y no los quiere dar ni á esa pre-
cio: tal voz consienta en regalarle uno á al-
guna aeñorita deseosa de casarse. 
Ese miaoio señor, que se llama Mr. Le 
Ranottiero Ferrary, posae una colección ta-
sada on cinco millonea de realeo, y on ella 
hay na sollo, nn verdadero Koh-é-Noor, 
por el cual so ofrecen 10,000 duros. 
L a da Mr. L e Renottiere no ea, á pesar 
de uato, la primera colección de sellos dol 
mundo. Mr. Tapling, un diputado inglés 
que murió haoo poco, era dueño de la me-
jor de todas: dpsde su muerte, la mejor co-
lección es la de otro inglés llamado Mr. 
Castre que vive en Brighton. 
E n Paría están las cuatro colecciones que 
slguou á laa de Mr. Tapling y Mr. Castle 
en ordon de importancia: son las dol barón 
A. do Rottm'.hiId, el doctor Legrand, Mr. 
üouatl y Mr. Caillobotte. 
E l duque de Edimburgo es otro do los 
afiídonadua más ardiautes, y su posición do 
príueipe y su carrera de marino lo han da-
do graindes f jcllidados para formar una co-
lección soberbia. 
CAMBIO DE DOMICILIO —Según exprosa 
on anuncio que puedo verse en la sección 
con espondionto de este periódico, la scre-
dltada comadrona faoulsatlva Doña Flo-
ren dna Moray de Rodr.guez ha traslad ido 
L a mejor forualla, (pie so conoce para 
quemar el bagazo húmedo, conectándola 
con toda clase de calderas, 6 con las cal-
deras Fisko, multitubulares, de acero, y de 
couatracción excelente. Los hornos y las 
calderas Fisko son bastante conocidos en 
osta Isla, ofreciendo grandísimas é inme-
diatas ventajas á los hacendados, los cuales 
deben tener presente que Mr. Fisko es el 
ÚNICO Inventor de estas fornállas indepen-
dientes para quemar el bagazo tal como 
sale dol trapiche. 
Desmenuzadora de caña, 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas saltan 
á la vista; pues el aumento que proporciona 
en la extracción del guarapo, aumento con 
siderable on la tarea y ser la llave de segu-
ridad que evita las frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen-
dados, son circunstancias tan Importantes, 
que bastan para recomendar esta máquina. 
Añádase á esto que una desmenuzadora y 
un trapiche dan mojor resultado que el tra 
bajo de dos trapiches; y además, la insta-
lación de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gastos tota 
les de instalación no pasan de 5,000 á 8,000 
pesos, según tamaño. 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á 
José M a r í a V i l l a v e r d e , 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Hatana. 
NOTA.—S6 advierte á ios Sres. hacendados, por 
cuanto pueda convenirles, que el inventor Mr. Fiske 
está dispuesto á perseguir á cuantos fabriquen 6 ten-
gan fabricados hornos que entren dentro de sus privi-
legios.—Y ea prueba de lo cual, ya cursan en los 
tribunales las correspondientes demandas contra dos 
de los infractores del 
por Mr. Píeke. 
privilegio obtenido legalmente 
a b a n e r a . 
Magnifico surtido acaba de recibir este establecimiento en 
O H O C O I i A T I N B S , N O I T G r A T I N E » y A B R I C O T I N E S , A L M E N D R A S , 
p a s t a F r a m b o i s s e , N c u g a t á l a V a i n i l l a , de A l b a r i c e q u o , C i r u e l a , F r e s a , 
C a f é , V i o l o t a y o t ras f rutas . 
A L B E H T I N E S e x c e l e n t e s , C A R A M E L O S r e l l e n o s de todas c u a n t a s 
c l a s e s cS© f rutas p u e d a h a b e r . 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S de f re sa , r o s a y p l á t a n o , como i g u a l -
m e n t e C A R A M E L O S v a n i l l a , m a n z a n a , c e r e z a y f re sa . 
O R A N S U R T I D O de f ru tas c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q T T B S y g r a n -
d e s M E L O C O T O N E S . 
X j a £ C a l 3 a £ X 6 r a r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e de lo s p r i n c i p a l e s C e n -
t r e s E u r o p e o s lo m á s m o d e r n o que s e f a b r i c a e n c o n f i t e r í a . 
L & s cL&ses de C H O C O L A T E S que s e e l a b o r a n e n e s t a f á b r i c a s o n d e 
lo m á s exqu i s i to que p u e d a confecc ionarse ; p r u é b e n s e y so j u z g a r á de l a 
s u p e r i o n - de es tos c l a o c o l í . t e s . 
M A R R O N S A X J S I R O P E . 9 0 O B I S P O 9 0 
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gente qne representa y de cuanto pneda 
interesarla, y por último, dará A conocer 
las verdaderas coatnmbros y el habla do loa 
gitanos, y defiiüderá á óatos de las preven-
ciones qne hay contra ellos y de laa falaae 
ideas que sobro ellos ee tienen y que tanto 
han contribuido á propalar Barroso, L e -
dand y demás escritores quo para estudiar-
loa pasaron 6 dijeron haber pasado largo 
tiempo viviendo con ellos. 
HABANA YACHT CLUB -Equivocada 
mente ae dijo on nuestro Alcance del sába 
do último que la mogata oficial del Habana 
Yacht Club, se efectuaba eso día y que por 
la noche habría reunión familiar en la casa 
qne el mismo ocupa on la risueña Playa do 
Marianao; pero lo cierto ea que tanto la re-
gata como la reunión familiar están dis-
puestas para el sábado 25 del actual. 
Al subsanar el error comstido, el gaceti-
llero del DIARIO confiesa que cuando tra-
ta de Marianao so le va ol santo al cielo. 
De ello son cómplices las mnchas caras bo-
nitas que se ven on aquel pintoresco pue • 
blo. 
TRAJES X BARAGUAS.—Ofrecer trajes 
de hilo y piqué para niños á tres pesos, y 
anunciar paraguas fuertes y elegantea á 
un peso setenta centavos billetes, ahora 
que llueve con tanta frecuencia, sólo so le 
ocurre al duofio de E l Basar Inglés, de ese 
nuevo establecimiento que apenas cuenta 
un mes de existencia y ya sn fama por el 
orbe vuela, merced á lo exceieuto de sus 
mercancías y á la extremada modicidad de 
sus precios.' 
Así está E l Bazar Inglés 
Visitado diariamente 
Por mucha y muy buena gente. 
¿Y salo contenta? / Yes! 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
Muralla 
y Coinpostela* Habana. 
r. n. 935 Jl 
O K O N I C A K E L I G I O S A . 
DIA 31 D E J U L I O . 
E l Circular esti en Nuealra Sra. de la Merced. 
Sa'^toj Avbogasto, chispo, Daniel, profeta, Clau-
dio, mártir y Santa Práxedes, virgen. 
San Arbogaato, obispo. E n el año 600 de JesucriB-
to nació m Aquitania el ilastre obispo San Argobas-
to. Recibió una santa educación, calcada sobre los 
sóliJos fundameutos de la divina ral'gión del Crnciñ-
c-.'ío, alcanzando grandes perfecciones cristianas y 
excéleutes virtudes, que le hicieron vivir en la gracia 
del Señor, y le conquistaron el aprecio y la venera-
ción de la tierra. 
Deseando apartarse completamente de los falsos 
halagos y atractivos del muulo, salió do Aquitania 
dirigióndoso d la Alsacia, i slablaeiéadose allí el año 
630. Escogió para su morada el llamado Bosque S a -
grado, en donde vivió una vid* eremítica y santa 
completamente. 
E l Rey Dageberto I I quería extraordinariamente á 
nuestro Saútd», y por esta causa te llamaba muchas 
vocea á &u córte, eligiéndole para ocapar la silla epis-
copal da Ssraabnrgo. Nuestro ilustre Santo mereció 
del Señor la alta prerogativa de obrar prodigios. 
Pandó y dotó varioíi monasterios, contribuyendo efi-
cazaiento á que se extendiera la explendente luz del 
Evangelio. E l día 21 de ju'io del año 678 descansó 
en el Señor el ilustre y santo obispo Arbogasto. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S , 
MISAS SOLEMNBS.- - E n la Catedral la d9 Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COKTE DE MAKIA.—Día 21 de julio.—Correspor-
de vir i iUr á Nuestra Señora del Bnc u Consejo en San 
Felipe. 
G O l l I C A M . 
ASOCIACION V A S C O - N A V A R R A 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento del artííulo 23 del Reglamento y 
por disposicióa del Excmo. Sr Presidente, se cita á 
los atñores asoeia-ios para U junta general ordinaria 
que esta Asociac'ón debtrá culebrar á las doce dfd do 
mingo 2() del aetuil, ea loa salones del Casino Espa 
ñol de er-ta ciudad 
E n esta junta so dará lectura á la Memoria riel ejer-
cicio que termina y se precederá á ¡a elección de la 
nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana, 18 de julio de !891.—El Secretario, J . M. 
Zarraheilia. C 1034 6-21 
E l Circulo Habanero salló el domingo á 
veranear, llevando su coborte de asociados 
á la Playa do Marianao, para obsequiar-
los en la bonita glttriet i (ÍP MC(ael lindo ca 
oeríp con a o a m a t i n é e q u e r e s a l t ó br i l lante 
d-imioilio A la callo del Empedrado nti 
ro 07, entre Villegas y Moeorrate. 
EDAD DE UN ÁRBOL.—Habla un anda-
az con un conocido suyo on la Quinta do 
los Molinos: 
Lo aseguro 6. usted que este árbol tie-
ne doscientos años por lo menos. 
Mucha erind me parece esa. 
Pues como lo digo. ¡Si lo sabré yo! Lo 
he visto plantar. 
ABUSO i N C A L i r i O A B L E —Lo ea á todas 
ucea el quo cometón los que fuman viajan 
o en ferrocarril sin consideración al bello 
sexo y a loa contrarios dol tabaco, sobre to-
do onando por causa de mal tiempo ó de 
excesivo sol es preciso cerrar las persianas 
ios crlátalos de los cochos. 
En loa caminos de hierro de los países 
más cu! Los y adelantados que ol nuestro, 
hay en los trenes departamentos especiales 
ara fumar, ovitílndoso asi las molestias que 
aqaí sufren loa desafoctos del tabaco. ¿Por 
quó no so observa aquí tan buen sistema, 
particularmonto en los trenes de las líneas 
do Marianao y el Vedado, por los quo tanto 
viajan ahora las señorau y señoritas que es-
tán de temporada en esos pueblob? 
FENÓMENOS CELESTES.—Ahora que es 
tán sobro el tapeto IO J fenómenos celestes 
con motivo do la fm?uoncla de los eclipses 
no deja do ser ourioao recordar que desde 
la creación del mundo no ha habido más 
quo un raos fin luna llena, y este caso no 
volverá á repetirse hasta dentro de 2 500,000 
años, ci hay mundo para entonces. 
E l fenómeno ocurrió en nuestro tiempo, 
en febrero de 1866. 
En aquel año febrero y marzo tuvieron 
dos luna» llenas cada uno, pero febrero no 
tuvo ninguna. 
E L MUNDO AMBULANTE.—Loa gitanos 
van á tener no periódico que ee titulará E l 
Mundo Ambulante, según anuncia George 
Smith, el rey de los gitanos de Inglaterra 
En otro cualquier paí;, un periódico de 
este género sería un absurdo, por la senci-
lla razón do quo los gitanos no saben leer. 
Pero en Inglaterra es distinto: allí todo el 
mundo tiene que aprender á leer y á escri-
bir por mandato de la ley, y resulta la ano-
malía de que conservando ana costumbres 
errantes y su oficio tradicional de herreros, 
caldereros y aún algo do ratería, sí se pre-
senta ocasión, loa gitanos ingleses son, ein 
embargo, gente relativamente ilustrada y 
capaz de leer periódicos. 
Asi ae comprende que George Smith 
cuente con 20,000 snscriptores para el auyo 
E l Mundo Aynbulante aerá una especie 
de gaceta oficial de la gitanería; dará no 
tloia detallada de cnanto ocurra entre la 
m m m m i m u u m k . 
E l domingo 26 del corriente á las doce 
del día, ee celebrará la junta general ordi-
naria del cuavto triraestrej del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35 del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripcíouos del 42, 
Lo quo de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para coDoclmiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 19 de julio de 1891.—Ei Secreta-
rio, Pedro Miralies. 6-21 
Sociedad do Beneficencia de Naturales 
de Galicia. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
se hace público que las localidades para la tradicional 
"Fuucidnde Santiago," que tendrá efecto la noche 
dol 23 del corriente en el Gran Teatro Payret, se ha-
llarán de venta, por la comisión oorreapon'iieute, en 
el pórtico de dicho teatro, todos loa días de 7 á 9 de la 
mañana é iguales horas de la noche, á contar desde 
el próximo domingo 19. 
Habana, julio 17 de 1891,—El Secretario, W. A. 
Insna. G 102:1 la-17 7d-18 
A m PERSONAS DE BUEN GUSTO 
Por enfermedad de su dueño y no poderlo asistir, 
se vende muy en proporción el magnífico jardín titu-
lado L A S D E L I C I A S , situado en Guanabacoa, calle 
de la Amargura núm. 74, incluso sus dos casas, ricos 
ornamentos, etc. etc. 
L a eutrada para verlo por la calle Cruz Verde. 
Igualmente se realizan todas las existencias de la 
sucursal del mismo Habana 98, en esta ciudad, j en la 
ue informarán del precio todos los días de ocho á 
.oce de la mañana y de dos á cinco de la tarde. 
Se continuará cumplimentando los encargos como 
hasta aquí, misntras no termine su realización. 
9202 10-18 
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la estación del calor con todas sus inconve • 
nioncias; entre ellas es una de las más moles-
tas erupciones qne salen en las ingles, debajo 
de los brazos j de los pechos (en las señoras), 
esta erupción tan incómoda, que regularmente 
viene acompañada de picazón ó prurito, lo 
mismo que toda clase do herpes, se cara em-
pleando la L O C I O N A N T I H E R P E T I C A 
P E R E Z - U A E R I L L O , que se vende en todas 
las boticas. E l efecto de ia L O C I O N P E R E Z 
C A R R I L L O en estas enfermedades es asom-
broso; el que la emplea una voz es el mejor a-
nuuciador de preparado tan excelente. ¡Su 
efecto es seguro! 
Depósitos: Sarrá, Lobé y Torralbas, Revira. 
C 98:< 15-7JI 
XéOción A n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado qne más éxito ha ob-
tenido en Europa y er-ta lula, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
porque & los poces momeatos de usarlo, desaparece el 
picor molestítiimo que tanto inquieta, haciendo des-
pués que la piel se curo por completo: lo mismo suce-
de cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaoionss de la cara, dando al 
cúlis tersura y brille. 
L a L O O I O N estápeifamada y sustituye al aguado 
quimi con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caída del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarri, Lobé, Jbonson y todas las buenas 
bélicas. 9008 10-14 

























































































































































S e r e c t i f i e a r á n por 
Salmonte 7 Dopazo, Obispo 21. 
2a-21 ad-ai 
M A D R I D . 
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S e p a g a n 
S a n Rafael n. 1, 
Pronto á J . Valló». 
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F a l t a otro c a b l e g r a m a . 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
G A U C A N O 126 . 
C. . . . . 2a-21 2.1-21 
ANUNCIOS. 
De Droeiiría y Poinifirla. 
KOBENHAUS. 
E l mejor reconstituyente, supera á todos los 
¡onooidos para curar C L O R O - A N E M I A , E S -
CROPÜLOSIS, D E B I L I D A D S E X U A L , T ü -
BKRC ULOSIS en su principio, RAQUITISMO, 
F L U J O S leucorreicos y blenorreicos, I N F A R -
TOS glanglionares, &c., &o. De venta en todas 
as boticas. 
(¡ M8.) 1-J1 
son las nneyas telas que acaba 
r e c i b i r esta c a s a . 
de 
E s t a n d o á c a r g o d e l d u e ñ o 
d e l a m i s m a , S r . M a s e g o s a , e l 











ROPA H M A 
Sacos de hilo para oaballoros, á $3.50. 
Id. de alpaca ídem á $4 B . B . 
Trajes piqué para niños, & $3-50, 4.50 y 
5.50 B . B . 
Loa hay de punto y gerga & precios con-
vencionales. 
Cn 919 15-la 16-2d 
A. 
81—OBISPO—81 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
SUCCION I C O I M I C A , 
á c a r g o d e u n r e n o m b r a d o 
m a e s t r o c o r t a d o r . 
E n e l l a s e b a c a u u f lus ( F O B CUA-
TRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o n 
b u e n g é n e r o y e x c e l e n t e s forros . 
C o r t e s de p a n t a l o n e s desde $ 4 á 
















M o n t a d o á g r a n a l t u r a y con u n 
s u r t i d o e s p l é n d i d o e n g é n e r o s de fi-
n í s i m o hi lo . 
C a l z o n c i l l o s , c a l c e t i n e s de h i lo y 
s e d a , p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s de hi lo 7 
f r a n e l a y c u a n t o s e d e s e e e n r o p a 
i n t e r i o r á l o s r e d u c i d o s p r e c i o s q u e 
t i ene a c r e d i t a d o c a t a c a s a . 
I D I f i á l DE U S BÜEBMDÜEáS 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I O N P O R T 7 N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a h a s t a e f e c t u a r s e . O ' R E I L I Í Y 1 0 6 . 
8-J9 J l C 1027 
S o c i e d a d O-eneral de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i ja . 
C'lu8^arsalea y Agencias ea todM ^ d« Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D . Andrds Jíar-
zOn y líivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
Capiba): $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 i , a l tos . 
C liCtf 78-2eJD 
L A REIWA DE L A S AGUAS DE M E S A , 
P u r a , sana , del iciosa, efervescente, ( t f n l c a p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d a 
por los m é d i c o s m á s afamados del m n n d o . 
V E N T A A N Ü A X : 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
LANCÍrE & I Í E O N H A R D T . 
u n78 
SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
15C-22A 
EL RAMILLETE. 
FLORERIA DE ENRIQUETA BALLC0RBA. 
MURALLA 50 
N Ü E V A R E M E S A . 
Naestra representante en París, Madama Reine, noa concluye de remitir un gran 
surtido de sombroroa para señoras y niñoe, adornos do perlas para el cuello, ramos para 
iglesia, adornos de peinado, plantas artificiales, faldellines, birretes, oapotieas para ni-
ños y otra infinidad de renglones, todos concluidos de importar y fabricados exprosa-
mooto para esta casa. 
NOTA.—Esta casa cuenta siempre con un espléndido surtido de CORONAS F U N E -
B R E S , todas de muchísimo gueto y á precios sumamente módicos. 
9121 6-16 
TODOS LOS MEDICOS DEL HIIDO 
ESTAN CONFORMES BK QUE LA. 
B H E A V E G - B T A X -
08 un precioso medicamento muy conveciento en nu-
merosas enfermedade». 
Millares de enfermos so han curado con el uso deh 
L I C O R B A L S A M I C O de B r e a Vegeta l 
del DR. G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los países cálidos. 
L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
cura el dengue y los catarros do la nariz y de le gar-
ganta y de los bronquios y de los pulmones. 
L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
cura ol asma, j las bronquitis, y las toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepuia. 
E L L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
abre el apetito, y hace engordar, y purifica la san-
gre, y cúralas herpes. 
E L L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
P R E S E R V A D E L , A T I 3 Z 6 . 
P R E S E R V A D B L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor. los Rúales prueban la cíioa-
oia del £ ,100J i D J U B B E A Y E O E T A L . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l l i i c o r d o B r e a V e g e t a l d e l 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gusto, casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca haco daíio. 
E l l i i c o r d e B r e a d e G o n z á l e z 
se vende en todas las boticas de la Habana y en laa 
principales capitales de provincias y en todos lo» 
pueblos. Pídase: 
LICOR BALSAMICO DE ItBEA VEGETAL 
d e l D r . G o n z á l e z . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e » . 
SE PKEFARA. Y 8K VENDE EN LA 
BOTICA de SAN JOSE 
AGUJAR 106. HABANA. 
C 996 26-11J1 
ANUNCIOS l )E LOS E 8 T DNIiNIB* 
del Dr. J . Grasrdano. 
E L UNICO COSMETICO I N O F E N S I V O que ha merecido la unínime aprobación de la aristocraoL 
habanera y madrileña, por sus brillantes resultados para hermosear y TEÑIR E L C A B E L L O de sn coló 
primitivo natural, sin que el más hábil experimentador conozca el artificio. No hay persona de buen gusto que 
d je do usar osta preparación, por sus condiciones higiénicas de aseo, limpieza, fácil ejecución y seguro efecto, 
sino porque no contiene nitrato cfc plata y evita la calvioio, devolviendo al cabello su exquisita fragancia, cua-
lidad que no reúne ningún otro prepajado, como lo comprueba el siguiente certificado: 
"Los que suscriben, invitados por el Dr. D. José J . Gardano Zúñiga para el reconocimionte. análisis 6 
informes de su especialidad titulada TONICO H A B A N E K O , Cortiliearaos: Qne como preparación, llena ex-
elusivamente todas las exigencias científicas, tanto higiénicas como farmacológicas, y del análisis practicado 
no hemos encontrado NINGUNA sustancia dañina ni perjudicial en su aplicación y por lo tanto no tenemos 
el menor inconveniente ea recomendar dicho TONICO HA.BANKRO como un preparado superior y de bri-
llantes resultados—Habana y febrero 6 de 1884.—Lobé y C?—José Sarrá—Dr. Francisco Medina.—Ldo 
Cecilio Bemal.—Dr. J . B. Pujol.—Dr M. Martínez.—Ldo. ftl. Llovet." 
De venta en todaH la» buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 84, Hbaana. 
CAPSULAS GEÑUIMSDEL DRTJ. GARDANO, 
D E C O P A I B A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A TT C X J B E B I N A 
Medicamentos adoptados por todos los médicos por su forma cómod*. eficaz y segura para curar radical-
mente hs GONORREAS (purgaciones), B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flujos blancosA M E T R I -
TIS , sin cansar el estómago ni producir cólicos, eruptos ni ditrreas, bastando diez días para conseguir un 
excelente resultado aun en los casos rebeldas. Sa tragan fácilmente dejando un grato sabor al paladar. 
8a veade en todp-s busnas f^rmaciaí y droguerías do U Isla. Fábrica y vauta al por mayor y menor 
B O T I C A LA. E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 31, Hibana. 8211 alt. 10-28 
( T k J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De CUEÍJ.-JMS:A.TOnL.1? Y O'» 
JABON SULFUROSO contra los granea, 
las manchas y eflorescencius á que se 
halla espuesto el cúlis. 
JABON S U L F 0 - A L C A L 1 N 0 , llamada de 
Helmerick, contra la saqna, la U ñ a , 
el pitiriasis del cuero C;I1M Iludo. 
JABONdePROTO-CLORURO^IiiDíiAÜGIRO 
contra las comezones, los í'mi'Cines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 
I » . A 3 * I £3 , 3 , t t X T E V I V X 1 3 1 W 3 S r E 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON ÜE ACIDO FÉNICO, preservat ivo, 
y anliepidómieo. 
JABON DE BICLORURO DÉ HIDRARGIRO 
que reemplaxa la pomada mercurial, 
en la deptrucción de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 
J 
£¡1 dEtlizdr dent í f r i co 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAOITOKIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajas, á tres lainallos. Grandes á 1 IJÜHO bllletoi; 
modlana de 50 ota. id.; chioaa, á í)0 ota. Id. Do venta: 
en rmrfnnî r'fta f hAttoM. 8Q54 20-7 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE A N T I F I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la oara-
eión de 
J a q u e c a s , 
D o l o r ® » e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
Doloreo de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r a s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU abaorción. Un 
frasco con 20 pastilla» ocupa menos lugar 
«n los boMllos que un reloj. 
De venta cn la 
Droguería del Dr . Johnson, 
Obispo 53, 
y en todi ui botloa». 
o o. m i-Ji 
Ü'ÍIKFAUADAS P O U E L 
Dr. ffl. Johnson. 
(5 ctíalígraDios de Ciorliídrats de Orema eo cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OKEXINA del Dr. 
Johnson gozau do la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacion 
do á la vea más fácil la digestión. 
Un gran númoro de facultativos en 
Europa y en América lian tenido oca-
alón de comprobar los maravillosos 
efectos de osta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción do hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la nsual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña osta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 
más aprisa, presentáudose de nuevo 
ol apotito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y ol desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bionea-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
l)ltÜI!OERIADELDil.M,JOUM 
S T R A C T I V O 
a BISTRIBÜCIOS M HiS M UN lUOH 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Logislatnra para los objetos da 
Educación y Caridad. 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
arte de la presente Constitución del Estado, adopta-
a ou diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del aüo, tienen lu-
ar en público, en la Academia da Música, en Nueva 
Orleons. 
T E S T I M O N I O . 
Oertifioamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativos para les sorteos mensuales y semi-anuale» 
de la Lotería del Estado de Lonsiana; qiie en perso-
na presenciamos ta celebración de dicho* sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue~ 
na fer V autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS!. 
Los que suscril/ün, Banqueros de Nueva-Orleant, 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiuna que noi 
sean presentados. 
R. M. WAIifUSLEY, F R E S . LODSIANA NA-
TIONAL 1IANK. 
FIERRE l.ANAUX PRBft S T A T E NAT. BANK. 
A. 11 Al .DWIN, F R E S . NEW OIII .EAN8, NAT. 
BANK. 
C A R L K O H N P R E 8 . UNIONlNATL,. BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia do Música de Nueva Orloaus 
el mai'tcs 11 de agosto de 1891. 
Premio mayor 
$ 300.000 $800.000 
100.000 100.090 
100,000 n ú m e r o s en el Ctiobo. 
I.ÍSTA DB LOS PKEMIOB. 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E , . . . 
21) P R E M I O S D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
B0O P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 
100 premios do S00 
100 premios de 200 
DOS NÚMEROS TKRMINA.I.US. 
999 premios de $ 100 $ 99.900 



















8134 premios ascendentes á $1.054.800 
P R E C I O D E LOS B I L L E T E S . 
E n t & T O $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; Cuaxtos , 
$ 5 ; DÓCÍXXIOB, $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de á $1, por $50. 
BB BOI.IOITAN AGKNTKS EN TODAS PARTES A LOS 
OUB 8K I.BS DARX PRECIOS ESPECIALES. 
Obispo 5 3 . 
i - J l 
m m a m 
- H a b a n a . 
O «10 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
l i a s r e m e s a s do d inero ao bar&n por 
e l expreso , e n s u m a » Ae $ 5 
p a r a a r r i b a , 
pairando nosotros los gastos de venida, asi como los 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
DIRECCIONt PAUL CONRAD. 
New Orleans, La» 
BL OORRESFOKSAL DEBERÁ DAR BU DIRECCIÓN POB 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como ol Congreso de los E . ü . ha formulado loroa 
prohibiendo el uso del Corroo 4 TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarlos laa 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo noa 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, coutimiiiríi entregando las cartas O R D I N A -
RIAS dirigidas á PAUL CONRAD, pero no asi las car-
tas CER'. 'I E l ('ADAS. 
Las Listos Oficiales so enviarán & los Agentes L o -
cales quo laa pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Lonisiana, quo es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E L O S E E . UU. , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
Íno continuará á todo evento por CINCO AÑOS (AS. HASTA 1896. 
L a Legielatara de Lonisiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos torceras partos 
de cada una do las Cámaras, que el pueblo en una do 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha do cc.utiuuar desde 1895 hasta 1919,—Se cree qne 
KLPUKIU.O VOTA KA A KJRM ATI VAMKNT«. 
Este grabado representa una nifia pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y GODA 
( C O C A - I R O N ) d e A X J U S J X T , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, r»» 
cobrar y vigorizar la talud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D c h i U d a d Nerviosa, D e b i l i d a d 
Hcjcual y la Impotencia, 
A la MUJER cura todas las formas de Nerviosidad, D o l o r e » de 
Cabeza, Clorosis j L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. Tomadlas y os eonveneereis, 
I-REPARADAS POR EL 
A L W i tfo. 829 ü * m i ¿ T e w , New Y o r k . 
m. masmm HIHHHHHiMHHB 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Katerilidad. Ve-
néroo y Sífilis. 9 á 10. 1 á 4 y 8 4 9. O-Reilly 106. 
C 1039 8-21 J l 
JOSÉ E. DE SILVA. 
ABOGADO. 
Estudio. Aguacate 12. Consultas, de 8 & 10 ». m. 
9340 8-21 
&. ANGEL RODRIGUEZ.—Se dedica con cs-
pecialidad & los partos, enfermedades del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de és-
tas y entiende en todas las del hombre. Consultas de 
doce á dos. Pobres, gratis. Amargura número 21. 
9332 R-21 
M m e . M a r i a P . L a j o w a n © 
Comadrona-facultativa. 
Ha trasladado su domicilio en la calle de Aguacate 
a, 87 entre Obispo y Obrapía. En la misma se alqui-
lan unos altos. 9207 4-18 
DOCTOR MAMUEL GREGORIO LARRAÑA-ga.—Cirujano-Dentista.—Participa á su clientela y al público en general, haber trasladado su gabinete 
al numero B8 de la misma calle de Obrapía, entre 
Compostela y Agnacate. Aplica la cocaína y el apa-
rato anestésico en las extracciones y construye dientes 
postizos por todos loa sistemas. Consultas de 8 á 4, 
9155 4-17 
NOVELAS NUEVAS 
de a u t o r a s f r a n c e s e s , t r a d u c i d a s a l 
e s p a ñ o l * 
Se venden baratas, de B. Zola, A. Belot, J . Claro-
ti», E . Gaboriau, A. Dumas, Gautier, Honsaye, P. 
LoJ. Jorge Sand, Guy de Maups'an, Jorge Olmet, E . 
Pardo Razan, Richebourt, Meroavel, etc., etc. Se ha-
llan de venta en la calle d.í la Salud n. 23, librería. 
9170 4-17 
REALIZACI0IÍ 
C I N C O M I L O B R A S D E M E R I T O 
so desean realiiar; hay apartados de á 20 y 50 centa-
vos el tomo. AdemSs so aá grátis un gran catálogo do 
títulos y precios que se remitüá franco de porte. Los 
pedidos á J . Turbiano. librería La Universidad. O'-
feeilly Cl, Habana. 9166 4-17 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criandera á leche entera, la que tiene 
buena j abundante y personas que la garanticen: im-
pondrán Revillagigedo 61. 9260 4-19 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO y repostero, sabe su obligación, ha ocupado las principales casas de esta capital: impondrán Villegas 
58, esquina á Obrapía. 9253 4-19 
A L C O M E R C I O . 
Un buen corresponsal en inglés, francés, alemán y 
español desea colocarse, pudiendo dar referencias de 
primera clase. Diríjanse: "Corresponsal" Apartado 
683, Habana. 9252 8-19 
ABOGAT>0 Y PROCURADOR. 
Ambos sujetos, que cuentan con capital, se hacen 
«argo de todas clases de reclamaciones judiciales, lo 
mismo que corren testamentarla 6 intestado, suplien-
do los gastos. Concordia 87. 9149 4-17 
2¡ CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio aenci-
11o que cura indefectiblemente la SORDERA 
«a cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludtoig Mork. Olinica 
4«r<tí.—Virtudes 123, Habana. 
Consnltas diarias de 12 á 4. 
9006 ^ - I S J l 
D R . D. M O N T E S . 
TRATAMIENTO Y CURACION do la tnber-
ealosis Lepra y Lupus, por el método del Dr. Kocb. 
Consultas sobre estas afecciones y enfermedades de 
Ja piel. Indnatria 36. de 1 á 4. 9009 26-1^1 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO DENTISTA. 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 28-11 J l 
F i m o 
E S P E C I A L I S T A 
enfermedades del perbo y de n i ñ o s 
Consultas de 1 á 8, San Mignol 1IC. 
Qrattapara loa pobres. Teléfono 1.404 
O n. 9il -Jl 
P E D R O P I ^ A N . 
Cinyano dentista. Especialidad e:i las fcxtraocio-
ses rápidas y sin dolor. Precios móaicoj. Corsaítas 
d e 8 á 5 . GrátU para los pobres de 3 á 5. Aguila 
131, entre San Rafael y San José. . J» 
8508 36-4J1 
f SjmüR MÉDICO BETIBA^O I>B I-A SJt¡í¿.l>k-
SmeiaUdad. Bufarmed • .-.-tíaiiüM; 7 
enes de la piel- Consiltas de J 9*. 
O n. " 1:. 
TKLKFONO 1315. 
1-J1 
ACOSTA núm, W. Koria de consulta, de oi.ot 
i una. Especialidad: SÍRiris, vías nrinarias, 'mflngOT 
BHllUin»». <' n.9H * Jl 
D o c t o r J . A . T x ó r a o i » 
Profesor de Medicina.—iíspecialieta en enferme-
dades de los niños y afecciones asmílti -an Contultas 
de 11 á L San lenacio 31, entre Amargura y Tr íen-
te-Rey. 7*03 
Dr. J o s é H a r í a dn J a u r e g u i z a r . 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical dol hidrocele por un prooatliuien-
to sencillo ein oxf.raccióu del líqai(lo.--E3¡)0(iia)idad 
«n fiebre* pa'ú,l¡.:M Obrapía 48. 9ta 1-Jl 
Rafael C h a g n a c e d a y N a v a r r o , 
Doctor en O n U í a Dental 
del Colegio de Pensylvania 6 incorpcnuli & la Ünl-
•ereld& î nc ía Habana. Consuitae de «;i í. Pra«p • 9A. 
In 956 35 HJl 
Rafael Alvarez Ortiz. 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas de 3? á 2. Grátis á l«s pobres, tíuu Mi-
guel 236. fi06« 27-26Jn 
C A R L O S F O N T S "2- S T E R L I N G 
OSOAR F O T S " Y STEBLINO. 
ABOGADOS. 
Del? A 4. Teléfono 380. AguiarlT. 
8793 2fi-10Jl 
D r . G r u a t a v o M o r e n í s d é l a T o r r e , 
ayudante de Clínica del Hospiíal Mercedes. 
Cousnllas de 11 á 1. 
Teléfono 1183. Sin Lázaré 95. 
SfilS 2?-7Jl 
A R O a A D O . 
Ü B i p e d r f t í i o 14. 
Cftí? 
m m u a 134. 
i-.ii 
J o a q a í í i 5 L O e i « o s t r s ! 
A B O S A D O 
;U4 17tí 
JOSÉ A. DEL CUETO. 
•aruiar B. -76. 
C905 
ABOGADO. Teléfono 267. 
27-SSJn 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
ESPEHIA LISTA EN PARTOS 
¥ ENFERMEDADES D E LOS NIÑOS. 
Consultas de 12 4 3 y de 6 á 8 A^ua-vitR núm 9. 
7691 3t-18Jn 
Dr. Mediavilla. 
C i r u j a o o - D e s t i a t a de l a R e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. 4 costa 2,>, en-
tre Cube y San Istnaoio. 8879 8 U 
M M Z A S ; 
BA C H I L L E R F.N ARTES, RN ULOSOFIA y en Derecho.—Da dates de 1? y 2? Etseñarza Ejercicio gradual y ameno, pero sistemático del ra -
ciocinio para "enseñar íí comprwlev." Memoria de 
iíoneflptos, no de palabras. Refercciias intachables 
Gallauo 100. 933̂  t ^ L _ 
Juatr. C s s t a f U s 
da clases de primer» y eê unda enseñanza. Librería 
La Propbgandista, Príucipe Alfonso osquma 4 Agni'a 
9v;iu 15-1» Ji 
COLEGÍO D E 1" 
D E 1 
Y 2a ENSEÑANZA 
C L A S E . 
E l Director d.i este Establecimieuto tiene el lioncr 
de participar 4 las f imi liía que lo bonran con sn con-
fianza y al púWico en ucnerKl, que La trasladado rii-
«ho plant*l á la herniosa osa sitúa la en Galiauo 7ü. 
esquina á San Miguel. En dicha casa lus alumnos 
pueden goiar de cuantas donjodidades sean apeteci-
bles: hermosura, ventilación, amplitud é higiene, todo 
se halla reunido. 
A CADEMIA MERCANTIL DE F HERKEttA, fundada «n 1863. con autorización del Gobierno. Amargura 72 entre Oomposiseía y Aguacate, Idioma 
¿nglér, tfneduría de libros, cfilculos mercantiles, letra 
inglesa comercia!, gram.ilioa casteliasia, ^tc. Clases en 
•la Academia y & domicilio. Pensionen módica». 
am) i8-i u i 
"ROMASAÜTA. 
C O L E G I O PARA NlfíAS Y SEÑORITAS. 
E L E M E N T A L Y SUPERIOR. 
Se ha trasladado de la calle de San Ignacio n.9 69, á 
la de Teniente-Rey n? 14, entre Han Ignacio f Mer-
caderes, y abrirá sus clases el día Io del próximo sep-
tiembre. 
Se ficilitan prospectos. 
8*10 alt 17-10 Jl 
Profesor de Caligrafía y Teneduría 
de Libros. 
EneeSa en '¿0 Ucciones, por un nueve sistema, la 
barmoíi lotra inglesa y la Teneduría de Libros. Tam-
bián eneeEa en poco tiempo á leer y escribir .4 los ni-
Sos. 
De igual modo se ofrece á llevar la contabilidad 
mercantil en cualquier casa de comercio, f íbrica ó 
Todo á domicilio y por módica retribución, 
üanriqne 156, esquina á Estrella, establecimiento 
ae víveres, 90*9 4-16 
LIBB08 fi Í P 1 8 0 S . 
OBRAN. 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. La 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la librerñi de Villa y la de Merino reunidas 
en Obiipo 135 8t20 41-3J1 
HISTORIA NATURAL 
de Cuba (memoria) por el célebre nattíralista D. F . 
Poey, contiene la descripción de los animales, flores, 
caracoles y conchas, es un tratado de zoología, mine-
iáloj;ia y botánica cubana; la obra está escrita en tres 
Idiomas: castellano, latía y francés, y consta do dos 
tomos gruesos con muchas láminas, por $6 Ti. Los 
pedidos & J . Turbiano, O'Reilly n. 61, librería. 
9119 4-16 
A l o s p r o f e s o r e s y a f i c i o n a d o s a l 
d i v i n o a r t e . 
Operas completas para canto y piano y piano solo, 
do 3 á $4 una. Piezas sueltas de 50 cts. á $1 ejemplar. 
Dúos, trios, cusitetos de diversos autores á un peso; 
métodos de Eslava á $3; Le Carpentier, Viguene, 
Lemoine, Stamatz, etc., etc., á $4 BiB. Estudios de 
Kramer, Csernj, etc., etc., á $1. Guiamanosá $6 B1B 
Gran surtido de instrumentos para orquesta y banda 
militar, á, precioa muy reducidos. 
E L O L I M P O , 
G - r a n a l m a c é n d e m ú s i o a y p i a n o s . 
C U B A N . 4 7 . 
9121 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular en una casa de moralidad para los queha-
ceres de una casa; sabe coser á mano y en máquina: 
tiene personas que acrediten su buena conducta: in • 
forman Cuba n. 45. 9266 4-19 
SE NECESITA UNA LAVANDERA BLANCA 6 de color, que sepa su obligación y que tenga 
quien responda por ella, para dormir en la casa; Cu-
ba 45, casa de bafios. 9146 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano peninsular, que sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan por su con-
ducta. Impondrán Ancha del Norte núm 271, á todas 
horas. 9201 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á quince años, blanco ó de 
color. Sueldo 20 pesos. Calle 7? n. 100, Vedado. 
9198 4-18 
MANUEL VAL1ÑA FACILITA D E MOMEN-to los dependientes y sirvientes que lo pidan los 
señores dueños y necesito un cantinero de café; ana 
criandera; dos criadas blancas; dos manfjadoras; dos 
criados y otras colocaciones; hago instancias, copias y 
otros; compro atrasos de cruces. Aguiar 75, accesoria. 
9239 4-18 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR D E cocinero, es aseado y sabe cumplir con su obli-
gación: también se coloca como criado do msm para 
corta familia: tiene personas quo respondan por él; 
impondrán Figuras n. 3. 9195 4-18 
T T N ASIATICO GENERAL COCINERO DE-
\ J sea colocación, tiene quien responda por éi: diri-
girse Acosta 82. 9203 4-18 
m u Y OFICIOS. 
EN LOS ALTOS D E LOS BAÑOS CAMPOS Elíaeos so coníecciopan toda clase de vestidos por 
el último figuiín á módicos precios; se solicitan apren-
dizas de modista. 9343 4-21 
Eu la calle de Inanisidor número 17 




OMBREBOS EN U M U l Completo surtido en sombreros para caballeros, se-
ñoras, niñas, niños y sacerdotes. También hay un 
magoífleo surtido en jipijapas. Es la casa que vende 
mis barato. Es la casa qne tiene nueve puertas y su 
nombre 
E L P A L A C I O , Amistiirty S. Migruol. Habana 
Antonio Boadelln. 
Nota.—Cada éte; días se regalan $40 Lilietos do 
Banco Todos los que compren de Ét en adelante te 
ies regilará una papeleta con un número qug si sale 
igual al premio mayor de la Lotoiía de la Habana, 
ootandrán dicho regalo de 40 pesos billetes de Banco. 
C 1026 13-19 
I M A G E N E S 
Se retocan y componen de todas clases, dejándolas 
culeramente nuevas por deíerioradas que estén. Se 
hacen vestidos y mantos bordados tn oro: precios 
nunca vistos. 
Museo de figuras de cera de Sinesio Soler, üeruaía 
bimeioá. 91-22 8-18 
MODISTA CORTADORA, AL ESTILO fran-céd.—Se ofrece al público para enseñar á cortar y confeccionar vestidos de todas clases en muy cortas 
lacoiones y por n.ódlco precio y á domicilio. Recibe 
órdenes calle de Neptuno número 19. 
9132 < lfi 
MJCITODES, 
T T N ASIATICO BUEN COCINERO A LA IN-
\ J glesa, francesa y española, aseado y trabajador, 
desea colocarse í>¡i paía particular ó establecimiento, 
:o mismo para la Habana que para el campo. Calzada 
del Moute uúmtio 76 impondrán. 
9321 4-21 
¿ÍIí~SOLIClTA UÑA BUENA < ÜCINEKA Y 
O'ina criada para el eervicio de matio; como condi-
ción precisa, han do dormir eu el acomodo y reforen-
oias á toda satisfacción: daián razón cu Guanabacoa, 
calle de Conoepc'ón número 63 
9317 4 21 
UNA SEÑORA DKSEA COLOCARSE D E CO-pino.ra ó lavandera: «abe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la garantice: impondrán calle del 
Morro número 3. 9289 4 21 
SE SOLICITA 
una criada de mano de ooior con informes Amistad 
número 13, de once en adelanto. 
9835 4-21 
p v E S E A COLOCARSE UNA ISLENAOE 30 
L/años de edad, muy formal, para criada de mano 
acostumbrada á este servicio: tiene personas que la 
recomien Ion: impondrán calle d£ Crespo númt-ro SO, 
•mar!o número 1 zapatería. 9330 4-21 
m k W SOBRE PATORMTOLOGiA Y 
c e n s i d e r a c i o n e s s o b r e h i g i o e e p ú 
b l i c a e n l a I s l ^ de C u b a . 
Esta moderna é importantíjima obra, necesaria en 
toda cíate de familia, demaestra como la mayoría de 
laa enfermedades de la especie hu'naaa provienen de 
los a'inaentos ó son tra«mitidaa por ¡os an'raalcs do-
méaticos y hace ver H macera de evitarlas. 
Ha 8Í;io premiada por varias aorporacionea cien tífi-
cas de Europa y América y á su autor D. Francisco 
Javier Bvinaseda, le ha valido recientemente una 
ccadecoración del Gobierno de la Repúblici francesa. 
Un tomo de 548 páginas $2 B¡B. Obispo 86, librería. 
9299 4̂ 21 
SISTEMA NERVIOSO 
liecciones sobí'e las enfermedades del si-itema ner-
rieso, dadas en la Sslpetriere por Chaicot, trariuddus 
de la última edición r-ance^a, 3 tomos eu 49 grueso, 
con láminas intercaladas y aparte en colores, $6 ero. 
Tratado dn Medicina Lígal. de Jurisprudencia Médi-
ca y de Teiieo.Vgía, por Lpgrand dn Saul'e, obra 
premiada por el Iiutitula de Francia, traducida, ano-
tada y aumentada con Ja legislación médico-legal es-
paSofa, lí iaarlesa y las Jlfaranti") Rípúblicas ams-
ricanar, i tomoa ¿mesos. ;.5i Je 1890, De veñta, 
calle d» U Sslnd número 23, librería. 
9369 
f ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PEN1N-
¿y^ular de tres meoes de parida, con buena y abun-
dante leche: ejj la mi-mu se desea colocar una mane-
jadora: imponorán CÚ\Í0 de la Cárcel 19. 
9322 4-21 
S E S O L I C I T A 
una aprendiz» d« epetu-a qtic ssa chica; en la mlsnlí 
•ía dan lecciones di corte p??a cortar y entallar á pre-
cias convenuionalei); Villegas Fís. impondrá. 
9 589 4-21 
T T N A PARDA DESEA OO^OCARSE D E CO-
\_) ciñera 6 l;i/andera para una coi ta familia, tiene 
q.iieu abone por su con luda Calzada de Belascobín 
u. 5, cuarto n. 25, iriformarán. 9337 4-21 
B a j a C a * a . de S a l u d 
Q Ü I Í í T A D E G A K C I N Í , 
•se soliottan girvientes, 9331 4-21 
SE SOLICITA 
un sirviente que sea aseado y que tenga refcr<siiciaa 
en Escobar ñ7 933» 4-21 
¿1 E SOLIÜITAIEÑLA CALLE DEL CON8U-
>Ola iu 12Í una criada para o! cuidado de nua casa y 
otra par* cooiner*; eu la miema casa impondráu de 
7 á 10 mañana y de 5 á 7 tatde 
906 4-21 
S e s o l i c i t a 
us a señora blanca ó de color, de 50 años ó más, para 
acompañar á una stiiora sid-i Aguiar esquiua Amar-
gura, altos, bodega. 9300 8 21 
f T N JOVEN DESEA COLOCARSE PARA A N-
\ J Jar con un carro por la calle; tiene persona que 
-bone por en conducta: iuformsráu Villegas 110, cuar-
to alto número 25. 9294 4-21 
r"yES15A COLOCARSE UN LICENCIADO del 
SL ./ije.-cito te artilieiía, de coainero para casa par • 
mular ó establecimiento . para la ciudad ó el campo, 
labe cumplir con su obligación; tiene quien lo garun 
tict; Chacón 22, dan raz n. En la misma h.iy una 
iv.Miircm qno hace pantalones, chaqiif tas y CIÍHIJCOS 
f catnibas fina», todo á buen precio; Chacón 22. d r̂án 
rszóií.. 9316 i:2l_ 
^«E SOLICITA UNA BÚENA LAVANDERA Y 
Oplauchi.d»ra, tanto do hombre como •'e señora, y 
un buen criado de mano que sepa cumplir con su o-
li'.iiiüción; calle do Consu'ado n. 97, entre Animas y 
Virtudes. 9311 4 21 
S E S O L I C I T A 
uua criada de mano con bueiias referencias, fe da buen 
Kueldo: Empedrado 6. 93!0 4-21 
T \ E N E A COLOCARLE ÜNA BUENA URiADA 
JL/de mano, de color, acostumbrada á esta servic'o ó 
para manejadora de niño» con los que. os cariñosa: 
licuó qaii;n rehponda por ella: calle de los Genios n. 2 
mixvnrirán í<293 4-21 
i ^ItSEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
i,*nara peninsular, aseada y de confianza, teniendo 
personas que la gâ antioeu: Aramburo 28, impondrán 
9301 4-21 
jj'TM LICENCIADO D E L E J E R C I T O DESEA 
\ J colucúrso de portero ó sereno, tanto aquí como en 
íl campo; tiene quien lo garantice; darán razón calle 
de Tacón n. 6. altos. 9305 4-21 
f vKSEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-
S.'dodemano peninsular acostumbrado á este ser-
vicio y con referencias de las casas donde ha servido: 
impondián Amistad 48, esquinaá Noptuno. 
9297 4-21 
SE SOLICITA UN JOVEN QUE QUIERA E s -tudiar para dentista on condiciones ventajosas que 
se le explicarán; si sabe algo do mecánica dental me-
jor: en la misma se solicita un criado blanco Amar-
gura^ 9284 4-19 
CRIANDERA, UNA SEÑORA PENINSULAR desea colocarse á leche entera con buena y abun-
dante leche. Sol 26, sastrería darán razón á todas ho-
ras 9276 4-19 
D I N E R O 
Se dan $1000 oro en hipateca do Jesús del Monte, 
Habano, Cerr-» y tres partidas dá 3,000, 4,000 y 5,000 
pesos fTo un fincas rústicas que no tergin censo, O'-
Reilly 13. de once á cuatro 9275 4-19 
U n j o v e n 
para dependiente de quincallería que sepa despachar 
y que tonga quien responda de él. Sedería La Antor-
cha Monte 9(i. 9264 4-19 
:4 N LA C A L L E D E COLON NUMERO 4 D E -
l.^sea colocarse un muchacho de 17 años para la 
¡impieza de un faetón: tiene quien responda por su 
conducta. 9261 4-19 
CUMPOS1ELA NUMERO 55. NECESITO UN portero de 30 á 40 años 8 centenes; un camarero 
*S5 bto"? ; dos criadas blancas que cosan en máquina 
$ !5 btes,; ua cochero de 40 años $40 btes., y tengo 
porteros, oooineroa de primera: pidan á J. G. Larra-
g*u. 9246 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca, que tenga bue-
nas referencias para una señara sola. Prado 2í darán 
razón. 9243 1-19 
E L A l i e n i s t a D r . B l a n c o 
solicita una casa-quinta ó casa sola inmediata á esta 
capital, para la curación de los enageaados. Recibe 
iViEios en su casa. Reina 76 y en el despacho de este 
DiAiuo. 92 U 4-19 
SOLICITA COLOCACION UN JOVEN P E -uinsular licenciado del ejército, ble a sea como 
aorendiz de sastre, adelantado, ó bien para un alma-
cén de tabaco ú otra ocupación: Acosta 22, frente á 
la iglesia del Espíritu Santo, impondrán. 
9267 4-19 
S E S O L I C I T A 
para dos personas una criada de mana que sepa algo 
de costura y que tenga quien informe de su conducta. 
Sale darán 28pesos de sueldo. Jesús María n. 3. 
9266 4-19 
Q o f n t a L a I n t e g r i d a d N a c i o n a l . 
Se sí.lititan enfermeres v «irvieatts, con buetas re-
comendaoioBM. 9257 4-19 
DES KA COLOCARSE UN MATRIMONI ) J O -ven, sin hijos, peninsular; ella para criada de ma-
no ó manejadora y él para criado de mano ó portero 
y no tiene inconveniente salir de la población: tiene 
buenas reoomendaciones. Sitios 115. 
9219 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el aseo de la casa y cocinar y 
una muchacha de 10 á 12 años blanca 6 de color y que 
duerman en el acomodo, en Escobar 52. 
9209 4-18 
i 1ESEA UNA GENERAL LAVANDERA D E 
• . señora y caballero encontrar una casa que de-
seen dar su ropa; darán raaún Villegas 115. 
9215 4 18 
UNA JOVEN PÉNÍÑSÜLAR DESEA COLO-carse de niñera ó de criada de mano de una corta 
f.imil-a; informarán Mercaderes 43. 
(233 4-18 




UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA E N -contraruna casa particular para coser de modista, 
corta y cose ropa de sefiorita y niños, ropa blanca y 
de cuanto le pidan; le es indiferente que sea casa de 
modista, pagándole bien, precio módico; tiene refe-
rencias; darán razón Aguila 116 A. 9232 4-18 
DESEA COLOCARSE UN FINO Y E X C E -lente criado de mano, es de acrisolada conducta 
y tiene referencias que acreditan ser bastante perito 
en lo concerniente á au ramo; Obispo 76, sedería La 
Villa de París. 9231 4-18 
SE DESEA TOMAR $1,500 ORO CON HIPO-teca sobre una bonita y buena finca rústica situada 
á dos leguas de la Habana, ó también se vende la 
misma al contado ó á plazcs, como convenga. Para 
más pormenores, informará sn dueño ca'le de Espada 
n. 10, esquina á Neptuno. 92̂ 0 4-18 
E N C U B A N . 1 3 3 , 
se solicita una criadq. oue sea de color y tenga buenas 
referencias. 92*25 4-1S 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano qaa sepa su obligación. A-
margm-a 4g. 9224 4-18 
C r i a d o y c r i a d a 
para el servicio da mano, con referencias, en Con-
cordia 44, esquina á Manrique. 9314 4-18 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa sastrear y cortar ropa de ni-
ñas, so prefiere blanca, para trabajar en la casa Ga-
Uano28. 9212 4-18 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO D E color, aseado y trabajador: sabe cumplir con su 
o dî ac óny tiene poreonas que lo garanticen; Econo-
mía 41, impondrán. 92i7 4-18 
t tON DONATO GOMEZ, QUE V I V E EN LA 
calle de la Salud n. 148, desea saber el paradero 
de D. Aguftín Fernández, que estuvo de mayordomo 
ti año do 1887 ó 88 en el ingenio Tivo-Tivo, para un 
asunto que le interesa; la persona que sepa de él pue-
de avisar do palabra ó por escrito á Salud 148. 
9145 4-17 
N u e v e p o r c i e n t o a l a íSo , 
NO SE COBKA CORUETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea 
¡e dá con h poteca. Concordia n. 87. 
9150 4-17 
N MORENO BUEN COCINERO, ASEADO 
y trabajador, desea colocarse eu casa particu'ar ó 
establecimiento: tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Impondrán Lealtad número 125. 
9153 4-17 
SE DESEA COLOCAR UNA E X C E L E N T E la-vandera: tiene quien responda por su conducta. 
Calle de Escobar número 121 informarán. 
9172 4-17 
" " C R I A D A Y" C O C I N E R O ? " " 
Se solicita una criada de tüano, pt ninaular ó do Ca-
narias quesea inteligente en costura y peinado. Y 
también un buen cocinero Cuba número 50. 
8156 4-17 
D e s d e 5 0 0 h a s t a 6 0 , 0 0 0 $ . 
Se dan con hipoteca en Jesús del Monte! Cerro 
Puentes, Quemados, Marianao y Vedado, sobre al-
quileres y se compran casas. Lealtad 151 ó Aguiar 17, 
cirniceiía. recibe aviso. 9151 4-17 
O E r ^ ' J f SIÍA ÜNA CRIADA BhANCA como 
k^de 30 años, para 11 ¿emeio de tres personas jóve-
nes y de dos nifiltaa. Salario $30 y ropa limpia. Más 
pormenores en Manrique 15. 
9191 4-17 
C I E SOLICITA UNA G E N E R A L LAVANDERA 
)Oy planchadora paia tret pírsonas; sueldo $25 Btes. 
al mes: (¡n la misma se desea encontrar una chiquita 
blanca ó de co'or, de 11 ú 15 años de edati, para Kyu 
dar á todos los quehaceres de la cas t. loduslria 74 es-
quina á Animas. 9177 4 17 
Cocinero, 
Desea COIOCITÍ'O un pardo en casa particular ó es-
tablecimiento, Maurique esquina á San Miguel, en la 
bid ga de la esquina tuforroarán. 9i8'i 4-17 
| A E . S E A COLOCAtt-E DE COClNEliA UNA 
X-Zsefiora puniusu/ar de meiluna od.td, tientí i^rto-
nas que le abonen, Salud 175 informarán: Eu la mis-
ma se doaea colocar una criada de manos y manejndo-
ra. 9185 _ _ 4-17 
UN PENJÑSÜLAR RECIÉÑ L L E G A D O D E sea colocarse, bien de portero ó criado de mano: 
lufonuarán Santa niara n. 5. 9036 6-15 
TNTETSSANTE A SEÑORES HACENDADOS, 
JLco'7,eri-iaute8 y patticuiares —Tengo braceros y to-
da clase de criados con sublimes garantj-ts; hoy cocl-
ner03 superiores. Los que quieran colocaree teniendo 
rtforencios preséntense informes Mercaderes, café 
frente á Palacio. 8897 8- '2 
FSKSUA. fURA. SABROSA f DIGESTIVA, E U AGUA NATURAL carbónica del manantial 
A U G U S T A V I C T O R I A 
es la mejor AGUA de mesa qua viene a la Habana v 
la más barata. Se vende 3 UN PE.-^O SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
Uiw. eu la botica de San IJo>é del Dr. González, calle 
dp Aumiar n. 106, Habanu C 995 52-11JI 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño y limpiar dos habi-
taciones: que tenga quien responda por su conducta. 
Industria 72, altos. 918̂  4-17 
i 1ESEA COLOCARSE UN PENINSULAR DE 
B_/portero en casa particular ó do comercio: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que lo g?*-
ranti<;ou: inf jrmará i Araistud 95 zapatería, 
9161 4--17 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
JL/sular de mediana edad do manejidora do un niño 
con los que es carifn^a: tice personas que la garan-
ticen: calzada d« Vivos n 163 infirmarán. 
9160 4-17 
l ^ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E crian-
JL/dcra á media leche ó leche entera, dedos meses 
de parida: informarán Galiano u. 15. 
9169 4-17 
U N C R I A D O D E M A N O 
para casa de familia, se solicita. 
12 á 5. 9165 
Teniente Rey í>9, de 
4-17 
S NA PARDA D E MEDIANA EDAD, ACOS-
* • tumbrada al manejo de niños, desea encontrar 
uno ó dos niños para cuidarlos en ÍU casa, tiene per-
sonas respetables que la recomienden y garanticen hu 
conducta. San Lázaro 388. en la accesoria, al lado de 
la bodega. 9168 4 17 
f TNA JOVEN D E COLOR DESEA COLO-
l_J ( arse de c-i;ida de mano para et Vedado ó para 
cualquiera otro punto; informarán Colón n. 12: tiene 
quien responda por ella. 9147 4-17 
í I N SEÑORA EXTRANJERA DESEA COLO-
%.j carse de criada de mano en una casa decente sin 
niños; darán razón Aguila núm 
9183 4-17 
UNA MUCHACHA DESEA COLOCARSE, bien sea para manejadora ó para criada de mano 
decoita familia; tiene personas nue garant zaa SH 
conducta; informarán Dragones 8S, 
9088 4-16 
Q E SOLICITA UNA BUENA CRIANDERA A 
Oleche entera y que la tenga abunlante, leeho de 6 
á 8 meses de parida, que sea morena. Consulado 136, 
entre Animas y Virtudes. 9120 4-16 
ÜNA CRIANDERA ASTURIANA QUE L L E -va veinte y seis meses en esta Isla, desea colo-
carse á lecho entera, tiene cuatro de parida, reúne 
condiciones inmejorables: dirigirse á la calle de las 
Virtudes número 48 á todas horas. 
9125 4-16 
A NUEVA AGENCIA. NECESITO UN por-
tero que sepa haeer cigarros sueldo 30; dos coci-
neras, un cocinero, criados y criadas con buenos suel-
dos y tengo un buen cochero blanco de caaa particu-
lar: los señores dueños que carezcan de sirvientes pi-
dan Lamparilla 27̂  que serán servidos con mucha 
puntualidad. 9135 4-16 
VINO DE PAPATINA DE GANDUL. 
Durante la laeianeia produce este ViKO resultados maravillosos, sobre todo, si loa niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al acetíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VmO es el ánico que ha sido 
honrado oon un informe brillante pornnestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
B") producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
" En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza haaia dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l VINO DE PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor de 
postro. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
Cl^Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n, 929 1-Jl 
S e a l q u i l a 
la cosa Blanco 33, con sala, saleta, cinco cuartos, a-
gna y muy fresca: en el 30 está la llave ó impondrán. 
9162 4-17 
CAMAS Y BASTIDORES 
B A R A T O S . 
L a f e r r e t e r í a E L L L A V I N , G a l i a n o n . 6 5 , e s t r e S a n M i g u e l y N e p -
tuno , a c a b a d a r e c i b i r u n a g r a n r e m e s a de e s t o s y o t r o s a r t i c u l e s de s u 
giro , q u e v e n d e á p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s . 
N u e s t r o s p r e c i o s s e r á n g a r a n t í a s e g u r a do e c o n o m í a de c o s t o á n u e s -
t r o s f a v o r e c e d o r e s , y p o r e s t a s e g u r i d a d l e s i n v i t a m o s á q u e s e e n t e r e n 
de l o s n u e s t r o s a n t e s de r e s o l v e r c o m p r a s e n o t r a s c a s a s . 
N o e q u i v o c a r l a d i r e c c i ó n 
Oaliano 65, entre San Miguel y Neptuno, ferretería E L L L A V I N . 
9175 10-17 
Ojo, aprendices adelantados 
d« sastre se solicitan dos pagándoles sueldo. Dirigirse 
á Factoría 31, a'tos. 9L97 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-sular, recién llegada, de criandera & leche entera, 
la que tiene buena y abundante: es cariñosa con los 
niños y tiene quien responda por ella: San Pedro n. 12 
fonda La Dominica, impondrán. 9192 4-16 
S E A L Q U I L A N 
las casas Refugio 21, esquiua á Consulado y la n. 19, 
al lado, á nua cuadra del Prado: las llaves en la bo-
dega y San José esquina á Lealtad, bodega, su dueño. 
9290 4-21 
S E N E C E S I T A 
una criada para cocinsra y lavandera, on Rayo 25, 
altos, entre Salud y Dragones; sueldo $30 billetes, y 
que tenga buenas referencias. 9107 4 16 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS DE MANO, una cocinera, una manejadora, una lavandera, una 
criandera y dos criados de mano, todos que tengan 
buenas referencias; los señores dueños que deseen 
criados pueden dirigirse á Aguacate 54, M. Alvarez. 
9104 4-16 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E D I E Z ME-ses de parida, con breña y abundante leche, se 
ofrece para criar en su casa á media lecho, ó en casa 
de los padrea aceptándola con sn hijo, ya sea en la 
Habana é para el campo. En la misma un joven Ba-
chiller IO ofrece á domicilio para dar lecciones de 
primera enseñanza á uno ó más niños. Impondrán 
Saárez n. 125. 9134 4-16 
B A R B E R O S . 
Se solicita ano para sábados y domingos; que é<te 
sea de los que se ocupan entre semana en otra cosa, y 
siendo bueno tiene casa segura. Oñcios n. 13 impon-
drán. 91'.'!) 4-1G 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criandera, blancas, para Maria-
nao, calle de Santa Lucía número 2, altos. 
9118 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, una manejadora para un niño de 
un año y una cocinera: que tengan buenas referen-
cías. Neptuno número 116 informarán. 
9126 4-16 
DESEA COLOCAKSfí UNA SEÑORA D E me-diana edad par ,i anudará los quehaceres de una 
casa ó para acompañar á una señora sola: en la misma 
se repasa ropa da uu tren por cinco pesos á la semana: 
tiene quien responda por su conducta. Cuarteles 22. 
91C9 4-16 
SE DKSEA COMPRAR UNA CASJTA D E mam-posterí»; su precio do dos mil quinientos á tres mil 
pesos; quo Sea en el barrio de! Arsenal. Dirigirse á 




8c compran en grand ÍS y pequeñas partidas en A-
gu la 102. entro San José j Bsroulona 
9298 15-21 
Q E DESEA COMPRAR UNA CASA POR LOS 
¡Obarrios de Jeu'n María, San Nicolás ó Sitios cuyo 
prtcio soa de 1500 peso oro: tratarán de sn sjaste en 
la botica San Pablo, Monte 18!, Habana. 
9286 4-19 
M u e b l e s , p i a n o s y e s p e j e s 
cuadrados, aunque esten manchados, y demás efectos 
de uso, pago bi'-n; neoesito un aprendiz adelantado 
de ebanüta y que quiera trabajar por meses y no puse 
de 18 años, en Luz 66, 9178 4-17 
Muebles se compran 
pagándolos bien, San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
8525 26 5JI 
Se compran mmbles. 8165 26 27Jn 
P É R D I D A . 
El día 16 se han extraviado unos espejuelos de oro 
en sn estucho, bien se quedaron olvidados en el coche 
de Galiano á la iglefii-» de San Felipe, ó bien en la 
iglesia. Sí gratifioaiú al que lo entregue en San Miguel 
n. 90. 9204 2a-17 2d-18 
PESDIDiS, 
PER DI D A . - S E GRATIFICARA CON 25 P E -eos bilift'!", sin pedir más exp'ioaciom's ul que 
presente »• n Saijta Ciara número 2, ó dé razón ci. rta 
de un perro de raía Pa'-k que entiende per Prince 
y que se ha (atraviad" de la nvsncicnada cusa en la 
mañana del 17 del doíVie;-,ie, 
92̂ 7 3d-18 8a-18 
a VISO— HABIENDOSEME EXTRAVIADO 
l \ Ti célula personal á favor de D Francisco Vento 
y Moruie", vecino déla calzada de Oristi. a n. 35, «e 
avisa para que quede s;n valor, se recompensa con $5 
billetes; Aguila 105, informarán.—B. Rodríguez 
9i3« 4 18 
O E HA EXTRAVIADO E L B I L L E T E E N T E -
i. rn de la Lotería d>í Kadrid que sa ha de celebrar 
el 20 i¡o:. corriente, número 17,2^2: la persona que lo 
haya encontrado puede <levo!¥firlo eu Muralla núme-
JO 70, esfó El Cuco, donde se le gratificará: advir-
tieudo que se han tomado las medidas para que no te 
pague más qua fi su dueño 9196 4-17 
g'^E TODAS el» 
^ t ^ s y precioa 
se eneuentrao en 
AGUIAR NUM. 49. 
C 974 
N i D E R A S 
10 5 
m i m ú , loteMMes. 
HOTEL SARATOGA, 
M O N T E 4 5 , 
flegeut i «lo él , 13>a ROSARIO D E A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E AL CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES, 
llennosaa habit.aoiones, freséis y ventiladas, para 
hotiib/es solos y matrimonios, habiendo algunas dcsal 
•jidladaH eo la actualidad 
Son muy conocidas sus buenas coiidicioims de vis • 
las y vei.iilacióu, HHÍ romo su esmerada asistiucia y 
módicos precios Se alquila nua caballeriza 
9131 5-10 
A L O I L E M 
ir<n el mejor punto del C-rro se a'quila en trfs cen-
lítiincs la casa calle de. Moietio náinero5!7, con cua-
tro cuartos, cocina, cowiodor, portal, toda de mam-
gotteiía y do conatrucció.i moderna, agua: en la bo-
dega está la llave Atocha y Zaragoza su dueño 
92«7 4-21 
S E A L Q U I L A N 
por no neresitarUs la famiíia, dos hermosas y frescas 
habitaciones altas. Obraofa número 65. 
9329 4-21 
S E A L Q U I L A 
en diez centenes la casa calla de Aguiar n, 11, com-
puesta de sala, zaguán, comedor, trts cuartos bnjos y 
tres altos. La llave está en la casa de enfrente. 
9314 5-21 
V e d a d o 
Se alquilan por años ó por meses dos casas peque-
ñas compuestas de sala, tres cuartos, comedor y coci-
na: tiene un bonito colgadizo al frente, agua muy bue-
na, gas si quieren usarlo, etc. etc. Su situación sobre 
la loma las hacen fre&quísimis y sanas estando á una 
cuadra de la linea, quinta de Lourdes frente al juego 
de pelota sus dueños informarán, advirtiendo son ba-
ratíairaaa. 9311 4-21 
Se alquila la casa Paula hS, acabada de reed'flcar, c mpuesta de sala con dos ventanas, zaguán, co-
medor con persianas, cinco cuartos, baño é inodorc: 
informarán Habana 68 ó Vedado A, número 2|. 
9342 4-21 
S e s o l i c i t a 
uua muchacha de 12 á 13 años, blanca ó de color para 
entretener á dos niñas, enoargándosé de vestirla y 
enseñarla á leer, escribir y coser. Compostela 76. 
9116 4-16 
UN INDIVIDUO BLANCO DESEA ENCON-trar colocación ya sea para esta ciudad ó para el 
campo para guiar un carro de panales, dulces, ciga-
rros ú otra cosa análoga: tiene quien responda por sn 
conducta y se ofrece en Monte 3, letra G, entr^ Pra-
do y Zulueta, mueblería La Paz de España: adñerte 
que conoce muchos pueblos del campo. 
9110 4-16 
E O F R E C E UN BUEN CRIADO D E MANO 
muv inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables. Darán razón Paula núm. 100. 
9106 4-16 
UNA PENINSULAR SOLICITA COLOCAR-se de criaudera á media leche, de cuatro meses 
de parida; la misma se hace cargo de cuidar niños en 
su casa, criáadolos á media leche; duerme en el aco-
mudo; tiene personas que abonen per su conducta, 
Lealtad m, IwpoBáráa. ¡¡m H 6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Baratillo número 4, efquiua á 
Justiz, espaciosos y cómodos. luformaráu ea la mis-
ma. 9311 4-21 
Lagunas n. 63, 
ion sala, comedor y tres cuartos; impondrán eu 
Compostela 163 ó eu Mercaderes 36, Banco del Co-
mercio. 9312 4-21 
Jgu 2ó pesos oro se alquila la 
C u a r t e l e s n ú m e r o 5 
Se alquilan los b»jos de esta casa, independ'entes 
de los altos, frescos y con agua: se informa en los altos 
por el zapuán. 9308 4-21 
SE ALQUILA 
muy barata la casa Castillo i>. 13. 9296 4 21 
Obispo número 87. Se alquilan magníficas habita-ciones altas con balcón, exclusivamente para es-
critorio ó matrimonio sin hijos que no cocine ni lave 
en la casa. 9302 8-21 
VIRTUDES 122. 
Se a'quila esta gran casa de alto y bajo, la que ade 
más de pos er todas las comodidades necesarias para 
una larga familia, tiene un gran baño y capacidad 
suficiente para dos carruajes y dos caballos; teniendo 
también la ventaja de reunir todas las pequeñas co-
modiilades para una regular familia que necesitan los 
citados carruajes y caballos. Bo la misma impondrán 
9288 8-2* 
Se alquilan dos habitaciones al tas, corridas, espa-ciosas y ventiladas, oon azotea y vista á la calle, & 
una cuadra de los baños de mar y media do Galiano; 
en la misma se venden marcas, habilitaciones y mo-
biliario do tabaquería por la mitad de su preció. Im -
pondrán Blanco 39. 9291 4-21 
Se alquil» la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente j 34 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni 
divisiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; se pueda ver á todas horas en San 
Miguel 212 9307 15-21J1 
Se acabó el calor.—En el Cerro, Zaragoza esquina á Atocha n. 8, se alquilan espléndidas habitaciones 
con balcón á la calle, e n agua y todo el servicio, á 
$3-50 oro cada una. Ea el mismo punto se alquila 
una bonita casa para una corta familia, con pluma de 
agua y todo el servicio, en $34 billetes al mes. En 
Atocha número 8, darán razón á todas horas 
9168 d8-17 a8-17 
Se alquila la hermosa y fresca casa recientemente reparada y pintada, con 8 cuartos, sala y comedoi-, 
con piso de mármol, pozo y algibe; ca'le de Ensenada 
n. 1, esquina á Municipio, Jesúa del Monte; informa-
rán sobre su a'qailer en Lamparilla 22, altos 
9094 8a-15 8d-16 
SE ALQUILA 
en la CASA BLANCA, Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrapía, un entresuelo con 165 metros cuadrados de 
superficie, más una espaciosa habitación con gas. la-
vamanos é inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro; propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías. Al mes $34 oro. C 1021 alt 8-18 
H a b a n a 1 0 8 
se alquilan habitaciones altas y bajas, hay una hermo-
sa sala con balcón á la calle, propia para matrimonio 
6 escritorio. 9163 4-17 
En 17 pesos oro se alquila la casa Lealtad número 189, entre Sitios y Peñalver, compuesta de sala, 
comedor, patio y tres cuartos: la llave en la bodega é 
i formarán Zulueta número 75. 
9277 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 81, de alto y bajo, propia para una 
ó dos familias: impondrán San Ignacio 69. 
9278 4-19 
S o a l q u i l a n 
dos habitaciones una alta y otra baja eu casa do una 
familia. Empedrado 42, no se admiten niños ni ani-
males. 9285 4-19 
S e a l q u i l a n 
las casas Cerro 602, 847, 849 y 851: las llaves en las 
casas rontignaa é impond-án San Ignacio 14, altos, de 
12 á 4, Habar, a. 9282 5 19 
Se alquilan los altos de la casa calle de la Picota, esquina á .Tesús María, snn muy frescos y propios 
para un matrimonio ó corta familia, Infor.naráu eu la 
botica. 92(i8 4-19 
A n i m a s n ú m e r o 3 0 
Se alquilan los bajos, sala, comedor, cuatro citarlos 
uno d i criados y agua, San Láziro 81 informarán. 
t2ñ9 4 19 
Oo alquila una casa de alto con todas las comodida-
jOdes para una familia, muy fres ia Y rodeada do jar-
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa. calle 
de l » Candelaria 5S: de su ahjuilc.- trat'.ráu en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
u. 13 ó 15, en la Habana. 9245 10-19 
Se alquila en cuatro onzas un doblón oro, la casa callo del Aguicate n. 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo da mármol, comedor, sois cuartoá, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave al lado n. 69: 
informará su dueña de condiciones. Reina 61. 
9241 4-19 
6 0 B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones con mueblog ó sin ellos eu casa de fa-
milia, altas y balas, aeahadrs de pintar y asearlas, 
precios módieos. 9281 4 19 
O b r a p í a 6 8 
En los entriísuelos se alquilan tres cuartos muy 
frescos y ventilad js coa balcones d dos callas, no es 
casa do bué-ipcdeB, entrada á todas harás: de más 
pormeürrfs impondrán en los a'tos á todas horas. 
9270 4-19 
En la calle de Neptuuo esq iiua á Campanario, se a'quila un buen locil propi > para establecimiento. 
De íu precio y condiciones informarán en la misma 
los Sros. V, Carrillo y Hermano 
9210 4-19 
E n 3 o n z a s oro. 
A una familia da moralidad se alquilan los bajo» de 
la casa Ií duatria 72, muy hermoso» y ventilados; con 
sala y una habitación de mármol y troa mis corridas, 
com dor, zdguán y demás posesiones propias. En la 
mizma informarán. 9273 4-19 
V E D A D O . 
Se alquila en 2 onzas oro una casa propia para la 
ép ca, acabada de construir, con agua potab e, situa-
da en la quinti de Lourdes, é informarán calzada de 
la Rbina'9 locería LaTin&ja. 92ñ8 6-19 
S E A L Q U I L A 
la casa s tuada en la calle de AguaJuts número 160: 
impondián Agn la n. 126. 9.'18 4 19 
los elegantes y frescos bajos de la casa Neptuoo nú 
mero 95, esquina á Manrique, con piso de mármol cu 
la sala, saltta y zaguán, 4 cuartos do mosaico, 1 idem 
de baño, excelentes mamptira?, cielos r.ifos, etc , y 
comp'et miente iiidependientes, prepios p ira un ma 
trimonio de buena posición. Estárán abiertos todo el 
dü, y tratarán Neptuno ndm. 9t, de 8 á 5 de la tarde 
9271 5-19 
O e a'quiian los bajos junto con los altos de la cas:i 
iOTeniunte-Rey número 11, frente al café Tabernas: 
lus bajos pâ a noalquier cluso de r.etaMociimento mor-
c&ntii ó almai ¿n, y IR; &1Í<.S para eecri'.orios ó ¡iubi-
t r'os ufa fniulia, por rtunir totas las c.uiüiiidadts, 
con agua de Vento: informan Habana número 210. 
92̂ ,1 419 
Se a'qui'a uua herm.sa Latiitaeióu ion ventana a la calle: hay agua, es muy ventilada y muy seca; eu 
$25 billetes: Amistad esquina á Virtudes: es casa de-
cente: á señoras 6 matrimonio s:u n'ñ is, 
9255 4-19 
Se alquila la hermeta y fresca casa Keiaa número ]25,_coii todas las ooiaodidadis n-ice-iarias para 
cuulquier familia por mnncio-a que tea La llave en 
la paoadeií.i de al lada é infurmaráti rn Manrique 52, 
de 8 á 11 de la mañana y después de las 6 de la tarde 
y eu O'Reilly 9'i de 1 á 4 de la tardo. 
9214 4-18 
E M P E D R A D O 4 3 , 
Kn casa de poca familia so abinilnn do) babitacio 
nes; se cx'gea r» forenciaa y también sedan si lodo-
sean: hay agua, gas y llavio, 
9í2n i-18 
P u n t o c é c t r i c o 
Se alquilan para establecimiento enntr.) acemorias 
vista callo Habana, entre Obispo y O'Keilly. lufor-
maráu 42 Obispo, esquina á Habuua, 
9228 4-18 
Se alquilan laa do.i herma- as casa .- calle do San Ai i guel 258 y Espada 35; de sala, saleta, piso di? már-
mol, 4 cuartos bajos, salón alto al fondo, de azotea, 
muy frescas y us ías: las llaves en San Miguel 256: las 
dos snu iguales; impondrán T<-j vdillo mímelo 1, 
9218 4-18 
V e d a do 
So alquila por la temporada un:i bonita y fresca 
casa en buen ounto y con magníticas vistas. Darán 
razón Picota 33. 9213 4-18 
S E A L Q U I L A 
en la callo de la Salad n 21, un local compuesto de 
un zaguán, patto. un cuarto bajo y tres altos, frescos; 
impendrán al lado en la libieií^ 9236 4-18 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y fresca habitaeidu con vista á Reina, á 
hombres íolos ó á un matrioienio sin niñoi; se cam-
bian refen neias; Reina 49, en los altos de la locería, 
entrada por Rayo. 9138 6 19 
Se alquilan: una bonita casita de mamposteiía (quin-ta) con tres habitaciones, cocina, patío, jardín, 
huerta, agua, etc; y otra de madera de 4 habitaciones, 
en 3 centenes carta una; Infinta 60, tratarán, frente á 
la plaza de toros 9U0 4-17 
8 M 
alquila en 9 onzas oro, la cusa calle de Jesús 
CIjMaría n. 21, con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al óleo, con 
cielo raso y escalera y pisos de mármol Obrapía 30, 
darán razón. 9226 10 18 
SES A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa, calle de la Zanja n. 60; 
la llave en el n. 58: iuforujarin Industria 126. 
9205 4-18 
S E A L Q U I L A 
un mnguífíco salón de lunch en el mejor punto de la 
Habana, por no poderlo atender su dueño Han Ra-
fael n, 2 Refrigerador Central 9206 4-18 
Eu O'Reilly 9S, cerca del Parque, se alquilan dos habitaciones amuebladas ó sin amueblar. Kn el 
Vedado, ca'le 10, entre 11 y 12, se alquilan cuartos 
espaciosos en módico alquiler. C1023 4-18 
E N M A B I A N A O . 
Se alquila en una onza oro al mes la hermosa, fres-
ca y ventilada casa de alto, Real de los Quemados 67, 
capaz para dos familias: puede verse á todas horas. 
Su dueño, Belascoaín n. 116. 9167 4-17 
GUANABACOA. 
Se alquilan dos habitac.enes en la espaciosa casa 
Concepciód 90, frente & los baños. Se cambian refe-
rencias. 91X2 4-17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas ú hombres solos, amuebladas y ser-
vidas, eon acción al gimnasio y baños, Compostela 113 
entre Sol y Muralla, gimnasio de Romaguera. 
9187 4 17 
S E A L Q U I L A 
la casa uúmero 6 do la calle de los Sitios, do alto y 
bt ja, coi> agua, propia para dos matrimonios. Cuba 
uúmero 50. 9157 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Lealtad n. 19, con sala, saleta, agua, 
tres cuartos bajos y uno alto, toda de azotea, en $30 
oro: informan Aguacate 112. 9144 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela 142 y las habitacioues bajas inde-
pendientes de la casa O'Reilly 53; eu esta informa-
rán. 9154 6-17 
SE AMUJILA 
on cuatro onzas, la moderna y fresca casa 
Habana 42, esquina á Cuarteles, con todas 
las comodidades para una familia. L a llave 
ó informes en la misma de 12 á 3, ó en 
Aguiar 72, altos. 9174 417 
H a b i t a c i o n e s a l t a s 
espaciosas y muy fresoaa, todas bien amuebladas, 
cerca del parque Central, á f millas y caballeros con 
toda asistencia si se desea. Z Jacta 22 
9181 4-17 
E— n casa da un matrimonio se alquila á hombres so-ios ó matrimonios s:u hijos, una ó dos babitacio nes seguidas, una de éstas con ventana S la calle, muy 
secas, frescas, limpias y con agua, con muebles y co-
mida 6 siu estos, propias para un militar ó empleado 
que efté cansado de la vida de hoteles. Virtudes 62, 
sutre Galiano j 0aa Nicaláe. 9JS8 4-17 
Se alquila Virtudes 4 esquiua á Prado, uua sala con dos ventanas ú la calle, piso de mármol, propia pa 
ra estudio ele médico ó abogado y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y aca-
bado de pintar, una hermosa cocina y un zaguán para 
guardar un coche, á precios muy baratos. 
9112 15-1611 
S i t i o c é n t r i c o . 
Se alquila un bajo por tres y media, conponería; os 
muy cómodo para corta familia. Virtudes 2 A, esquí 
na á Zalueta. 9117 8 16 
S E A L Q U I L A 
una hermosa cochera con caballeriza, para dos ó tres 
caballos, y además un cuarto para el cochero, situada 
en buen punto. Monte n 45, Hotel Saratoga, 
9139 6-16 
En 2-\ onzas en oro, se alquila la magnífica y pinto-resca casa Tulipán 32, al lado de la hermosa quin-
ta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán 
cochera y agua abundante, pegada al paradero. La 
llave en la bodega de la esquina; de los demás porme-
nores. Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde. 9128 8 16 
S E "VENDEN" 
La quinta "Laa Cañas," situada en Arroyo Naran-
ja, compuesta de tres caballería» de tierra, agua co-
rriente y potente, y con magnífica y espaciosa casa de 
vivienda. También se vende la casa Campanario nú-
mero 109, entre Zanja y Dragones, compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos bajos, dos altos y pluma 
de agua Obrapía n. 14, de una á cuatro. 
9113 8-16 
DE ANIMAIES. 
SE VENDE UN MAGNIFICO PERRO D E casta, de gran tamaño, muy bravo, propio para 
guardar cualquier patio ó casa de campo. Puede verse 
en Vives 166. 9309 4-21 
S E V E N D E 
un caballo americano dorado, joven y sin resabio y 
muy manso; se dá barato por no necesitarse: informa-
rán á todas horas. Habana 198. 9249 8-19 
SE VENDEN DOS MULAS Y UN CABALLO do carretón, un mulo dorado de 64 cuartas de al-
zada, sano y sin resabio, de silla, coche y carretón; 
un caballo moro de silla y coche, así como un venado 
manso y de 3 afiop; do todo informarán á todas horas 
eu Induatria n. 129. 9194 4-17 
ESCAPARATES DE 10 A $80. JUEGOS DE sala, 91 á $130. Carpetas para escritorio de 10 á 
$25. Lavabos de 10 á $25. Jarrero • 0̂ y $21 Apa-
radores de 20 á $50. Camas de 25 . V Una cajads 
hierro, baúles de cuero y madera; lámparas de lOá 
$65; una gran ducha y otros muebles baratos Ptne-
vorancia n. 18. 9220 4-18 
UN ESCAPARATE FORMA DE ESPEJO Mo-derno en 4 centenes; también comunes para espe-culadores, 12 sillas y 4 mecedores de caoba clars y 
rejilla buena en 35$ B.; una urna y una Virgen del 
Carmen al óleo y un peinador moderno on 25$ y Ta-
ños espejos muy baratos en Luz 66. 7179 4 17 
LA SERVICIAL 
C A S A D E P R E S T A M O S 
Neptuno 128, esquina á Lealtad. 
Muebles y prendería lina, hay completo surtido y 
facilita dinero esta conocida casa on todas cantidadei 
sobre valores de la misma índole: pianos, ropas y 
otros objetos con un interés arreglado en sus opera-
ciones de prét tamos. 
LA SERVICIAL, Neptuno 128, esquina á Lealtad, 
916-1 6-17 
S E V E N D E N 
tros caballos y una duquesa, todo en buen estado. San 
Miguel n. 274, de seis & nueve de la mañana. 
9171 4-17 
S E V E N D E 
una pareja de caballos negros, propios para uu tren 
funerario. San Rafael 152. 9045 8-15 
DE C A M A J E S 
s E VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-,_rruaje8 un vis-a-vis laudv tamaño chico, un milord 
nuevo, una duquesa do poco uso, un vis-a-vis do un 
fuelle, una volanta con arreos de pareja, un escapa-
rate para arreos, dos mudas de ropa blanca y una de 
paño con botas para cocho. Amargura 51, al lado de 
ía casa de baños. 9279 4-19 
O C A S I O N . 
Se vende ó se cambia por otro carruaje, una magní-
fica duquesa demedio uso, propia para familia; puede 
verse á todas horas, Neptuno 54, esquina á Ágima. 
9272 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa número 25 de la calle de la Amargura: infor-
marán Obispo 38, lecerí» E l Sol de Cuba. 
9017 8-15 
Se alquila una casa en el Carmelo calle 13, número 100, contigua á la calle 12; con sala, comedor, cua-
tro cuartón, cocina, agua: en la misma impondrán. 
9023 8-15 
Se arrienda un ingenio demolido de veinte y una caballería de tierra superior y de segunda. Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampostería, linda éste 
con tres centrales, distante un kilómetro del paradero 
y uua hora por el ferrocarril de Matanzas, Se exijen 
garantían. Impondrán Amistad 81, Habana. 
9068 15JI-15 
¿*e alquilan los espaciosos y ventilados altos de la 
Ocasa San Lázaro n, 288, compuestos de sala, tres 
cuartos, cocina, excusado y llave de agua; tienen vis-
ta al mar y ua mirador con su cómoda escalera; en la 
misma informarán á todas horas. 9038 8 16 
HABITACIONES 
Se aiquilan altas y bajas en Empedrado núm 15. 
8886 15 12 
Se alqui'a uu espacioso y fresco alto, propio para una sociedad, centro ú oficina con entrada iiide-
pendiente. Salud 98, au el cafó de al lado informarán. 
8917 8-12 
Se alquila el 2? piso de la hermosa y ventilada ca?a de la calle del Príneipe Alfouso n. 83; consta de dos 
saletas, 4 cuartos, cocina, inodoro y agua de Vento; 
está acabado de pintar y do él se domina toda la Ha-
bana; su dueño dará más pormenores en los bajos á 
todas horas. 8969 8-14 
SIN INTERVENCION D E CORREDOR. SE venden varias casas Ubres de gravamen situadas en 
las calles de San Lázaro, Campanario, Aguila, Amis-
tad, Prado, O'Reilly, Aguiar, Paula, San Isidro, E -
conomí;i, Revillagigedo, Suárez y cu otras: informa 
M. Va'.iña. Aguiar 75, accesoria de 7 á 6. 
93S6 4-21 
C a l l o de V i l l e g a s 
Se vende una casa entro Obrapía y Lamparilla con 
sala comedor, 8 caarto.i, 10 por 72 varas: informarán 
O'Reilly 13, do once á cuatro. 
«•326 4-21 
Vi EN TA DE UNA CASA DK KAMFÜSTÜSXA y teja, fabricación moderna. San Nicolás 235, pró-xima á lu calzada del Montt; reconoce UQ canso de 
$;20 qua se puede r,)dim;r por mwnos de la mitad, sin 
ioteivención de corredor; su precio $1,150 oro: im-
pondrá su dueño Salud número 16. 
9325 4-21 
E n $ 1 , 1 0 0 e n e r o 
una casa calle de los Corrales con sala, comedor y dos 
cuartos, moderna, de mampostería, azotea y losa por 
tabla, libre de gravamen. 
EN 1008 PESO l EN ORO 
se cede el pai;to d̂  $1400 con que se posee uua casa 
en la cabe de la Gloria muy cerca de Príncipe Al-
fonso, con sala, saleta y un cuarto de mampostería y 
azotea, gana $25 btss mensuales: impondrán Corra-
les 249. 9313 4-21 
J e s ú s d e l M o n t e . 
Se vende una espléndida casa, y auexa á ella cua-
tro so'arcs, sembrados de frutales, con dos pozos: in-
formarán O-Reilly 13, de 11 á 4. 9327 4-21 
S E V E N D E N 
dos casas, una de vecindad, en precios módicos, sin 
gravamen y están alquiladas; darán razón en Indus-
tria 15. 9:115 4 21 
S E V E N D E 
un tren de lavado propio para un principiante; darán 
razón Aguiar esquina á Teniente Rey, bodega. 
9295 4-21 
E ,1N VENTA R E A L LA <!ASA CON OUATRO cuartos, sala, azotea y teja ,̂ en la calle de San 
NicoUs, libre para et vendedor $2.60.1 oro y libre de 
ravámenes; de m is pormenores, Rayo 38, de 7 á 12 
el día S303 4-21 
, E V B S D E N EN E L BARRIO DE COLON des 
" casas, una hac? esquina eu uu magnífico punto, 
cou azotea, liares do gravamen, ir odernas sn el pre-
cio las don de 8 500, ganan $70 oro, y se dan con hi-
poteca 2,000 al 9 por cielito, café 151 Capricho, calza-
da de Giiiaao, du 7 á l'i del dia. Ramos, 
9280 4-19 
S E V E N D E 
una bodega en el campo que es muy antigua y tu 
dueño desoa veuder por tener otros negocios que aten -
der: tamliié'i sa vendo la câ a fiuoa de la mifma con 
un cuarto de oaballoiíi do tierra pistada en yerba 
del p iral y cercado, Eu la ca'zada Real de Güines, 
bodfga El I nebro daián razSn to'os los (iías. 
9212 8-19 
S -, VENDE EN $10 000 UNA EAMOSA CASA culzuda del Cerr >. En $9,000 una buena casa en la 
caizaln do! Vadado Eu $5,000 una de alto cu la Ha-
bana Eu $1,500 uu - id Aguiar. • n $6.000 una idem 
Cooipomela Eu $5,000 utiaid Jesús Marín. En $551 0 
una id Sol. Eu $fi,0U0 una id, San Isidro Informarán 
Lealtad 151^ 9263 
EN 4 6)0 PESOT REB AJAÑDÓ—ÜN-CENSO de 600 pesos se ven.ie una finquita de tres caballe-
rías meuos un cuarto á dos leguas de c l i capital y en 
la calzada entro Arroyo Apolo y Arrojo Naranjo, 
buenos terrenos, espléndidas vistas, magníficas agua-
das, tleuo casa de vivienda y dos á la calza la, una 
cen est iblecirniento, produce el diez por ciouto anual, 
puede pouerpe te'éfo.io con poco costo por pusar por 
allí la linea. En Chacón número 10 ibformar n. 
9262 4-19 
s E VENDE BARATA LA BONITA Y BUENA finí-a nombrada do ''Quevedo." rituada en la cal 
zada de Coj'mar, liiidamlo tus magníficos terrenos con 
la misma calzada, con su casa do vivienda, algibe, 
pozo, etc., y rodeada dicha finca por el río Cojlraar: 
para más perme ores, informará su dueño, Neptuno 
esquina á Espada, Doctor Quevedo, Habana. 
9197 .1-18 
U^tL^fa*-ARANAS Y 
T ' ^ l n l n X ^ LAMPARAS 
C 975 10-5 
C a f é c o n b i l l a r 
Se vendo uno ó se admite un socio: impondrán pla-
za del Polvorín, baratillo La Generosa. 
9216 8-18 _ 
DÉ CORREDOR SE 
5: informarán 
en la misma. 9152 1-17 
SIN INTERVENCION vende la casa calle de Peñalver n. 
S E V E N D E 
sin iutervonción de corredor, la o-̂ sa S.iu Látaro nú-
mero 233. Impondrán Riela número 26, altos. 
9159 8-17 
O c , VENDEN CAPES, FONDAS, CAFES CON 
Obillares, oafetin»-s, vidrieras de baratillo, varias 
CSSHS de esquina con estab'eoimiento, casitas de va-
rios precios, casas cindadelas, srlares yermos, fincas 
de campo cerca de la Habana San José 48 
9142 4-17 
SE VENDE A TASACION UN E S T A B L E C I -micnto de víveres al pormenor; también se vende 
un magnifico carro de 4 ruedas, propio i ara venta en 
ambulancia y arreas para pareja: todo junto ó separa-
do, luformaráu Jesús Maríi49. 
9176 4-17 
SE VENDE 5 CASAS: 1 EN E L PASEO D E L Prado, 2 en Galiano y 2 en San Nicolás; más 16 
casas de 2 y 1 ventana; 8 casas de esquina con esta-
blecimiento; 3 casas de vecindad; 5 solares en el Ve-
dado; 4 casas en S. Lázaro; 8 fincas rústicas: San Jo-
sé 48. 9141 4-17 
GrANGrA 
Se venden las casas Lagunas ns. 10 y 12, juntas ó 
separadas; ganan $30 oro cada una; y otra en $6,000 
en cl barrio del Augel. Refrigerador Newpott, porta-
les de S>.H Juan de Dios do l á 3. 9192 4-17 
SE VENDE EN $16,000 en pacto una gran casa de zaguán en el barrio de Colón. Kn $12,000 una id. de zaguán en Obrapía, inmediata al muelle; en $14000 
una de zaguán calle do la CoBOordia; otra id. de es-
quina en la calle del Prado. Concordia 87. 
9148 4-17 
DE MUEBLES. 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE ven-de junto ó separado un magnífico piano demedio 
uso, una limonera casi nueva y un faetón. Puede ver-
se á todas horas en Escobar número 117. 
9323 4-21 
S E V E N D E 
un magnífico piano alemán, fabricante '•Ibach," con 
excelentes voces y de muy poco uso. Informarán y 
puede verse en Prado n. 105, 29 piso, de 8 de la ma-
ñana á 4 de la tarde. 9318 4-21 
S E V E N D E N 
los enseres de la casa de cambio situada en Lealtad 
esquiua á Neptuno consistentes en dos buenos estan-
tes con sus puertas de vidrio, propias para la bibliote 
ca ó cualquier otro giro; un mostrador muy buenc; 
una reja de hierro; una caja de hierro; cuadros y tipes 
otros; se dan en buena proporción, se admiten pro-
posiciones por el todo ó partos: sus dueños iuf jrmarán 
en la misme á todas horas. 
9319 5-21 
POR.AÜSENTARSE LA FAMILIA SE VFN-de muy barato un hermoso planino del f ibrlcatiU Pleyel, Luis XV; elegantes camas cameras cliinei-
cas, mamparas, escaparate, también unas ropitaa bor-
dadas y canastilla de niñas, acabado de recibir di 
Barcelona, todo se realiza en 4 dias, Cuba 114. 
9190 4 17 
SE VENT>E 
una vidriera metálica con des mob .Lores y da 5̂  
varas do largo, una caja de hierro y varios piRninoi 
de Pleyel. Todo barato. 
50 C O M P O S T E L i 50. 
C—1020 4-17 
S E V E N D E 
un escaparate nuevo, de cedro, un tocador, uua cama 
de hierro con su bastidor fino, un cochecito de niEo, 
una cómoda, 2 pares de comadritas, todo nuevo y por 
la mitad do su valor. Concordia 43, á todas horas. 
9181 4-17 
A l a i a c é n d e p i a n o » d s T . J . Curtí»*: 
AMISTAD 90, i i A SAN JOBÚI. 
En este acreditado establecimiento ae han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qit 
ic venden sumamente módicos, arrogladoo á los pt»-
olor. Hay un gran surtido de planos usados, garkOH* 
zados. al alcance de todas las fortunas. Se cosipraD, 
cambian, alquilan y componen de todas clases, 
8117 26 3J1 
inodoros: el surtido mil 
completo es el que ofre-
ce la casa do 
A. 1*. Ramírez, 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confrónleii 
el precio. Se garantiza por un año el buen resultado. 
C976 15-5JI 
DE i 
OJO QUE CONVIENE. UNA HERMOSA CA-m». ciimcra con vistosos adornos en $70 btes, vale 
seis onza?; una bonita cama de bronce de persona 35 
pesos,; idem de hierro con cabeceras de bronce $30; 
una camita barandas bronce $10; camas cameras co-
lumna gruesa á $30; camas de hierro de persona á 18 
pesos; se pintan y doran las mismas. Sol 85. 
9333 4-21 
PIANOS. 
Triplos cnerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A. Bc-
tancourt. 
S a n I g n a c i o n ú m e r o 5 2 . 
9301 15-21 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU D U E -ño se venden en proporción algunos muebles: in-
formarán San Ignacio número 10. 
9283 4 19 
/•AJO, SE VENDE UN PIANO EN $10; uu os-
\Vcriterio 45, un lavabo 3t, un aparador 20, un me-
dallón propio para una sociedad 70, un baúl mundo 
12, surtido de lavabos, aparadores y peinadores fines, 
camas casi regaladas se alquilan, cambian y se com-
ponen Ins usados. Monte 2, G. 
9247 4.19 
S E V E N D E 
un saccharlmetro Soleil Perfné , de J . Duboseq, Pa-
rís. Se puede ver do 9 á 11. Neptuno 118. 
9256 4-19 
GANGA. PARA E L QUE QUIERA PONER fonda; se venden todos los muebles de una muy 
barata. Ssuta Clara número 11 y Plaza Vieja número 
f-B, de seis á diez y de cuatro á seis. 
9221 4-I8 
Se vende un Nazareno tamaño natural, vestido de 
terciopelo bordado en oro; un San Antonio y un San 
José tamaño natural, todos escultura fina: se dan muy 
baratos. Además, toda clase de santos de todos tama-
ños: precios siu competencia. Almacén de máquinas 
de coser de los Srts, Sopeña y Comp , O'Reilly 112. 
9222 F ' 8-18 
M o t o r e s de g a s y de p e t r ó l e o . 
Se venden varios de distintas fuerzas, nuevos y usa-
dos. Reina n. IB, Habana. 9235 4-18 
S E V E N D E 
una magnífica prensa para tabaco. Muralla iiúm. 44. 
8934 8-14 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
METAL PATENTE MEJORADO. 
Esto metal de antl-frioclón conserva la lubrificsolín 
y garantizamos que no callenta ni corta las eburaace-
ras trabajando les ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. 8. en C. Comersiantei 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos di 
agricultura. 
Callede Tenlente-Rev n? 21, apartado 346, Haba-
na. C n, 936 1 Jl 
S. 
C O Q U E L U C H E 
( P E R T U S 1 S , T O S N E R V I O S A ) 
curada rápidamente y ciertamente por el 
J A R A B E BENZOICO 
de Bromuro de Amónlo de Ch. Serros 
Nuinerosu falsificaciones ó imitaciones qns se evitaran eii-
ftiendo sobre el envoltorio exterior j sobre el rótulo del frasco a firma del solo proparador actual : 
0. MEYHET, Farmacéutico en AlIorUille (Sena), urca dt Parí», 
EN L.AS PRINCIPAUCS FARMACIAS 
I" OS MEJORES Y ^más baratos se 
venden ó instalan en 
Aguiar 49, Papel para usar en los mismos 
á 40 cte. billotce. C 973 10 5 
INODOROS 
Una mesa corredera de 14 tabla'; un jaego de no 
gal de comedor; uno idem de meple; uno idem de 
caoba; un escaparate de espejo y otra clase de mue-
bles más se venden on verdadera ganga. La Cubana, 
Luz S7. 9208 8 -18 
MU E B L E S Y FRKNDAS A PRECIOS D E ganga en La Nueva América, Obrapía B5, casi 
equina a Compostela; juegos de cuarto de lo más 
elf gante y demás muebles, prendas, relojes, juegos y 
adornos de tocador, cuadros, lámparas espejos, me 






A V I S O . 
Un juego de sala, palisandro macizo, con 18 sillas, 
2 preciosas mesas y un «ofi. 6 sillones, 
muebles baratos. Animas n 90, 9211 
Hav otros 
4-18 
»>-o(iciira-#El uso de la Sámelo Mourié» se 
recomienda á las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lactancia y á los 
niños durante todo el periodo del creci-
miento y de la dentición. 
La Académia de Medicina ha dado un 
voto de grácias á M. Mouriés y el Insli-
tuto de Fráncia le ha otorgado un» 
medalla de estímulo en el concurso de 
los prémios Montyon de 1853 por esle 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución de las enfer-
medades y de la mortalidad de los niños. 
Una instrucción acompañad cada frasco. 
Depósitos en las principales farmácias 
de todos ios paises. 
Venta por mayor y fabricacidn en 
París, casa L. Fiere, 19, rué Jacob 
V E R D A D E R O S GRANOSofSALUDDEiDrFRANCK 
X i ^ ^ n j m i e m o , J a q u e c a , Malestar , Pesodei 
dudocleur J$ g á s t r i c a , Congestiones, curados, ó preoenitios. 
' YRANCKy^* (Rótu lo adjunto en 4- colores) 
PARIS : Fia L E i a o ^ r , y en todas ¿as Farmac ias , 
E N F E R M I E D A D E f r D 
las Grageas Tónico-Cardiacrs L E B R U N , toaadas por dósis 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avaezada 
L E B R U N , Farniacéutico-Quirnico, Pari?, fin ptr.'2, Paubonr? Montinartrc et 11 
X)eposii!aríos en L A . Í-TABAIVA J O S S ü S A R J S . A 
m m 
preparados 
par AJON, PERFUMISTA 
S£ Bculovarú di Strasbourg, en PAfílS 
So venden en casa de lóelos los buenoa 
Peluqueros y Perfumistas de Franela y del Estraní?ero 
M l - A C O C A D E I _ P E R O 
Bt VESifo i«A«XASffX experimentado en los Hospitales de Paris, esti 
diariamente ordenado, con buen éxito pars combatir á la üiiemia, á la 
Clorosis, a las m a l a » digestiones, á las Sdferaiedadea de las vias 
r&epiratorias y á la Debilidad de ios ¿rganos vocales. 
Loa Medicoí le recomiendan á las perdona» debites y delicnílas extenuada» por ¡ot 
eiijermedadcs, a ios A U C W I L O S ¡I a tos Niiiui-
T.» el Reparador do las Perlurbacioues digestivas 
y el F O R, ' I f I F I C X s r T 1 3 por E 3 S C C E : 3 C E S 1 V C I A 
El. VINO MAnlANi 8R H*LL¿ EN LA CASA DE 
J ü A a i A W I , Paris , 41, boulevard Uanssmann; STew-'S'ortc, 19, East, IS'4, Street. 
DcposlUulo cu X/» II(ib a t ía : J T o s ó S - A J F J J F t - A . . 
GANGA!—SIN INTERVENCION D E COl iRE-dor 86 vende un» espaciosa casa propia para fá-
brica de tabacos, compuesta de sala, saleta, 5 cuartos 
bajos y 5 salones altos, cuarto de baño, agua d-; Ven-
to y clooca, alquilada en 3 onzas y 3 doblones, en 
$7,< 00 ero libres para el vendedor. Informarán Malo-
ii 32, su dueño Pepe Antonio n. 9, Guanabacoa. 
91 SO * 17 
S E V E N D E X T N I N G E N I O 
en buetas condiciones para el comprador, terreno su-
perior, buen batey y fácil comunicación, sin corredo-
res: Monta 95, de 8 á 12. 9189 e-17 
V E D A D O . 
E l solar calle del Paseo eaquUia á 5? Al lado infor-' 
xsm. 8 8 » * M l 
M E D A L L A D E HONOB, 
ti ACElTFcHÍVRIEñ 
es deslnlcctado por medio del 
Alquitrán, íuíUnclí tónica y . 
bilsanúcí que desarrolla muc¡,o< 
las prupiedade.i del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
9a la única preparación Que permite 
administrar cl Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. ,-
DEPOSITO gcnsral cu PARIS 4 
31, rae da Faub'-Hoatmartre, 21 
TCXD^-S 
. B L A N C O . R U B I O ? 
Y F E R R U G Í N O S p ] 
^ . J di Honor. ^i la ^ 
• ^ ¿ « « « J Orden ¿ t l ^ ' 
D f P L O Ü Í A D E H O N O R 
OBDBHADO l'OU TODAS LAS 
Ccle'bri&ades Medicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
costra Itt 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLORGSiS, 
AKEMIA, DEBILIDAD, TISÍS.I 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
r — ; 
V i n o d e C o c a 
3 3 Z C 3 - S T I " ^ T O 
de 
á la l ' . t t ' . i i X A (Pepsina vegetal) 
E s el m a s poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combat ir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTOIVIAGO : G A S T M T Í S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
MALAS D I G E S T I Q N E S Y D I F I C I L E S , CONSTfPACIONES, ETC. 
UNA COPITA A!. ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS HEBELDES 
Venta por mayor en V a r i a : E . T R O U E T T E , fs, rué des ImmenbZes- nv] ustriels. 
Iiijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el frasco par?. e7Íta; lv> UBUCÉBÍHM. 
X)6T>ositos ert t o d a s l a s j s r i í t o i s a a l e s I^arvn iac i í*» , 
Imp. del "Diario de u Mariun,» Bicla,89. 
